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OBRAS 



DO 



SR. YISCONDE DE ÀLMEIDÀ-fiÀRRETT 



TOHO XXII 



OBRAS COMPLETAS 

DO 

SR. VISCONDE DE ALMEIDA-GARRETT 



THE ATRO: 

Tomo I, OatSo. 

Tomo II, Merope, 

Tomo III, Frei Luis de Sonsii. 

Tomo IV, D. Phlllppa de Vllhena, Tio Simplicio, Fal- 
lar verdad« « mentir. 

TomoV, Sobrinha do Marqnez. 

TomoVI^ Alfagmnft de Saatarem. 

TóoM w» ÉM pteplMiÉtf do fimdivMK XfmmihtuMmo 
Daftindo. 

VER808: 

Oamdes. 
D. Branoa. 
Lsrrioa. 

Fabnlas, Folhas caliidas. 
Flores sem fimoto. 
Romanoeiro— 3 toI. 

O Betrato de Venns, precedido de om Eosaio sobre'a 
historia da lingua e da poesia portagnexa. 

PROSA : 

Viagens na Minila Terra— 2 voi. 
Arco de Sanot*Anna— 2 toI. 
Portugal na balanga da Shiropa. 
Traotado de BdaoagSo 
Hélena (romance). 

Disonrsoa parlamentares, Memorias biographloas. 
ICiscellanea (Escrìptos de generos dÌTersos, docameotos poli- 
ticos e litterarios). 

Àcham-sc & venda nas principacs livrarias do reino. 



HELENA 



FRAGHENTO DE UH ROMANCE INEDITO 



PELO 



SK. f ISGONDE DB AUEIOA-dAIUTT 



PRBCBDIDO DO 



CATÀLOGO DOS AUTOGRAPHOS, DIPLOMAS, 
DOCUMENTOS POLITICOS E LITTEMRIOS 



PUTINCDmU 10 



SI. TlSCOm DE AiniDA-CilUTT 



LISBOA 

IMPRENSA NACIONAL 
1871 



nSPACIO DOS BNTORBS 



Acabava o anno de 1854; às primeiras 
cerra(;9es do outomno inclinara mortalmente 
a fronte o Sr. Visconde de AImeida*Garrett» 
sentindo no cora(;So os aggravos da doen(^ 
que, dentro em pouco e para sempre, havia 
de apagar-lhe a luz dos olhos. 

Cresceu o mal. Imminente o perigo, du- 
rante OS poucos mezes em que a yida Ihe 
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fugia, quiz o nobre enfermo dizer o ultimo 
adeus às queridas produc^des do seu elegante 
espirito. Era entSio que a voz, quasi infantil 
da Filha idolatrada Ihe dizia os seus livros 
todos; foi entao que, re vendo o archivo de 
seus papeis, elle rasgava os que nUo deviam 
sobreviver-lhe, guardando aquelles que, de 
mSo propria, legava é posteridade. Era um 
sol no occaso, reveudo-se na luz immensa 
com que allumiàra a patria. 

Finda a kiitaii»u pK'fmipto o i^gado, extin- 
guiu-^e aquella existencia esplendida, — abra- 
Cada à Cruz do Christo, abengoando a her- 
deira do seu nome, e embalada pelos cantos 
(^ mi propria b«rpa* Firn siiblweJ Sen- 

f^m e tedo fi seu c^^irucSo. 



Dez annos xÌU|M>i^ .se«i4o o^ ò^j^ìUiTm 
dos uftouncripto» ìp St. VwKmide àfi Abiei- 
dn-Garrett, abrii»ps <vom iodiiiv^l r^fnHo ^ 



mc^ qw OS enceirava. Ml«^ ^rdm$s jaiMia 
topamm rali^as saoctas com amor vene*- 

Aiitagraj)hos Utterarios» i^ojitaaieotag 4e 
iegtiNÌÌ06, projectos de nao realisadas conipo»- 
4iij|^» Ultteranasi» diplomai de nomea$fieiÌK^ 
jìm^Cd» e de cargos oivis^ corr^spoiMleiicìa 
fmàatUr^ dacum&àt/os relativos a Mgg^ 
IMihlìcAS £ domerticofii, nADusccqiiQi d^ A. 
Frei Alexandre da Sagrada FamUiM, Msfn^ 
de Attgra* ^e da ivarios #9aJ|>tonai fMrtiigpe- 

Aìi 100 barn idfMwìficacta, acw c^ air 
^uiu iditesta (|«^ o iiìmtm emiifUMr W^^ 
Hmm dado« Era 4w «cyiplio bMà mmtir 

dado peia oiio fcw>w»effto 4» MN0o M>r 
cado, sr. D. Pedco 4^ Br'A» <éa l|io« i£ra 
um cofre de joias desengastadas, mas nSo 
quebradas, cujas pedras alTtamente aquìlata- 
das so demandavam o trabaiho de sereni 

^dmAm 0ÌO& &Q€ii(^ <a fue ffirté^mmi^ 
ifìm»Umàm «fNie JE(wam m màmmnifim, 



vili 

com a devo(So/de entranhado amor, desde 
logo constìtuimos o mundo litterario portu- 
guez creder de urna enorme divida, que 
hoje saldamos com justificado orgulho; en- 
tregando-lhe, pela imprensa, o catalogo 
d'esses autographos, a publica^lo de alguns 
ineditos e de importantes documentos bio- 
graphicos, e a reimpressSio de extravìadas 
composi(;des do principe de seus escriptores 
n'este seculo. 

£ extenso o catalogo; minuciosa sera a 
descripcSo dos documentos que o constituem, 
porque sSo elles a biograpbia de Garrett: 
porque tudo quanto resta de um grande ho- 
mem é reliquia veneranda, a que as na(;des 
cultas levantam tabernaculos aquasi. 

Em Portugal, porque, 

«rNem humilde logar onde repoisam 
«As cinzas de Gam9es, conhece o Luso» 

sirvam, ao menos, estas paginas— tributo de 
respeitoso dover— para archi var estes pre- 



IX 

CÌ080S marcos que tSo eloquentemente es- 
tremam o caminho da vida ìntima, ciyil e 
Utteraria do Sr.Visconde de Almeida-Gar- 
rett. 



CATALOGO 

DOS 

AVTOfilArHOS. DiriOMAS. DOCIIENTOS 

POUnCOS E LITTERARIOS 



nSTIirCINTIS AO 

SR. flSCORDE DE ALIEIDA-GARRBTT 

C0LU6ID0S E ÀNN0TAD03 
roR 



• Lillerainra 



I. Theatro. 

a. lérope— Tragedia era cinco Actos— 1819. 

1». Mèrope— Tragedia— 1820. 

Segnando trabalho mais corredo e desenvolvido que o 
antecedente. 

e. Mérope— Tragedia e Introduccao. 

Còpia que servìa para a edìcSo de 1838. 

d. Gatao — Tragedia em cinco Actos— 1821. 



XIV 

e. CatSo— Tragedia— 1822. 

Còpia que serviu para a edicSo Ingleza. 

r. Dm Anto de Gil-Vìeente. 

Rascunho, comecado em 11 de Junho de 1838 e aca- 
bado em 10 de Jalho do mesmo anno. 

9* Um Aato de Gil-Vicente, e Introdac^t. 

Còpia que serviu para a edicSo de 1811 . 

h. A Espada do CondeslaTel— ou — AlbgeaM — 
18il. 

Rascunho, apontamentos d'estado e passageosdespre- 
zadas, que ficaram da composìcSo do Drania. 

u. Alfageme de Santarem— 18il. 

Còpia que serviu nos ensaios do Theatro da Roa dos 
Condes, e para a impressilo da prìmeira edie2o. 

Na prìmeira pagina do manuscrìpto, iè-se a segniote 
Nota: «Entregue ao Sr. Conde do Farrobo para o 
nTheatro da Rua dos Gondes pefo Aalhor, qm por 
« ora n&o deseja dar o seu nome ao publico*. 

!• Frei Lniz de SoRsa— 1813. 

Rascunho comecado em 27 de Maio de 1819. 

m. Frei Laii ie SORSa— tSII. 

Manuscrìpto da Memoria tida no Conserratorio Real 
de Lisboa, do Prologo e do Drama. Soffio està cò- 
pia para a impressSo da prìmeira edic3o. 



Comecado o primeiro Acte no anno de 18M; Atam 
concluidos os seguintes n» i» WKl 

p« As Propheeias do Bandam^^CMMéiii'eni dois 
Actos— 18IS. 

q» Dm KdVarlh ii# Nflftfr. 

Gaxìas — 1845: 

F. Os Namorados Bìtntajpnifesr— Httanz em dois 
Actos— Representado eoi Gntra no dia SI» de 
Maio de 1&22. 

«• Impromptu de Cintra— Composto e repre- 
sentad»>efli €imt% aa epnti daCdtesdv em 
»4eiUte«éet8l». 

Janto a estes dois manascriptos, lé-se a seguìnte Nota : 

tf€oiff6fT# It^) MEO ptiO' cpiO^TUlO^ OHM ptffU flMtt^ 

«fia #(BiMB MMMkMMdiai fM, ÉycuMpgaaiidTitei- 
«g08, passei no delicioso silio de 



Fragmentos de diversas composi^Ses dramttrtas 
t. Eflpo em Cohoa — TragedTia — t StO . 

Acto primeiro e parte do segundo ; escripto em verso 
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«• Os ArabM — ou ■— Crime Virtuose -«Drama— 
18S1. 

Parte do prìmeiro actp. 

▼• Ignei de Caslre — Drama em tres Actos. 

Projecto do Drama, e rascmho das prìmeiras scenas 
do primeiro Acto. 

X. I. OEatremezdosVelhosNamorados — 18i1. 

Raeconho do principio do primeiro Acto. 

n. El-Rei Serapiio. 

Principio do primeiro Acto. 

III. Anto da Rainha Penelope. 

Rascunho das daas prìmeiras scenas do primeiro 
Acto. 

ly. Gifrio— Comedia em dois Actos. 

Projecto da Comedia e principio do primeiro Acto. 

j. Os lllostres Viajantes— Scena para ser repre- 
sentada no Dafundo, em casa do Sr. José Pe- 
reira Pallia. 

H. Poemas. 

a. Retrato de Vcnus— por— JonioDuriense- 
Porto— 1818. 

Um volume encadernado, cuidadosamcnle roanuscri' 
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fitò^ contendo o Boemi em tres Cantos, proe^dida 
da seguinte Dedicatoria : 

«;ào8 iPiotwm Poftaguezee. 

«As primicias do ^to, 03 sona primeiros, 
«Qae ^ (wrffiy a médo balbuciou na lyra, 
«0 wte implume tos consa^a, ó yates. 

«Merecieis GanoenB, CaMOiOB lidlàram, • 
•C trace omei tornar adirino empngo. 
nf^as dèbeis azaB mal deepontam plamas ; 
«Suppria arrojo tanto bom desejo : 
«Yalha a materia, se nao vale canto. 

«Tinga d'om yóo Pindo alliya a^fuia, 
«MMdD monte nas q«ebia» desoanoando, 
«Tambem là oliegarà rasteira pomba. » 

Ji. Retrato de Venus— Poema— por J. B. S. L. 
À-G^crettr— 1821. 

sfonda c6pia, mais augmentada qne a antecedente, 
mas deferente ainda da que senriu para a edicao de 

Este manuscrìpto alem do Poema, em quatro Cantos, 
contem as Notas e Ensaio sobre a bistorta da Pin- 
tura. 
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e. Cam^cs— Poema em X Cantos — Primeiro 
borrao — Havre —1824. 

Manuscrìpto em lettra corrida muito intelligivel, con- 
tendo 08 oìto prìroeiros Cantos, e o princìpio do 
Canto IX e X. 
Na primeira folha lé-se o seguiate: 

«Gomecei este Poema em 13 de Maio de 1824, por 
«occupar e distrahir o atrìbulado espirito, que em 
« tanto desterro e solidSo, e com tam affadigada yida, 
«n^ sei eu comò ainda sSo o conserro. 

«Hayre, em 9 de Junho de 1821. Que coisas nSo 
ff hiSo por minha terra, emquanto eu cà de tam longe, 
«r e tam alheio a taes barulhos, sonhava com as memo- 
«rias de suas antigas yenturasl » 

Poema é precedido da seguinte Carta, ao Sr. 
Marreco : 
«Meu amigo. 

«Remetto-lhe, com estas linhas, o manuscripto de 
ff um Poema, que, nSo pela valia do trabalho, mas pela 
«qualidade do assumpto, Ihe consagra a minha ami- 
« zade. 

«NSo tome porém esla carta por urna Epistola de- 
ndicatoria. Gracas a Deus, é cousa que nunca fii nem 
«farei em minha yida: minhas fracas obrinhas so aos 
«meus amigos as tenho dedicado, e para amigos n8o 
«sSo imposturas de pedanteria e presumpc3o. 

« De minhas escrevinhaduras é està a em que mais 
ff me empenhei; a que mais de gosto tenho trabalhado; 
• nSo so porque o assumpto me excitaya e enthusias- 
« maya, mas porque desde o momento que a concebi, 
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• a TOtei dentro da mioha alma a om amigo, a quem 
«tanto devo, quo tanto estimo, e a quem as miiihas 
«tristes circurnstancias tam pouco permittem de o 
«mostrar. Àcceite-a pois comò dadiya sincera de ami- 

• sade, e corno offerenda de purissima gratidSo; e al- 
«canee o meu GamOes, depois de mais de dois secnlos 
«que expirou ao desamparo e mingna, um amigo que 
albe faltou em Tida, e que ao menos o honre na morte. 
« Se Ihe sobrar tempo de suas occupacOes, ^eja, note, e 

• diga-me com franqueza os érros qae acboo, as faltas 
«que Ibe parecerem dever corrìgir-se: emfim, se me 
«dà prazer de acceitar o dom acanhado da obrinha, 
«dé-mo completo, ajudando-me a p6-lo em termos de 
«Ibe ser offerecido. 

«A natureza do assumpto é absolulamente noTa; e 
« assim nSo tiye eu exemplar a que me arrùnasse, nem 

• norteque seguisse 

« Por mares nunca d*ante$ navegados, 

«Depois de ter o meu poemeto quasi acabado, yi 
« extractos de uma composicSo de Lemercier, que al- 
«guns knges de analogia poderà ter com està: é so- 

• bre Homero. Porem é tam excentrìco e extrayagante, 
«em suas cousas e modo o tal Mr. Lemercier, segundo 
«yejo d'outras obras suas, que nem procurei lè-la; sei 
« todayia que o seu plano é diverso, e que nenhuma lui 
«podla dar-me no meu intento. 

« Gonheco mui bem que a minba obrinha està fora 
«das regras, e que se pelos principios classicos a qui- 
«zerem julgar, nfto encontrarSo ahi senSo irregularì- 
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16 iC lieffeiie^. Porém declaro de«ie jà que odo 
«rolbà a regras nen a firinciiiies, que sdotooosultei 
« fionoio Hom AristotelM, jnas fin ineeDBivaknente de- 
npoz • €8racfto e w aenlimenlofi da natureia, e nSo 
npétos calovUe da arte, e e|ierao5e6 cóiaUiiadas do 
«espirito. 

« Tambem o nSo fiz por alfeotacSo de imitar o estylo 
Ride iyroa, q»e tam TÌdiGidamente a^i nneaqueiìlo 
« boje «« firanceEes a torto e a direito, sen «e lembra- 
«refmiqBe para tomu* ae liberdadee de Byron, e comet- 
a-ter impvnemeate seve atrerimentofi, é misler hayer 
«m tai ÌDgeiìtM « talento, qu« d*imì eé lampejo de 
«Biia lux offiMca 4ode6 os deecuitéoe, e inpede a yisla 
«deslumbrada de notar qualifner imperfeicSD. 

«Nfto MH^asfiioa^ Mm romastioo, n&o teobo seita 
«flem ipartidoem poBBÌa, aseim corno «m ooMa nenhu- 
«ma; e por isso me deixo hir por«nde me levam mi- 
«nhas ideias boas ou mas, e nem procwo conyerter 
«as doe dnftros, nem inyerter as minbas nas d'elies. 

vk accjlo do meu poema, é a composicaio dos Lu- 
«««iadas ; CamOes, « -ma beroe. Os outros successos 
«qne ««eorrem «fio ile facto epieoAicos, mas fiz por os 
« ligar, mais que pude, con a^ccae principal. lei- 
«ter Tflrsado uà iiistorìa do noeso primeire poeta, co- 
ir nbecer6 lego « que é bistorieo ou imaginado no meu 
4rli?ro ; mas nSo separarà elle nmta ooisa, porque das 
««tesmafi iiooSes qoe ^ntrodwsi, teen «uà 'basse verda- 
ft deira e real, as «mie d'èHaa. 

«KiAia fwrtnlle era jMitar a ista mna irida de Ga- 
«mSes, qoe nSo fosse ^tammoorrecla e impeifeita, corno 
«as que Vbt[n apparaceram*; e «qae ^éo menos nìlo 



«fesse erWada des nogentea gattciimee éi morgado 
«de Matheus; mas faltam-me livree e tempe. seafte é 
eque tambem um tanto de saude. USuo fora tambem 
«fora de legar, una memoriasinlia sobre as edicOes 
«des Lusiadas, e sobre isso tenhe ea trabalhos feitos, 
«mas imperfeitos e sem pacieecia para os acalkar. 
«£ste mesmo opuscolo nùo sei se jamais o completa- 
« ria, a nào ser o desej* de Ih'o effericer, fwme su»» 
•teetott na for^ da ob», e aie aBÌmoii qunado me 
• ientia esBeado. 

«Emfira, mea rìco amigo, perfeita ou imperfetta, 
«classica ou romantica, regular ou irregular, aquì a 
« tem come sen pein-ef pae a geroo. £ fono aftndb a 
«repetir, ndo- corno ptodnccdo de iagmiliev ma* cMio 
«effl^rta ife aniiad», eanio e me» Gamaet, e e recom- 
•neaiio à shb proCeceS» « bene effieiee. E se alguma 
« Jmmi Mm deseje, se aspire a alforiia fuUkidade, e 
« acaso senhe cen» alfonas TeaMinha» cbimeras de 
«gloria ou immortalidade (desculpe-me o presumptiyo 
« da expressào), é tamsómente para que a sombra do 
«grande nome de CamOes, permaneca um monumento 
«—ainda que fragii— ' dk amiiawle e gratMee do seu 
«'f«¥dai^iro»aaHgo'. 

/ IfapMa. 

«Havre, 4 d'Agosto de 1821. » 

Jlarte A'est» Coarta, eone o» Me« ehservasày eenetitue 
e» nokigiN da pf iMeira edieae de Gamftssi 

tf« e«tì»e»— Pe>éma — <te*cakte' ae» &r. Anto- 
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nio Joaquim Freire Marreco— por um seu 
amigo— 1824. 

Este volarne, nilìdamente manuscripto, conlem nove 
Gantos do Poema, e as Notas. Foi a primeira còpia 
escripta no Havre, quo serviu para a edicSo de Pa- 
ris em 182S. 

e. Camoes— Poema— 182S. 

Faltam n'este manuscripto o Canto primeiro e segundo. 
Gontem as notas ao Poema, e o Prefacio que serviu 
à segunda edicSo. 

r* Dona Branca ou A Conquista do Algarye— Obra 
posthuma de F. E.— Paris— 1826. 

Manuscripto com apurada lettra em livro brochado, 
que serviu para a edi9So de Paris, Gontem a Pro- 
testaceo de Fé, que foi publicada n*essa edi^&o ; sete 
Gantos do Poema, as Notas, e a seguinte Garta: 

«Ao Sr. D. L. 

a 19 de Novembre de 18. .' 

«Meu amigo do cora9So. 

«Acabo n'este momento de escrever as ultimas li- 
ft nhas de urna obrinha, da qual, quer queira, quer nSo, 
«absolutamente està decidido que Ihe rendo preito e 
«homeoagem. 

«Sabei . . . etc. . . . Segue-se o formulario do stylo. 
«Agora em linguagem chan e corrente : lembra-se dV 
«cquellas nossas conversas sobre antigualhas portu- 
«rguezas e o multo que d*ellas se podia approveitar, 
«^quem de nossas legendas e velhas bistorias e tradì- 
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ffCOes fizesse o que tam bem fazem Inglezes e Ale- 
«mlLes, que é, yesti-las dos adoraos poeticos, e sactt- 
e dir-lhes a poeira do esquecimento com assisada es- 
• colha e appropriado modo? Pois desde entSo (e ja de 
«mais tempo me forvia isto na cabeca) nSo fix senSo 
«pensar no geito com que me hayerìa para armar as- 
«sim urna cousa que se parecesse, mas que de ionge, 
«com tanta cousa boa que por cà ha por estas terras 
« de Ghristo, e que pelas nossas, de tam ricos que so- 
«mos, se esperdicam e andam a monte por desacerto 
«de lettrados e barbaridade de ignorantes. 

«Accertou de me yir às m208 um livro portuguei, 
«que para mim foi um achado aqui. . . Eram as Ghro- 
«nicas de D. Nunes: apcsar de ja lidas e relidas, me 
«deitei a ellas comò esfaimado, e lendo e escreyinhan- 
«do, segundo é roeu achaque, deparei na Cbronica de 
«D. Affonso 111, com a rela^So da conquista do Al- 
«garve; e ao pé logo, em roui concisas palayras, a 
«historìa da Infante D. Branca, filha d'aquelle rei: 
«— *que foi senhora do mosteiro de Lorvio, d'onde foi 
«mandada para abbadeca do mosteiro de Holgas de 
«Burgos, que é o mais nobre e o mais rico mosteiro 
«de freiras que ha em Hespanha. . . Com està Infanto 
•teye amores um cavalleiro. . . do qual pano um fl- 
«lho\.. 

«Deu-me no gotto està historia; e corno Ihe nfto yi 
«impossibilidade poetica, assentei de a ligar com a 
«conquista do Algarye, e faxer d'ahi poema, romance, 
«cu que mais queiram chamar4he, porque de nomea 
«nio disputo, e muito menos de nomes dos meus ra- 
«paies. 
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«Ora ei8 ahi argumento e origem. D. Branca é por- 
« tanto personagem historico, e nSò menos o sSo 
«(B. Paio, mestre de Sanctiago, e Aben-Afan, rei de 
«SilVes, cujo reÌDo dilatei eu por todo o Algarre, que 
«etìiìB diverdos reisinlios e prlnclpinbos est'ava repar- 
« tido. Ifem me parecen dbmasiada licenca poetica, 
ccmórmentìB em nossos dias qne multo maiores as es- 
«tamos Tendb, e em boa prosa, (itie nSò em verso. 

'(Historica é tamfiem a cacadb e fktal combate das 
a Atìtas, em qfue ficaram mortoB os seis eavallbiros de 
«Sanctiago e cf mercadbr Garda AbdHgues, defen- 
ffdendo-se até à ultima comò bomens que eram. For- 
ce ventura baveri hi quem ache oste casO' ainda mais 
«poetico; mas é pura verdade, tal qual a conta B. Nu- • 
«nes; e bem o creio eu, que os nossos mercadores 
«d'aquelle tempo, sai^iam tanto db covado comò da 
nespadia, nem se dnixavam insultar db cavalleiros com 
«medt) de fanfarronadàs, ou calotear de senhores a 
«tiroco de cortexias. 

«NSo ba là princetas mouras no que diz'a chronica; 
(T porèm metti-lhas eu, que t'ambem sou cbronista em. .. 
«minba casa; e un's por outiros, Beus sabequem mais 
«mente, se poetks 6n chronistas. A fdà àk rainha 
((B*. Bealriz a Cartella, para a concessStb db Algarve, 
« igualmente é historica; e emfim até as Brucltarias de 
« Fr. Gii nSo' sarò fabulhs, pelo' meifos da minba ca- 
«beiea. Fr. tui^ d'e Sousa, na tfistbii'a db'l^! Bomin- 
(tgos, nos refere miudàment'e* stias f^tfcérfas, pacto 
«cdm dfai^o, e mais cousaf qocr s^fvem db funda- 
«tnbiitb às qtie imaginei: flttalinenté sua mflàgrosa 
« conversSo e exemplar penitencia, que Dbtks permitta 



«sirva de exemplo a todos os nicromaiites, kroxoi) 
«feiticeiros e eocanUuIorw. » 
NSo se eDContra o resto d'està Carta entre os papeis 
do Author. 

IT* KimBo Aft Sabinas— Pbema— poir S. B. S. 
I.A. Garrett— Porto— 1820. 

Poema em dois Gantos, em yerso solto, tendo ao todo 
eitocenios e quarenta yersos. 

li* iffénsaida ou Funda^ifo do rniperio Cusitano — 

Poema Heroico— Angra— 1814 e 181B. 

Esle Poema mostra, pela sua data, ser urna das pri- 
meìras composicdes do Author, que tinha entSo, 
quando o comecou, quìnze annos de idadb. Fieou 
incìtfmpleto; consta dos ti-es primeiros Cànfos; parte 
do quarto Canto, contendo, ao todb, fflil e^seìscen- 
tos verdos. É escripto em v^rso solto. 

K» 0^ X OH I iMOfirita' — PoenMHferm-Comico 
em quattt) Ckntos — 1 8tf . 

Escrìpto satyrico allusivo a acontecimenlos e a pessoas 
da època em que foi escripto. Author escreyeu 
semente o Canto primeiro e o segundo. 

nfdrvoHnn^, que ctmtèm ov manuscriptorB da maior 
pafmf dà8 p«cks' ifv» <s<mf(m[ d Htnr <{ue tem este 
tftblb^, ^ervitf fsti if edftSto" de f M9f. 



XXVI 

n* Folhas cahidas. 

Prìmeiros rascunhos e cópias. 

e. Odes— 181ial823. 

Um cadérne em fórma de livro, cuidadesamente ma- 
nuscripto. indice mostra terem side cincoenta os 
assumptos escolhidos. Estes porém nem todos foram 
escriptos, cu nao foram trasladados para aqui; e 
d'aquelles que e foram, acham-se muitos inutilisa- 
dos pelo Author, rasgadas muitas das folhas em que 
estayam escriptos. 

Il* Catullo -— Traduzido e anno tado em Portuguez 
por J.B. A. G.— 1820 a 1824. 

Manuscrìpto em livro encademado, contendo as se- 
g:umte9 Tersdes : 

A Cornelio Nepote— Ao Pardalsinho de Lesbia — 
À morte do Pardalsinho— A Lesbia — A FlaTÌo — 
A si mesmo— A Furio e a Aurelio— A Asinio— - 
A Fabttllo— A Calvo Licinio— À Peninsula de Sir- 
mion — Canto Nupcial — Epithalanùo de Pelea e 
Thetis. 
Lè-se na primeira pagina a seguinte Nota: 
«Emprebendi està yersSo no mea ultimo anno, de 
«Coimbra, 1820 a 1821, e de dezembro a Janeiro 
«d'esse anno, ahi traduci alguns d'esses poemetoe; 
«0 que tambem fiz pelo mar, na niinha yiagem à 
«liba Terceira na primavera do mesmo anno, e na 
«curta residencia que lÀ fix. Em fevereiro de 1824, 
«em Londres, continuei a obra, e agora de novo me 
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«cìnjo a ella com mais firmes tencdes de a levar ao 
« cabo. HaTre, 29 de Abrìl de 1824. 

« Perdeu-se a maior parte do trabalho e o mellior 
«que està va por copiar. Perdeu-se no naufragio do 
«Porto. Àqui esUlo so os primeiros ensaios. Lon- 
«dres, 1832.» 

IV* Romanoeiro. 

a. Gaieioiieiro de Romances» Xiearas, Solios e oa- 
tros testigios da antiga poesia Nadonal— coUi- 
gidos, a maior parte, da tradic^o orai do 
povo— por J. B. de Almeida-Garrett— 182i. 

Este Gancioneiro mostra, pela sua data, ter sido o 
prìmeiro trabalho do Author, n'este genero ; contem 
cincoenta xàcaras ou romances, que faiem parte 
dos tres yolumes publicados posteriormente. 

!»• Romaneeiro. 

Raacunhos, cópias, apontamentos de estudo, que ser- 
Tiram para a composicSo e impressSo do Roman* 
ceiro. 

e. btrodac(3o ao Romaneeiro. 
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principio do Canto primeiro, que se acha truncado 
n'este manuscripto, diversifica do que foi publicado. 
Os outros Gantos estlo completos. 



e* Proras da primeira impressSo da Adozinda, e 
Bernal Francez— Corrìgidas pelo Àiithor. 

fé 0GhapimdeEl-Rei. 

9. Rozalinda. 

V* Romanoes em prosa, Ck3ntos. 

a* Arco de Sancf Anna ou A Jnsti^a de Fedro — 
Tom. I— Porto— Agosto de 183*. 

Tres sessffes; torna para o cavalete em 
Bemfica—SfTde Agosto de tSll. 

Està inscripcSo no rosto do manuscripto, mostra ser 
oste rascunho do primeiro volume do Romance, e 
a epocha em que foi principiado e recomecado. 

b. Arco de Sancf Anna— Tom. I— 18il. 

Còpia do manuscripto precederne; corrigido em algons 
pontos, augmentadb em muitotf: semu està còpia 
para a primeira edi'cSo. 

e* Primeiro rascunho do segnndo YOlame do Arco 
de Sanct'Anna— 1SI9. 

Foi comecado em 15 d'Agosto de 18i9, e acabado em 
9 de Setembro do mesmo anno 1 

Còpia que set*^ pmi' a' prrìntvira edrieSìf die MO. 



e. Viagoift uà miuha Terra— 1845. 

Faltam n'este autbogra|iho os capitiiloB III, IV, V, 

Irabalhos ineompletos 

r. Helena — Romance Contemporaneo — Priraei- 
xo rascunho. 

ultimo caderno d'este manuscrìpto tendo por data 
« Setembro 1853 a mostra ter 8Ìdo asta a ultima 
composicao litteraria do Sr. Yisconde de Almeida- 
Garrett. 

w* Mna. 

•C^ÌB, do Mteccdente, ale o capitulo XIX, ams cor- 
EKCta » ampliada, gue o primeiro rascuoho. 

11. Komarahf — Hìstoria Brazileira— 18S8. 

Primeiro rascunho do principio de um Romance. Con- 
tem primeiro capitulo. 

K. A Exceliente Senhora— 1825. 

Fragmento de nm Romance historìco, apenas come- 
cado. 

JU fiBfts Ixìcums— Historia d'este seculo—1827. 

Baseunbo dos primeiros dois CApitulM. 

. As tres Cìdras do Aner — Conto AflFonsmo— 
1839. 

Rascunbo do comeco do Conto ; contem as tres primeì- 
41» pagioM. 



XXX 

n* Memorias de Joao Cdradiuho — 1825. 

Rascunho dos tres primeiros capitulos de um Conto 
satyrico, allusivo & epocha em que foi escripto. 

"VI* Critioa litteraria. 

a. Ensaio sobre a historia da Lingua e da Poesia 
Portagaeza — Paris 1826. 

11. Historia do Theatro Portugaez. 

€• Esquisse sur Thistoire littèraire du Portngal. 

Este escriplo, que parece ter sido feito para a imprensa 
franceza, é a traduccfio, com pequenas alteracoes, 
do Ensaio sobre a historia da Lingua e da Poesia 
Portugueza. 

d. Estndo sobre as dilTerentes edifoes das olvas 
de Laiz de Camdes. 

VII. Trabalhos sobre lingaagem. 

a. Aponiamenios de estndo, leitnra dos elassieos 
portagnezes, collecc9io de phrases e palatras pe- 
cnliares da nossa lingua— 1811. 

l». Apontamentos e primeiros trabalhos para a for- 
nia(io de um dieeionario da lingua portugueza. 
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"VIU. Misoellanea. 

a. Ora(ao de defeza, perante o conseiho de jura- 
dosy em Outubro de 1822. 

Junto a estemanuscripto, que està incompleto, acha-se 
a còpia do Libello do Promoter Fiscal, sobre abuso 
da liberdade da Imprensa, centra e Reo JoSe Ba- 
ptista da Silva LeitSo de Almeida-Garrett, come au- 
ther de Poema denueciado, intitulado «0 Retrato 
deVenus». 

!»• Memoria historica da Ex."" Daqneza de Pal- 
mella— D. Eugenia Xavier Telles da Gama. 

e* Monnmento ao Daqoe de Palmella— D. Pedro 
de Sousa Holstein. 

d. Necrologia da Sr/ D. Maria Thereza Midosi e 
Mazarem. 

e. Necrologia do Sr. Francisco Krns. 

f • Noticia sobre a dedica(ao da Capella do Sr.Mar- 
qnez deVianna — No seu Palacio em Lisboa, 
a Invocafào de Nossa Senhora da Bonanja — 
1846. 

9* Olnglez. 

Folhetim — Manuscripto incompleto. 



u. Hr. Sheridan Knowles. 

Folhetìm. 

u. Brazileiro em Lisboa, 

Folhetim — MaDuscrìpto incompleto . 

1. Ordemdollanbo. 

Noticia historìca. 

9i. Utario da minha Yiaffon a ItghUrra — 1 823 . 

Birmingham. 

Este Diario, escripto em lìvro brochado, tem grandes 
interrupcOes. Na primeira foiba, lè-se a spulate 
• Ncrta: 

«Os primeiros cadernos d'este Diario sSo copiados 
«rd'otttroe que escrevì na mii^ primeira «rkgioi. 
« Agora para os juntar ao que .you eBCEeweado^ibes 
«dar ìgual formato, os traslado para este livro. 

cr Jioaingbaiii, Outid^ro 5 de 1828.«> 

n. Memorandom — Estudos — Leituras — Cartdes 
de poeta, de moralista. 

Livro de duzentas paginas conleodo os seguintes ar- 
tigos : 

Amizade e Amigos — Apontamentos bibliograpbicos 
— Critica sobre « Le Maire du Patais, de Ancdot » 
—'Sacrilegio — Fensamentos meraes, phaosopbi- 
cos, e poeticos de Autbores diyersos — Jtaennhos 
de yersos, impressos nas Flores sem fracto— Ras- 
cunho de «SolidSo eu te saudo» — CoD8tit«ì$fti, 
escripto politico— J)e lavigoe e De Lanartine — 
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Lord Byron—Àpontamentos e assumptos para com- 
posicOes litterarias de diyersos geDeros—Aponta- 
mentos de Historìa e de Archeologia portugueia. 

Collec0o completa das edi^oes das Obras 
do Sr. Yisconde de Almeida-fiarretl 

Comp06-8e està coIleccSo de XXVII yolumes im- 
pressosi uniformemente encademados, lendo-se na 
primeira pagina, escripto por mfto do Author: 
«Exemplar resenrado para meu uso », 

Nas folhas em branco, que estes yolumes conteem, 
adjuntas ao texto, escreyia o Author as notas, cor- 
reccOes e ampliacOes que servìam às edicòes subse- 
quentes. 

0« Sciencias e Negocios publicos 

I* Papeis relativos ao Chronlsta Hor do Rei- 
no— 1838. 

H* Lyoeu das Damas— LiQoea de Poesia a 
urna joven Senhora — 1823 (M) (a) 

Este tractado de litteratura poetica que se compunba 
deXXYll LicOes, segondo se deprehende do Indice, 
acha-se incompleto n'este manuscripto, faltando-lhe 
algumas LicOes, e em niuitas d'estas, algumas pa- 
ginas. 

(a) Os papots rnarcados com alelra— M — s3o manascriplos 
do Sr.Visconde de Almeida-Garretl. 
3 
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Indice é o seguiate : 

tivro I— Principios geraes. 

LicSo I. Principio das Artes— Belio. 
» II. Firn dM Artes -<- Fraier e IiUlric- 

cao. 

* 

» III. Poesìa, sua antiguìdade, seus ya- 

rios generos. 

» lY. Poesia aotiga, até Hoioero. 

» Y. Homero. 

» YI. Hesiodo — Alceu. 

» YII. Sapho. 

» YIII. Anacreonte. 

» IX. Pindaro, Corina. 

I' y> X. Thespìs, Eschylo. 

» XI. Sophocles, Euripides 

» XII. Aristopbaiies. 

» XIII. Poesia na Sicilia. 

Livro II — Poesia latina. 

LicSoXIY. Poesia na Italia, Enio Sci- 
pito, etc. 

» XY. Plauto, Scipiao, etc. 

D XYI. Aperfeìcoamento da poesia la-, 
tina pela conquista da Grecia. 
Lucilio, Lucrecio, Catullo. 

» XYII. Horacio. 

» XYIII. Yirgilio. 

» XIX. Phedro, Persio, etc. 

(a) Nota do Aatbor. 
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Livro III— Poesia moderna. 

Licfto X.X. In^sllo dos Barbaros. 

» XXI. Meia edada, fonnacao dea lingtias vi? as. 

» XXII. Poaaia do Noiie e Meio-dÀa. 

» XXIH. Troyadores, prìmeìro elemento da poe- 
sia moderna. 

» XXIY. Bardoa, segando elouento da po^fa 
moderna. 

N XXY. Àrabes, terceiro elemento da poesia mo- 
derna. 

» XXTI. Blblia, quarto elemento da poesia mo- 
derna. 

» XXYII. FormacSo da poesia moderna, suas 
diyisOes. 

GottClttBiO. 

Diplomatica. 
a. Lega(So de Bruxellas— 1834 a 1836. 

Correspondencia do Sr. Tisconde d« Almeida-Gitt'rell 
com Mioiatro dos Negociti Ettrangairof de Por- 
tinai—M— 

Offlcios e correspondencia dos Ministros Belgas e do 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros de Portugal. 

Correspondencia de Consulados e LegacOes. 

Gontas e recibos relatiyos à LegacSo de Bruxellas. 

n* Tractado de Gommercio e Navega^àa eotre a co- 
rèa de Portugal e a Repablica dos Estados-Uni- 
dos da America— 1840. 

Manugcripto d'ente Tnictado,e cor reapondéncta relativa. 
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e. Papeis relathos às Negoda^oes coni a Sancta Sé» 
eelebradas em Lisboa em ISSI e 18S2, enire o 
sr. ireebispo de Bèrito, loternaneio de Saa San- 
etidade, e o Sr. Viseonde de Almeida-Garret, Ple- 
nipoteneiario do GoYerno de S. M. F. 

4i« Papeis relatitos i ConTen^aio Litteraria, assi- 
gnada em Lisboa em 1851, por Mr. Barrot, Mi- 
nistro da Republiea Franceza, e pelo Sr. Viseohde 
de Almeida-Garretty Pleoipotendario do Goyemo 
de S. M. F. 

e. Papeis relatiTOs ao projeeto de nrn Traetado de 
Commercio e Navega^So com a Franca em 1852, 
de que era Plenipoteneiario o Sr. Viseonde de Al- 
meida-Garrett. 

e* Còpia d'ama carta dirigida ao Sr. EBcarregado 
de Negocios de Franca, em Lisboa, pelo sr. Vis- 
eonde de Almeida-Garrett, ultimamente Ministro 
dos Negocios Estrangeiros em Portugal. —Agosto 
de 1852. 

IV. Politica. 

a* Constitnicao Politica da Monarchia Portugueza. 

Este manuscripto datado «Sala da GommissSo, em 
15 de Janeiro de 1838» e assignado pelos Srs. José 
Lopes Monteiro, José Liberato Freire de Carvalho, 
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Leonel Ta^ares Cabrai, José da SiWa Passos, e cuja 
redaccSo foi confiada ao Sr. Yisconde de Almeida- 
Garrett, acha-se por elle emendado, sendo muitos 
dos artigos escriplos pela sua penna. 

11. Gorrespondencia politica, — oiBeial, — e doeo- 
mentos politicos de difTereotes epedias, relatiYOs 
ao Sr. Viseottde de Almeida- Garrett. 

e. Processo do POBTVtìUEZ.-^nìl. 

Còpia das prìncipaes pecas do Processo, em que sSo 
R. R., comò redactores do Portuguez, os Srs. Paulo 
Midosi, JoSo Baptista da Silva Leitao de Almeida- 
Garrett, Carlos Morato Roma, Antonio Maria Cou- 
ceiro, Luiz Midosi, Joaquìm Larcher. 

d. Qnestlo Portugaeza— Gollec(lo de Folhetos e 
Papeis de qaestdes reaes e pessoaes dos diyersos 
Partidos portuguezes.— Voi. IV.— Colligidos 
por J. B. d'A. G.— Londres— 1830. 

■ 

e« Discarso pronanciado na Camara dos Pares do 
Reino em sessio de 4 de mar^o de 18S4. 

Còpia dos tachygraphos. 

"V. Offlcios e Correspondenoias de Sooieda- 
des liitterarias de Portngal. 

!>• Correspofidencia parlìeolar 

a. Gorrespondencia sobre negocios politicos e litte- 
rarios.— Cartas de 1826 a 18gi. 
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li. Correspondeneia sobre negodos partienlares. — 
Cartas de 1826 a 18oi. 

e. Cartas de Familia.— 1830 a 1854. 

d. Papeis relttÌT08 a legocios domesticos. 

£2. Certidio de baplismo 

Sr. Visconde de Almeida-Garrett nascea no Porto 
110 dia quatro de Feyereiro de mil setecentos no- 
vanta e nove ; foi baptisado na Egreja de Santo II- 
defonso, no dia dez do mesmo mez e anno. 

X^. Diplomas cifis, decretos de nomea^ao^ 
• para coiDimssSes e cargos publicos 

a. -Còpia officiai do Decreto qae manda o Bacharel 
Jolo Baptista da Silva Leitio de Almeida-Garrett, 
officiai da Secretarla dos Negocios do Reino (a), 

(a.) Nae enoontrèmos, entro ^s Docnmentos qve condf- 
iutm presente Catalogo, o Àlvarà de nomea^So d« Offi- 
ciai da Secretarla d'Estado dos Negocios do Reino, primeiro 
cargo pubiico ec&8DCido pelo grande tEsomptor. f aia preen- 
cher està lacuna, obtivemos o seguinte esclarecimenlo : 

e Jo9o Baptista da Silva LeìtSo de Almeida-Garrett, no- 
meado Officiai da Secretaria d'Eslado dos Negocios do Rei- 
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teOflipashar o Bnfne it Primella na missSo 
eitraordìnaria de qie fera encarregalo, jnito 
às Cortes de Londres, de Paris e de Madrid. — 
9 de Janeiro de 1838. 

11. Gépia officiai do Decreto de nomea^Ho de Hem- 
bro da UwuMaio eHCarrofada da radacelo d» 
fiodifo Gowiifrcisil e Grifliyial.— IS d'Agosto 
de 1832. 

e. Idem de nomeacio de Vogai da Gommisftao en« 
earregada da refórma e organisa(jio da kistroc- 
Cào Pablica.— 2 de Novembro de 1833. 

d. Idem (le nomeaciio de Encarregado de Negocios, 
junto ao Governo de S. H. El-Rei dos Belgas, e de 
Gonsal Cerai no mesmo Reino. — 4 de Fevereiro 
de 1834. 

no, por Decreto de 12 d'Agosto de 1822; demittido, por De- 
creto de 30 d'Agosto de 1823; reintegrado, por Decreto de 
26 d'Agosto de 1826 ; demìttido, por Decreto de 18 d'Agosto 
da 1838; fcratagrad^ per Decreto de dtl de lobo de 1633.« 
Tantas foram as DemissOes e BeintegracOes I Assim era 
a yidat, a'esaa epoeha de deagraoada cakusidade, para aquel- 
les que, nSo podendo ceder aos impulsos de suas conTiccOies, 
firmes em seus prìncipios politicos, milita ram n'essas cam- 
^anhas da liberdade. 
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e. Diploma de Officiai da Beai Ordem de Leopoldo 
da Belgica.— 7 d'Agosto de 1835. 

t* Diploma de Commendador da Ordem deChristo— 

27 de Junho de 1835. 

9* Copia officiai do Decreto de oomea^io de Minis- 
tro residente, jnnto à Corte de Copenhagne— 

7 de Novembro de 1835. 

11. Idem de eionera^io do dito cargo— 9 de Ja- 
neiro de 1836. 

i. Diploma de Cavalleiro da Ordem da Torre e Es- 
pada, do Valor, Lealdade e Merito— 14 de No- 
vembro de 1836. 

j. Carta Begia de nomea(io de Jniz do Tribunal 
Commercial de Segnnda Instanda— 14 de No- 
vembro de 1836. 

i£. CartadeConselho— 14 deDezembrodel836. 

1. Còpia, em Officio, do Decreto de nomea(io de 
Vogai da Commissio encarregada de prop6r os 
melos para a organisa(io do Diario das Cortes 



Aertes e Constituintes da Na(So— 16 de De- 
zembro de 1836. 

m» Idem de nomea^ao de EnTiado Eitraordinario 
e Ministro Plenipoteneiario, jiinto a S. M. Ga- 
tholica— 9 de Janeiro de 1837. 

n. Officio e còpia da Acta da Assemblea Eleitoral 
do Dislricto de Braga, participando qae fira 
eleito Depvtado, o Sr. Joio BaptisU de Almeida- 
Garrett, às C6rtes Geraes e Constitaintes, corno 
substitnto do Sr. Manne! da Sil^a Passos, eleilo 
pelo Porto— 26 de Janeiro de 1837. 

o. Còpia, em Officio, do Decreto de nomeacio de 
Membro da CommissSo encarregada de restabe- 
lecer as rela^oes com a C6rte de Roma— 9 de 
Junho de 1838. 

p* Idem para a reforma do Godigo Administrati- 
YO, e para a organìsa^So da Guarda Nadonal — 
3 d'Agosto de 1838. 

q* Garta Regia de nomeacio de Gbronista M6r do 
Reino— 1838. 

r. Diploma de Depntado às Gòrtes da Na^ao, pelo 
Girenlo Eleitoral de Angra do Heroismo— 21 de 

Fevereiro de 1839—10 de Maio de 1840. 
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». Idem pele Girello fflekMral ie Iikloa e de Vian- 

M— lldeAbrildel840. 

« 

t. €opia Officiai do Decreto de exonera(So do logàr 
de Chronista lór do Reino, e de Inspector Cerai 
dos Theatro8-~16 de Juiho de 1841. 

u. Idem de Conseryador das Escolas de Deelana- 
(io BO Gaaseryatorio Beai de Lid)oa~-7 de Oa- 
tubro de 1843. 

V. Idem de neintegrapao no logar die CbriMiiata 
Mir do Reino— 10 d'Agosto de 1846. 

X. Idem de nomea^ao de Vogai da Commissio 
Eleitoral, encarregada de propòr as Instrnc^Ses 
necessarìas para a eleicao da Camara dos De- 
pvtoioft, f ne fNii»tiUiia a qae fin diMihridft 
em i846— 27 de Ma» de 1846. 

y. Idem de nomea{ao de Membro da Commissio 
eitraordinaria de Fazenda— 16 de Junbo de 
1846. 

B» Mem de mamcte 4fl Vogrf Aa Comnitolo en- 
carregada de pniDo^r a snbseripffio pari o 
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itemeito m Difoe de IrafMKi, o Sr. D. Pe- 

éro IV— 13 d« DeEembro de l&SO. 

Beerete e Lettras de oemet^ie de Pienipotei- 
ciarlo para condnir e firniMr a €onYeB(le Utte- 
raria com o Pienipotenciario da Repnbliea FraD- 
ceza.— 8 de Marjo de 18S1. 

iiii. Idem para conferenciar com o Internuocio Apos- 
toKce, sohre Ncgocia(;9e8 com a Sancta Sé.— 11 
deJunhodelSSl. 

ce. Officio da Secretarla dos Negocios do Reioo, 
pnrticipande qmt per Decrete de 2o de iiiho de 
1851, Sna Hafestade Heine por bem Coaiorir ao 
Conselheiro J. B. de Almeìda-Garrett, etc, o Ti- 
falo de Visconde de Almeida-Garrett, em dnasyi- 
das. 

\* Cdpia, mt oAicie, de Decreto de iiemeifio de 
Membro da Coimìeslo Miearregada de prepòr as 
reformas necessarias na reorganisa^ao dos diffe- 
rentes ramos do seriico pnblico. — 28 de funfao 
de 1881. 



Idem de Vogai da Comimoelo encarregada «da 
redac^io dos Bstatntos da Aeademia Beai das 
Sciencias de Lisboa.— 28 de Jiinho de 1851. 
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ff. Idem de Vogai effectho do Cooselho Dltrama- 
rino. — 23 de Setembro de 1881 . 



. Diploma de Grande Officiai da Legiio de Hoo- 
ra.— 29 de Setembro de 1861. 



bit. Carta Regia de nomea^ao de Par do Reino. — 
13 de Janeiro de 1852. 

li. Còpia officiai do Decreto de nomea$ao de Minis- 
tro e Secretarlo d'Estado dos Negocios Estrangei- 
ros. — 4 de Marco de 1852. 

U» Diploma de Grio-Crnz da Ordem da Rosa do 
BraEil.— 27 de Margo de 1882. 

uu. Condecora^ao de primeira Classe do Nichan 
Iftiar da Tnrqnia.— 14 d'Abrii de 1862. 

11. Diploma de Grào-Crnz da ordem de Leopoldo 
da Belgica. ^19 de Junho de 1852. 



• Idem da Ordem da Estrella Pollar de Snecia 
e Norwega. — 2 de Julho de 1852. 

nn. Bnlla de nomea^io de Balio Honorario e Grio- 
Crnz da Ordem Militar do Hospital de S. Joio de 
Jernsalem.— 4 d'Agosto de 1862. 
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Còpia offieial do Decreto de eionera^io — por 
ter sido pedida— de Ministro e Secretario d'Es- 
tado dos Negoeios Estrangeiros.— 17 d'Agosto 
de 1852. 

0-. Biplomas Litterarios 

a* Carta de Bacharel e de Formatura da VniTersi- 
dade de Coimbra. 

Grào de Bacharel, em 30 de Junho de ;1820. Acto de 
Fonnatura, no dia 19 de Noyembro do seguiate 
anno. 

!»• Diplomas de Sociedades Seientificas : 

Membro honorarìo da Àcadomia das Bellas Àrtes de 
Lisboa. — 1837. 

Presidente honorario da Sociedade Escbolastico-Phi- 
lomatica de Lisboa. — 1839. 

Membro correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brazil. — 1810. 

Socio honorario da AssociacSo dos Advogados de Lis- 
boa. —1841. 

Idem da Academia Portuense de Bellas Artes.— 1847. 

Idem da Academia Philomatica do Rio de Janeiro — 
1847. 

Idem da Sociedade Archeologica Lusitana. — 1850. 

Idem do Gabinete Portuguez de Leitura de Pernam- 
buco. — 1853. 

Presidente Honorario do Instituto d'!lfrica, de Paris.— 
1853. 
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Falta enlre os papeis do Sr.Vieconde, o Diploma de Socìq 
da Àcademia Real das Sciencias de Lisboa. 



Aulegraphos coUigidos pelo Sr. Vìscoade 
de Alffl<»da^«eU 



X. Utanuscriptos Litterarios de D. Alexandre 
da Sag^ada Familìa, Bispo d^Angra. 

U. Correspondenoia do mesmo, sobre nego- 
oios publioos-eodesiastioos. 

IH. O Reino da Sstnpldez— Goinibra, no anno 
de 1785. 

Este Authograplio parece-ROs ser do Author, nSo so 
pelas emendas e notas que contém, escriptas com a 
mesma lettra em que se acha escripto o Poema, 
mas tambem por se eocontrar em um masso de 
papeis èm que o Sr. Viscoode de Almeida-Garrett 
escreyéra no rotule que os Gingia as palayras «Pa- 
peis curiosos», 

TV* Obras Mótrloas de José Anastaoio— il 
Infelice. 

GolleccSo de algumas Poesias romanticas de José Anas- 
tacio da Gunha, feita pelo Sr.Yìsconde de AUneida- 
Garrett em 1820. 
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^. Mannscriptos de Francisco Manuel do 
Nascimento, coUigìdos no Porto em 1820— por 
J. B. de Almeida^Garrett 

Està Golleccào, guardada em um Uyto encadernado de 
200 pagìnas, consta de Poesias diyersas de Filinto 
Elysio, e da sua traduccao do Oberoo. 



Se aos trabalhos do Sr. Yisconde de Àlmeida- 
Gimrett, eonstitQtiyoe d'este catalogo, addicio- 
narmos tantòs outros de nao menor esplendor, 
— aichivados nos annaes bibliographicos, lavra- 
do6 no fóro da magistratora, escriptos na im- 
prensa periodica, ouvidos da tribuna dos parla- 
mentos — pasma, na verdade, que para tanto Ihe 
chegasse a vida ! Como pasma a gigantesca for- 



(a d'esses homens que, — nào longe da nossa 
edade — usavam por armas de peleja essas colos- 
saes armaduras, que em nossos Museus appa- 
recem para sarcasmo pungente aos rachiticos 
membros dos homens de hoje. 

E chegou-lhe para tanto a vida ! E ainda, para 
viver no campo com os homens de guerra, nos 
saldes com as mulhercs e frivolos do mundo, 
com as elegancias e fatuidades do secnlo {a). 

Por isso tara cedo Ihe desfalleceu o corpo, 
exhausto pelo genio que Ihe immortalisava o 
nome. 

Os seus autographos, fluentes, ao correr da 
penna, attestam a admiravel espontaneidade de 
sua composigao. Um mez incompleto promiscua- 
mente com tantas occupa(5es e preoccupa^oes, 
— lavores constantes da sua inquieta existen- 
cia— foi-lhe bastante para a composijao do dra- 
ma— f/m Auto de Gii- Vicente. Tomo segundo 
do Arco de Sanct'Anna, foi escrìpto em espa^o 
egual de tempo. No quarto dia de Agosto del824 
era enviado ao Sr. Freire Marreco, o Manuscripto 
do Camóes, que tres mezes antesf^a principiado ! 



(a) Prologo da t,'^ EdìcSo das Viagens na Minha Terra, 
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Entre os Manuscrìptos que encerra tam vasto 
catalogo, impressiona irresistivelmente a atten- 
$ao, prìmeiro que todos, o bello quadro de 
HsLSNA. Romance contemporaneo que— para 
infortunio das lettras portuguezas — tam longe 
ficon do seu termo, porque a morte desapiedada- 
mente immobilisou a penna de oiro que o es- 
irevia. 

Helena é pois inedito escolhido, que pri- 
meiro entregamos ao mundo litterario : traslado 
oonsciencioso do autographo que, até o Capi- 
tolo XIX, fora revisto e copiado pelo Auctor. 

Os subsequentes Capitulos — primeiro rascu- 
nho, onde nào existe uma emenda, onde nao ha 
um periodo, urna phrase, uma palavra sequer, 
que snbstitua o que primitivamente fora escri- 
pio— aqui OS transcrevemos com a mesma aus- 
tera fidelidade, postoque sua leitura seja em 
cxtremo diflBciI, tam corrida é a lettra em que se 
adiam tra^ados. 

Helena sera pois o principio dos novos li- 
vros que vamos editar; e ser-lhe-hao sequentes 

— OSDlSCURSOS PARLAMENTARES E ESCRIPTOSBIO- 

6RAPHIG0S — algumas composicoes de generos 
diversos, umas ineditas, oulras perdidas dos ca- 
talogos das livrarias— e varios dociuncntos im- 
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portantes para a historia politica e litteraria do 
BOSSO paiz, ei para a bìographia, sobretudo, do 
grande Escrìptor: c(»istìtuindo estes escript06 
urna serie de voIuDoes, cujos fóros de nascimento 
Ibes garantem entrada, comò irmaos, na aristo- 
cratica cdlec^ào das Obras litterarias do Sr. Vis- 
conde der Almeida-Garrett. 



Giiitra, Abril de i87i. 



Os Editore», 

C.G. 



HELENA 



OÀPITULO I 

VIAJANTE 

Acabava de passar urna d'aquellas trovoadas 
espantosas que, nos paizes tropìcaes, repentina- 
mente se formam, estalam, e de repente se dis- 
sipam tambem, deixando o ar mais puro, o ceo 
mais azul, e toda a naturezà respirando urna 
frescura, um vi$o, urna lasciva anima^ao de 
todo ser, que nSo parece senào que alli foi 
agora a creatalo e comèta a vida pela primeira 
vez. 
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Era a algunias leguas da Bahia, nao longe do 
semicirculo do Reconcavo, mas sertao dentro e 
nas estremas do paiz cultivado. Ja raros os can- 
nariaes de assucar, longe os ingenhos, perto a 
solìdao immensa do deserto, e a impenetravel 
espessura dosmattos virgens, que nao desfloràra 
ainda o machado do colono e que projectavam 
suas sombras altas e negras^sobre as terras 
adjacentes. 

Cahia o sol, a tarde nao era calmosa, e o rio 
que alli corria molle e preguìgoso, parecia des- 
can^ar das altas quédas que pouco acima déra 
nas precipitadas cachoeiras, cujo estampido alli 
nao chegava senao comò um sussurro. Cantava 
sabià n'um massico de palmeiras, resplande- 
centes com os ultimos raios do sol e que indica- 
vjMi 09 d^rradeiros Gonfins> do^ domifiio do'ho- 
mem. Para o interior dos mattoa emàaàmei 
ìmiBm&Bkt tucano Àmperial». ^ave «m.tasn 
aftdar, fofltose- e soberWde sua éatealica.doi- 
, eoitto um rei d'arms^s em prcstita^okoi* 

. SiLvavam os bugios saltando de jram» eia mr 
OH) dTarvore ; e ^ pa4>agaio seàvae^in, ignorante 
4e que: liftlM urna lingua corno o»k«Bftem<e lOiftor* 
dia arremedar, cbalrava soltamente em seus m^ 
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formes grasnidos, que, ainda assim, lem nao 
sèi que de ìnteUigeite, de maliciosa e de peiu- 
laste. 

Toda a immensa variedade de aves, de re- 
ptis, de qaadrapedes e de quadrumanos, que 
povoam aqaellas terras maravilhosafS, come^ava 
a jtcìidir m mais cerrad^ da eepessura ; uiis pen- 
sando na noite proxìma para descanf ar e se sbri- 
gar em arvore mi tóca, ouiras para a velar a 
sotta e livres do arder ìateaso e da Inz cbanoh 
mqtnle do dia que atM)rrece«. 

So o hoBiem alif niio appareeia; o Imiem 
d'esses bosques, <^ Ada» {fatpielle»£de]i^, aGt- 
gsntado e persegviéo pelo iikvasoc europeo, 
emigrerà para longe, mail» k>Bge. £ o.eeloDO 
rara vez se internava tanto, àquella bora sobre- 
Iwto, em que branco e negro se encsmiiihavam 
para a re^a. 

Eia a «sÉaf ao éo fahrico do* assucaf;; as (HV- 
Uieitt9-estavam adiantadae, as tomalbas aicKam 
e II liquido ptecìoso «orria tm. torrenles das vaih 
tasi iifgaiits.. Bfomdns e gados^^ senhores e escnt* 
vosy ludo vt^ia Dd ìngenb», tudo o rodeava^ 
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seus cuidados^ sua alegria, todas as suas occu- 
pa^es e preoccupagoes estavam n'elle. Quem 
havia de vir a taes horas aos coniins de terras 
apenas exploradas? 

No meìo d'està solid^o todavia, e quando o 
sol ja baixava mais e mais no horisonte, um 
viajante, manifestamente estrangeiro, montarlo 
n'um pequeno cavallo do paiz, seguia nào sei 
que trilho, que o cavallo mostrava conhecer e 
distinguir melhor que o cavalleiro, e caminhava 
para a margem do rio. Era o instincto da sède 
que Ihe fazia presentir a agua perto? Seria, por- 
que alli nao havia nem ponte nem vau que o ca- 
vallo podesse estar costumado a passar ; e elle 
todavia seguia, seguia direito para a margem do 
rio, sem desviar nem hesitar. 

cavalleiro era um homem velho, mas ver- 
de. Magro, alto, delicado de fórmas, porém 
terso de musculos, e postoque um tanto encur- 
^ vado, mostrava robustez e saude em toda a sua 
pessoa. Queìmada do sol e do ar do deserto, a 
sua tez vio^se comtudo que era alva, da bran- 
cura do^ÌMHnen$ do norte da Europa. Um nariz, 
decidi({,amente aquilino, descia de entre dous 
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olhos castanlio-claros, pequenos mas vivos, se- 
renos mas penetrantes. No rosto inteiramente 
rapadoneDhamasbarbas crescìam que encobris- 
sem as rugas fortemente sulcadas que o cruza- 
vam. So labio superior se revestia de um es- 
pesso bigode alvo de neve. cabello, qbe se 
percebia ser pouco, tinha um resto de mistura 
grìsalha, desvanecida e terna comò a mais pura 
cinza dos sarmentos. Uma larga pantalone de 
xadrez branco e preto, e uma ampia mas curta 
levita azul de estofo ligeiro deixavam perceber 
as magras férmas que vestiam. Na casa supe- 
rior da levita brilhava uma rosela de Sta encar- 
nada, signal de distinc(do jamaìs esquecido ou 
^descuidado, nem por aquelles desertos. Na ca- 
be^a um chapeo branco, k garupa do cavallo 
uma pequena maléta de campanha. 

Tal era o vìajante que assim se deixava guiar 
pelo seu cavallo n'aquelias paragens solitarias. 
cavallo cbegou a beira d'agua ; e n'uma aber- 
ta que faziam os cipós, os martyrios e outras 
liannas e trepadeiras que se enredavam pelos 
troncos e ramagem das arvores e arbustos, pa«- 
rou deliberadamente, comò para anottociar ao 
seu cavalleiro que alli era o termo da jornada. 
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cavalleiro sorriu, e tranquillamente se 
apeou, corno quem estava acostumado ott re^ 
salvìdo a deixar-se governar era tado pelo seii 
conductor. Tirou a sella ao cavallo, desimbri- 
dou*o ; e o animalito, sein mais hesita(9o neiii 
deten^ào virou a garupa e partiu a galope, pelo 
mesiuo caminho por onde viera : breve desappa* 
receiL 

Seguia-o dos olbos o viajante com a mesaia 
expressào. placida e risonha do sembiante, e 
tranquillameBte se póz a desafivellar do sellim 
a sua mala. Àbriu-a depois, e sacou d'ella uns 
cadernos de papel cuidadoflamente dobrado$> e 
que eram manifestamente um herbario. Se»- 
tou-se na relva macia e avelludada que alli 66 
fazia na vizinbaa^a e frescurla do rio, e qmkff 
mente se póz a examinar o seu hortus siccus. 
Era uai botanico ; visivelmente era iim eultor 
fanatieo da bella sciescia de Linneu, que per«r? 
grinava Jias solid5es do noiyo-mundK) em htisaa 
de alguma nova especie com que eni^iquecer a 
aeìeecia, e legar iBunortaUnenle oseu nome a 
aiguma bella fanùlia vegetai que deacobrisae. 



CAPITULO II 



A PASSIFLORA 



Correa tempo : e nSo devia de ser pouoo, por- 
qae os cademos do berbmo foram sabindo, trm 
a un, da maiéta; e depois de profandameate 
exaininados, comparados, revistos e concertadoa 
oom amor, se iam estendendo em largo circnlo 
ao derredor do ?iajante. 

No apaixonado repassar de seus thesoiros, ti- 
uba chegado a nm cartSo, roarcado por fóra da 
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lettra H, acoiupanhado d'aquelles astériscos si- 
gnificatìvos que sao corno os sustenidos da sìlen- 
ciosa musica do espirito quando Ihe faltam pala- 
vras e lettras com que expressar urna admiragào 
que sobe de ponto. 

— ^Ab! exclamou elle, cà estas tu, minha 
bella Helena, minha fior unica ! Descobri-te eu, 
e te dei este gentil nome que tam proprio te es- 
tà, que tam dolorosas scenas me recorda, que 
tantas saudades aviva na minha alma. Helena, 
Helena ! . . . Helena seràs minha bella fior, nao 
a impùdica Helena que abrazou Troia, mas a 
virtuosa Helena que nos revelou a cruz do Sal- 
vador.* 

Era com effeito um prodigio de belleza, a fior 
que elle contemplava, e que, visivebnente co- 
ihida d'aquelle dia, n§o tinha murchado ainda, 
e conservava todo o vi(o de suas lustrosas fo- 
ihas, todo brìlho de suas cores vivissimas, 
loda a elegancia de urna fórma exquisitamente 
graciosa e gentil. Uma Passiflora era ; e a mais 
perfeita certamente, a mais admiravel de sua 
rica familia. As pétalas de viva purpura règia 
*e mais que règia', dizia o nosso enthusiasta^ 
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porque era imperiai a sua H elena; branca de 
leite a corolla, e o pistillo, que distinctamente 
se affeicoava em cimai n'uma crnz perfeitissima, 
resplandecia do oiro mais puro e cendrado. 

Era com effeito um prodigio de belleza e de 
perfei^ao aquella fior ; e nao precisava ^r bota- 
nico ou fiorista para a admirar com enthusiasmo. 
nosso yiajante parecia um namorado nos re- 
quebros e afagos que Ihe fazia. Yinham-lhe as 
lagrymas aos olhos, beijava^a e Ihe dizia pala- 
vras de ternura. Era um amante apaixonado fa^ 
zendo loucuras com o retrato da sua amada. 

-—'Passiflora!' dizia, 'fior de amor e de pai- 
xào I ... E ai ! de que paixào, de que triste pai- 
xao és tu, fior! Que nome foram por os missio- 
narios a està rainha das fiores americanas! E 
bem posto. N'estes orgàos cuidou ver a sua de- 
vo^ào f epresentados os instrumentos da paixao 
de Christo. Nas outras variedades com effeito a 
similhanca nao é pequena. Mas n'esta nao vejo 
senao a cruz que é de oiro, e a corca que é de 
espinhos. É alva comò perolas, alvissima! Bem 
dado foi nome que Ihe dei, da minha Helena, 
da minba perola da Grecia. Aqui està a nobre 
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pnrpora do regio sangue de suas veias; aqui 
està a alvura de sua ianocencìa info&til ; aqui a 
crnz de oiro que symbolisa o seii siome ehrìstao. 
Passiflora! fior de paixaol Qoe nao ^jas tu vi- 
clima das fataes paixoes a que deves o ser. . . 
A raga de que veos, a mie de quem nasceste 
me fazem tremer. . . Ja estoa quasi arrependido 
de ter posto o teu nome a «sta fior. Nao seja 
eHe agoiro I . . . E os P(H*tugueze6 que Ihe dia- 
mam martyrìo ! ... Se t'os prepara o deslino, os 
martyrios da paixao, fielena? . . . Como preciso 
de velar por ti, de coosagrar o resto de iseus 
dias ao cumprimenlo da sagrada promessa qoe 
fiz a cabeceira d'aquelle leito de agonia, de te 
sarvir de pae... Ohi pae, pae!...' 

E cahiu-lbe da mao a fior admirada ; e a face 
Ihe descahia sdbre o peito ; e, entregue todo às 
ifìtimas recordagoes que faziam o mysterio da 
sua Vida, ficou absorto, e cockm) perdidas e an- 
Bulladas todas as>ela$des exteriores de sua exis- 
tencia». 



CAPITTJLO III 

SPIRIDliO GÀSSIÀNO DI BIELLO 1 MATTÓSS 

Tarn absorto, tam dormido de por fora cstava 
nosso viajante, que nào sentiu vir descendo 
pelo rio abaixo urna d'aqaellas longas e aiGladas 
candas que fazem a navegacao interna de quasi 
todos OS rios da America ; leves, inconsuteis, ca- 
vadas n'um immenso, unico madeiro inteirico, 
e taes ainda hoje, corno as ingenhàra na infan- 
cia d'arte a singela industria dos Indios. 
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E quatro Indios eram os que vinham tripo- 
lando està primitiva embarcagao; nùs de meìo 
corpo, as curtas bragas de riscado vermelho e 
branco da cintura ao joelho, e armados de loii- 
gasvaras com que iam arribando ou orbando das 
margens a canòa, afastando aqui os ramos das 
àrvores que pendiam n'agua, alem firmando-se 
n'alguma pedra do meio da corrente para se nao 
deixarem levar do rapido violento do caudal. 

Ào leme e dirigindo a manobra toda, vinha o 
mais estranilo arraes que, em tal barco e com 
tal companha, era possivel imaginar: um prete 
velho e gordo que andava peios sessenta e tan- 
tos, segundo, através do apolvilhado, se perce- 
bia na carapinli^a que Ihe comegava a dar em 
grizalha; negro retinto da cara, e escrupulosa- 
mente vestido de negro na mais apurada e fas- 
tuosa elegancia de um buitler do West«Eiid de 
Londres, ou de um maUre^d'hatel da chaussée 
d'Àntin de Paris. Preto, ainda assim, nio era 
tudon'elle; porque a gravata fina, sem gomma, e 
brandamente enroscada a volta do pescoco, lu* 
zia de urna brancura irreprehensivel, e comple- 
tava seu trajo de elegante mordomo do seculo 
dezenove. calcao curto, a tibia infici e des- 
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earaada coberta de hizente meia de seda ; e o 
mptAo--^ proprio sapalo. . .^qaem lai pensa*» 
ria ver em tal sitio e em tal pé?-*o sapafo de- 
senhava no espelbado vemic m prenùnciados e 
elassìooa joanetes de nm verdadeiro e iegitimo 
pé modélo de nm negro velho. 

ar d* prete era importante, preeioso e cheio 
de sua auctoridade ; mas nao austero, antes pla- 
cido e rìtBonbo cmio o de urna ambi^So satisfeita. 

Abicayam juntos a margem onde o contem- 
pialifo botanico parecia ter adorhiecido ; e os 
Indios erayando as varas na iireia, c<mtra a cor- 
rete, atravessaram urna prancba para a terra. 
preto deixou gravemente o sen logar de ré 
para desembarcar ; poz o pé na prancha, e ob- 
servando para a prata, asrtes de descer, disse: 
*Sió sta dérmido: é priciso acórdà eri, que fassi 
tède/ 

Mas nSo foi preciso 'acórdà eri' corno dissera 
negro, porque nào dormia. Desconcentrou-se 
d'aquelles intimos pensamentos que o absorviam, 
lanfou OS olbos ao rio, viu a margem a canòa, 
e reconhecendo n'ella o qae sem duvida espe* 
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rava, porque nenhama estranheza Ihe fez, san- 
dou com a mSo o importante paisinho, que ja 
punha pé em terra, e pondo-se a recolher os 
cartdes do seu herbario, os depositou cuidado- 
sàmente na maléta; fechou-a por sua mao, e to- 
mando-a debaixo do bra(0, caminhou alegremen- 
te a encontrar-se com o negro que vinha direito 
a elle desfazendo-se em respeitosas zumbaias. 

— ' Sua Esseren^a, é Sió Genera Brìssà ? ' disse 
elle em sua meia lingua. 

—'A mim cbamam-me De Bréssac', respon- 
deu viajante em bom portuguez, cuja recta- 
pronuncia era comtudo accentuada de um modo 
que sabia fortemente a francezia. 

— * Trago éste carta a Sió Genera ; e o nosso 
canoa que sta a sua disposigao de Yosseren^a.' 

— 'E quanto tempo gastaremos nós d'aqui là, 
meu pao Cazuza, ou pae Thomé, ou corno quer 
que és que te chamas?' 

— 'Nào chama Cazuza, nào. Chama Spiridiao 
Gàssìano di Melloi Matdss, pa sèrvi Sió Genera,' 
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respondeu o aristocratico mordomo, nao sem um 
leye tom de despeito na voz. 

— 'Mil perddes, amigo Spirìdido! nSo tinha 
reparado no sea ar grave e importante, sr. Gas* 
siano; n9o sabia com quem fallava. . .' disse o 
General, observando attentamente e com visivel 
admiragSo a escrupulosa e irreprehensivel tot- 
Uite do negro. 

— ' Spiridi§o Càssiano, mordomo de Sió Vis- 
conde, veio por orde d'eri, fazé discurpa a Sua 
Esseren$a di n9o podé vi, por està assi mesmo.' 

— 'Àssim mesmoi Como assim mesmo?' 

—'Sta quasi di càma, corno quem diz, sta di 
réde/ 

—'Ahi estàdoente?' 

— -'Doente, meu sió, nSo sta. Sinha é que 
sta doente. Sió Yisconde com muito cuidado. 
Na carta diz, si fa favo di 16. E eu pede licenza 
a Genera para lembrar £ri que fassi tade, pa nSo 
chigà muito di noite; rio tem pouca agua.' 
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—'Pois partamos, meu amigo.' 

E abrindo o bilhete, leu que era do Yisconde 
de Itabé, o mais poderoso colono da provìncia, 
a qaem farà especialmente recommendado, e 
que mandava buscar na sua canòa, àquelle 
sitio previamente indlcado, pedindo-lhe mil defr» 
culpas de nfto vir elle em pessoa, por se aohar 
sua mulher bastante mal. bilhete era polido» 
e respirava toda a elegante simplicidade da ci- 
vilisa^So europea : o que menos esperava encon- 
trar o nesso viajaste bos serloes do Brazil. Ja 
com o fasbioaavel Irajar do mordomo pseto, «a 
tinha elle admirado nào pouco. stylo do bi- 
lhete o prqiMrou para ir enoontrar um castello 
de Monte-Christo no meio das florestas virgens 
da America. 

Nem se enganava em seu imaginar. 

negro tomou conta do sellim e arreios do 
cavallo que ^aziam no chSo, e teimou por des- 
apoflsar o General da sua miflèta de viagem: 
mafifiSo consegutu, porque die se defendeu com 
valor e persevaranfa da insistente officioaidade 
do sr. Spiridiào, dicendo que era o seu thesoiio 
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e a ninguem o Gonfiava, nem a elle proprio, ho- 
nesto Spìrìdiào, pdstoque o tìvesse na conta do 
mais honrado de todos os Spiridioes, e do mais 
Sei e seguro de todos os Cassianos. 

Gedeu Càssiano di Mello, ja reconciliado com 
a jovial urbanidade do vìajante ; entrou na ca- 
nòa: e OS Indios, pondo o peito às varas, come- 
$araro a luctar efScazmente cohtra a corrente, 
impellindo a canòa com um vigor e destreza ad- 
miravel. 



CAPITULO lY 



aganOa 



Navegaram assim obra de urna legna, ja de- 
haixo de um docel de mangueiras que nasciam 
de dentro d'agua e iam juntar emcima as verdes 
e Instrosas cópas, ja entre as margens arrelva- 
das de capìm e de outras vicosas gramineas, 
esmaltadas de flores bellas, entre as quaes a be- 
gonia com suas fqlhas verde-brilhantes inter- 
meiadas de roxo, sens corymbos c6r-de*ro8a, 
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sobresahia mais, ou dava mais nos olhos do 
apaixonado devoto de Jussieu e Tournefort. 

Andando rio acima, crescia o sussurro das 
cachoeiras que iam ficando menos longe, e 
pouco a pouco se fez tamanho e tam forte que 
OS ìnsurdecia. Às perguntas do inquisitivo Ge- 
neral a pae Càssìàno, e as respostas d'este, pre- 
cisavam ja de porta-voz, que reciprocamente 
se faziam com o ouco da mSo, e approximan- 
do-se do ouvido um do outro para serem inten- 
didos. 

Todos OS signaes da •civilisajao, ou— corno 
dina um discipulo de Joao-Jacques— da devas- 
ta{9o do homem social, iam desapparecendo a 
mais e mais. Algum resto raro, algum vestigio 
duvidoso que podesse descortinar ainda o 61ho 
esperto e eiereitad» de :um habiUmle -ilo piuz, 
eia inqieroQpliyel ao do jviajante .europen. 

Esse s6iitift«8e eai piena floreata vingem, me 
plano sectao ijnmaoulado, a séscomanatiireiat 
em aeus mm reBervados e myaterioaafi pmà* 
tcaefi. £ ahsliabiDdo dos quatto BBkudos e sila^ 
CÌ00OS ranoieiros indios que, ainda«4iueo 



.sem, pouGd desdiziam do quadro selvagem e 
primilivo d'essa abysoiadora paizagem ; eaqae* 
cendo-fiie de pae Càssiano, de siias meias de 
seda e sapalos de veruiz, e ainda até de sua 
apolvilhada carapinba, o nosao velho General, 
todo olhos para aquella opulencia esperdi$ada, 
para aquelle luxo fastoso da natureza, nada 
mais yia nem sentia. 

Àlgum silvo de cobra, algum finir de caacavel 
da serpente d'este nome, o grunhido de algua 
tatù acc^rtado, ou o lamentoso gemido da 
pregoiga, apenas o advertia,. de quando em 
quando, que nio era elle o Atctam, nem aqueUe 
Eden das primeiras horas do roundo recem- 
creado. 

. Mao odigo pela serpente; que essa entfou n^ 
primeiro, eenteaiéettlodososparaisosleireaoa 
que em velho ou novo mundo, em qualquer dos 
moados possi veis, teoba havido ou venha a ha- 
ver. 

i. noite tmha carregado no entanto, e os raioa 
da tua, que penetravam por alguma rara falba 
do arroredo, ja davam na espuma branca e re- 
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fervida das cataractas e se reflectiam na espe- 
Ihada curva de sua quéda, que nao tinha, por 
certo, a grandiosa e tremenda magestade'do 
Niagara; mas cahiam coro uma graca, rodeia- 
vam-se de uma amenidade tal, que aquella bora, 
sdbretudo, era fascinante. 

Os Indìos arribaram a canda^ toda de incón- 
tro à margem direita do rio; o Europeu e o 
Africano desembarcaram ; e os quatro aborige- 
nes, mettendo-se n'agua, vararam a canòa n'uma 
especie de arealato que mais para um lado se 
fazia, e tomando-a és costas, deitaram a cami- 
nhar ribeira acima, comò se levassem umas 
andas. 

Àtraz d'elles o General com o seu conductor, 
que Ihe ia expiicando o motivo d'aquella mano- 
bra, alias n9o difficil de comprehender. 

À ligeireza das canóas permitte aos navegan- 
tes do interior levarem-n'as por terra, a bra$os, 
para salvarem as cachoeiras na subida e descida 
dos riosy e, tornando a entrar com ellas n'agua 
a distancia conveniente, seguirem directamente 
sua viagem, até encontrarem outro obstaculo 
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similhante, que similhantemente hSo de evi- 
tar. 

É que nao tardaram a fazer os quatro Indios, 
que d'alli a pouco ja tinham outra vez a sua ca- 
nòa fluctuando nas aguas do rio, elles dentro 
com suas varas, e a prancha deitada a ribeira 
para tornarmn a embarear o viajante branco e 
seu negro conductor. 

Embarcaram ; e a canòa seguia cada vez com 
roenos difficuldade e trabaiho para os que a im- 
pelliam, porque o rio se ia fazendo mais plàcido, 
espraiando mais, e tambem rareando mais para 
lado direito a espessura do arvoredo, que mos- 
trava nao sei què de menos selvagem, e parecia 
de espa(o a espa$o deixar entrever certos indi- 
cios de alinho, a que nSo podia ser estranho o 
homem, e que nao desfigurava todavia a natu- 
reza. 

Andando assim mansamente, ao montar de 
um cabo em que a sinuosidade do rio toda se 
torcia para o outro lado, houveram vista de 
muitos fachos de luz que se moviam no interior 
das terras e se dirigiam para a margem do rio. 
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— *Stà acàbédo nesso viage *, disse o preto. 

— *Pois qué?I e que luzes sào estas?' per- 
gmtm General. 

— *0 palacio é affi', respondeu o negro, 
i^ontando para a esqoerda, que era a margem 
direHa do rio, e de donde as liues Tinham. 
* Esse é scavos e càrruàge de meu Sió, que rem 
busca Sua Esseren^a'. 

D'alli a poucos momentos com effeito a canòa 
tinha parade; e, quasi ao niesmo tempo, o Ge- 
neral distinctamente yin rodar até quasi a beira 
d'agua urna elegante calecfae ingleza com suas 
lanternas accesas, tirada por dois nd)res russos 
rod^dos; yolantes adiante, estribeiros aolado, 
archotes na mSio. 

Um luar brilhante illuminava, alem d'isso, a 
paizagem que offerecia o mais estranbo e ine* 
sperado quadro que, nomeio dasmattas do novo 
mundo, poderia imaginar-se. 



CAPITOLO V 



A GHE6ADA 



Era em verd^^de para surprehender o quadro 
magnifico qne se desenrolou dìante dos olhos 
do General : um immenso parque ìnglez, corta- 
do de sinuosas e bem saibradas mas, com lagos 
e poBtes, kìoi^es e estétuas, templos e ruinas^ 
com todos OS vérios e dìsparatados aceidentes e 
omamentos que s3o de rigor em taes casos, e que 
a arte europea imiton dos caprichos da chi- 
neza. 
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Fràncez pasmava do que via : — e a idea de 
se ver transportado, por um golpe de varinha 
de conddo, de pieno Brazil para Windsor, para 
Eagley-park ou para Sion-house, ia-lhe parecen- 
do menos absurda de momento para momento. 
Sonho, yisào, ìllusào dos sentidos I . . . deixon-se 
ir com ella, fòsse qual fòsse e comò fòsse. Sai- 
tou da canòa em terra, e logo para o estribo da 
caleche que o futto automedonte boleàra até 
quasi rente d'agua. Um lacaio mutato abria a 
portinhola e logo a fechou e levantou o estribo. 
Spiridiao Càssiàno subìu para a almofada, e a 
caleche partiu a todo o trote por urna das largas 
ruas do parque. Galopavam ao lado os dois es- 
tribeiros, adiante os volantes, todos com archo- 
tes de cera nas tnaos, que parecia um prestito 
e cortejo real. 

Foram andando, andando, comò dizem as 
historias de fadas e princezas encantadas: mas 
palacio, casa, ou coisa que com ella se pareces- 
se nao a via o nosso General. Estava ja a ponto 
de sahir de sua habitual reserva de bom-gosto 
e polidez, e quasi descendo, comò um bom bur- 
guez, a interpellar directamente o prognostico e 
pospontado Spiridiao, quando a carruagem, pas- 
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swido per um inas8Ì(o de arvores aUìasioMis, 
de^emboeott n'uma especie de largo, d'onde 
etera e diatinctamefite se via, situada a pouca 
dùMiem, a meio de ima soave oodula^ao do 
terrmo, abrigada de tres oiteiritos que a rodear 
>Ma,!uma verdadeira aldeia de Suissl^ Muitas 
oaABSTpequeiias, e, ao pareoer, destaeadas, com 
aeus teolos de cólmo, suas balaostradas exterio- 
res de troKeos rusticos, formavam o logarejo, 
que, paia de todo se charaeterisar, tinha no 
meta sua egreja com aUo campanario e adro 
plantado de araucàrias, e pinheiros de tam al- 
pino aspecto, quefariam cantar oranz des-vacbes 
a qualquer emigrado do monte-Branco ou do 
San'Bernardo. Por entre as érvores, as sepultu- 
rts eom suas oriizes a cabeceira, seas rusticos 
moffiomentos de singela (ùedade. 

k carruagem subiu por umas alamedas tortuo- 
sas, que saeibor se poderiam cbamar um lacete 
bordado de ar vores, ale às primeiras habita^oes 
da aldeia, e parou a porta da que parecia a 
maior d'ellas. Immediatamente se abriram am- 
bos OS balentes da porta da que exteriormente 
figurava urna grande choupana, mas que em seu 
interior agora patente, mostrava um magnifico 

6 
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vestibulo, esplendidamente illuminado, e no 
qua! se perfilavam duas alas de lacaios, elegan- 
te e ricadente vestidos; cal^ao e meia bran- 
ca, farda escarlate agaloada de oiro, as mSos 
alvissimas, porque todos as tinham dentro de 
luvas efbnipn lesamente brancas, n9o menos 
alvas as cabecas porque estavam artìsticamente 
apolvilhadas, branco o dente e branco tndo o 
mais: o que singularmente augmentava o ef- 
feito das retintas negras caras, que outra estra- 
nheza nao tinham senSo a cor; pois nao eram 
desformes as feicQes:— de negros, so tinham 
ser negros. 

No momento em que o respeitavel Cassiéno 
di Mello i Matdss, com o chapeo pendente da 
mào esquerda, offerecia o brafo direito ao Gene- 
ral para se apear dacaleche, atravessava à pressa 
por entre as filas dos lacaios e se dirigia para a 
porta um homem, nSo velho, antes mo^ do que 
velho, mas n*aquella duvidosa tempera dos qua- 
renta aos quarenta e tantos, em que um des- 
gdsto de mais que venha, uma enfermidade que 
por pouco se aggravo, de r<5)ente se cahe na ve- 
Ihice: isto é, os que cahem, porque outros ha 
que deitam ànchora n'essa perigosa enseada e 
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por tal modo se economisam, se cufdam e acau- 
telam, que antes dos settenta nao chegam a ve* 
Ihos. E fazem muito bem ! 

Este homem vinha simplesmente vestido; 
pantalona branca, roeia de seda e sapato, a gra- 
vata e fraque pretos, as mSos cal^adas de 
legitimas Boivins espelhentas e perfumadas: 
— *Mil perdoes, meu General!* — disse elle 
arredando o bra^o de Cassiano e substituindo-o 
por sua propria mao que deu ao viajante para 
descer — ' mil perddes de o nSo ir receber à en- 
trada de nossas fronteiras, e de o esperar aqui 
com està apparente semcerimonia. Mas tive hoje 
um dia tao amargurado ! Passei-o em sustos ao 
pé de minha mulher ; e so agora. . . Mas a sua 
ebegada traz-nos alegria e esperan^a. Vamos 
festeja-la com dobrado prazer, xporque iQinba 
mulher està boa, ìnteiramente boa; melhorou 
corno por encanto.' 

— * Senhor Visconde, nào tenho palavras com 
que agradecer tantos extremos. Nem as minhas 
Meas, a fallar a verdade, estao aìnda bem cla- 
ras, porque tenho vindo de maravilha em mara- 
vìlha. ' 
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-^^Estranhou o dasso parqae inglez no meio 
d'estes mattos selvageos? oq talv^ estes meus 
collages aqui? Eslas sào maravilhas bem sim** 
ples, General. Foi um innocente capricho de 
minba mulher, a q«e accedi com muilo gèsto, 
porque tambem a mim me seduz o casto espleor- 
àOT da elegancia britannica. . . E, se é que nao 
offendo algnma suseeptibilidade nacional. . . ' 

— 'Como assim, Visconde?! em Paris, bem 
sabe, as nossas casas, as nossas carruagens, os 
nossos cavaUos, até o nosso trajo, ludo é inglez.' 

-— 'Verdade é, queparaosconfortosda vida. . .' 

— 'Material...' 

— 'Póde ser ; n9o questiono mais agora. Mas 
nao deserto o meu posto; heide entrega-Io a 
minha mulher para o convencer.' 

— 'Oh ! entSo ja me don por vencido e con- 
vencido.' 

Tinham atravessado quatro salas, todas mais 
jsumptuosas e elegantes umas que as outras,, e 
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providas com profusào de tudo o que, obede» 
cendo aos variaveis caprichos da moda, inventa 
cada dia a imagina^ào dos primeiros artistas de 
Londres e de Paris para regalo dos sentidos e 
satisfacao da vaidade humana. Cassiano seguia 
a respeìtosa distancia, levando a maléta do Ge- 
neral, qne alli emfim se vira obrìgado a con- 
fiar-lhe. 

Chegavam aonde parecia o mais interior da 
casa: 

— * Abre essa porta,* disse o Visconde ao ne- 
gro,' e acompanha o General ao seu quarto. To- 
maremos chà quando o General estiver prompto 
e nos queira fazer companbia/ 

Despediu-se com urna cortezia elegante o Vis- 
conde, mas acompanhada de urna expressao de 
physionomia tam aberta e cordial, que o Fran- 
cez entrou ja fascinado para o seu quarto. 
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ASAU 

NSo sabia o General que pensar de quanto via 
e ouvia: tado o enchia de admira^So, e tudo 
exdtava as mais fmrtes sympathias de sua alma. 
Ja estaya ancioso por conhecer intimamente 
uma familia qujo chefe o recebéra por tal modo, 
e que yivia n'um sertlo da America, rodeada 
de todas as elegancias das primeiras capHaes da 
Europa, misturando uma opulencia de princi- 
pes com uma simpleza e cordialidade de pa- 
triarchas. 
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Mas era preciso vestir-se. Abriu a sua mala, 
saccou primeiro e depositou cuidadosamente na 
gaveta de urna secretarla, o seu querido hortus 
siccus. Depois fez tirar o fatto que Ihe era pre- 
ciso; e com auxilio do honesto Cassiano, que 
se mostrou corno era, um intelligentissimo guar- 
da-roupa, vestiu a rigorosa calga branca, o col- 
lete de casimira acamur^ada e o fraque preto 
com a rozéta obrigada do inevitavel 'cordon- 
rouge' — San'Luiz ou Legiao-d'honra, ordens 
ainda entao quasi confìindidas, porque os Bour- 
bons tinham resuscitado iGunai sem se atreverem 
a destruirem a outra, e os mais acerrimos bona- 
partistas nao cubigavam menos a cruz do rei san- 
cto, do que oslegitimistas maispurosintrigavam 
para obter a estrella do imperador proscrìpto. 

Està vestido e prompto o nosso Genei^'*, pre^ 
eede-o Cassiano pana o gotar to 6ala#; «mni 
etieadb branco que està i}a*$ala'«nl)èt)ior, ateindb 
ai&bos OS bfldetities dia^ porta, annmictii;- • 

^'Sua' Bssellenttiav o^ Sp. fiMcmaH* &faét 



'il ' ' I, 



Se OS yarios aposentos por que tinhaifMSMHlb 
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Yìajante competiion uns oom outros, em e»- 
pk&dor e magnifioeiieia) este era o modeio da 
eNgancia» da simplicidade e do gdsto. Oiras nem 
sadaa nao as havia affi; e a primeira vista, toda 
at sua mdiilia e aderecos • paraeiam de pouoo 
pre^o, porque a somptuosidade e a riqneza se 
eacosdiam seb as fórmaa mais modeslas; nectf» 
tava*se o loix> com Qma timidez que Ihe dobrava 
as fra^as e a sedac^ào. 

Bram de fina iscaiolla brunida as paredes e o 
tM6av ^<^ 4^ uiB branco-matte aznlado, aijo* 
farado, tendendo a cor de oinsa, e realgado por 
estreitas cintas de vivo escarlate ; as cortinas, de 
cima, de cacbemira da India da mesna ódr, 
«pankadas por laiigo» tor$aes de seéa; braiKa, 
t asseiiliuido s6bre ontras cortinas de SnisBima 
Brussellas, que; todas cahidas, deixavam pene^- 
trar a viracào da noite, tam necessaria n'aquel- 
les olhnas. Doos esptendid^s TieiannoS) t^aTÌos 
Vanaiers eom doi» bsUd» retratòs de hometn^ 
dbìs' de malher, e* outro» de nma menhia ifoe 
inoltrava de neve' a dez annos, tudo encaìi»- 
UMe* emipnmoroaas im» siogelas moldama in^ 
flezos, et9m os prindpaes omatosdas parede». 
Postosi oomo' é aombm' d'elles, pendiam ratm 
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desenhoS) aquarellas, esbocétos a oleo, mais ou 
menos acabados e modestamente enqaadrados 
em papel. chao pintado a Flamenga e por 
mSo de mestre, representava um estranho ca- 
pricho do pintor ou do dono da sala: parecia 
juncado das mais raras flores e folhas — umas 
ìnteiras outras desfolhadas : e nào se diria senio 
que OS jardins das quatro partes do mundo ti* 
nham sido postos a saque pelos gnomos, pelas 
fadas, sylfos, duendes, e toda a mais cdrte e 
casa da Rainha Mab, que alli as tinha vindo es- 
palhar, para dannar sdbre esse tapéte phantas- 
tico suas aerias dan^as. 

No meio da sala um patiy ou dìvan redondo, 
igualmente forrado de cachemira, coroado por 
um elegante vaso de Sèvres ejcn que vi^avam e 
recendiam bellas e variadas flores. 

Sophàs e cadeiras de todos os feitios e pres- 
tando-se a todas as posturas que póde imaginar 
a phantasia do confòrto ; um exceliente piano de 
Erard, caixa de boule ; mesas de todas as qua- 
lidades, està de bronze com mosaico, aquella 
de boule, outra com panno de velludo, est'ou- 
tra de xario proto real^ado pelas viyas cdres 
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de quanto ha mais raro e brìlhante na flora sìa- 
mense, on cochinchinease. 

Sobre todas essas bancas, livros preciosaiuente 
encadernados, gravuras, annuarios, as Illustra- 
{!5es de Londres e de Paris, a escolha dos jor* 
naes litterarios de quasi todas as linguas, bro- 

churas, folhetos, statuetas, modelos em bronze 

• 

e em jaspe dos principaes monumentoè da Eu- 
ropa, bttstos, ao serio ou em caricatura, dos 
principaes personagens do mundo civUisado, 
tudo disperso, confuso, na bella e poetica de- 
sordem da ode de Boileau. E corno a reserva 
d'este exercito de brik*à-brak, duas largas pra- 
teleiras, — étagères — de èbano, roarchetadas 
de madreperola, continham, em nSo menor de- 
sordem nem menos pitturesca disposi$ào, mais 
Jvros, e urna infinidade de non-descriptums ; 
corno raras petrificagoes, curìosos fosseìs, infini- 
tos monstros e caprichos do reino vegetai e ani- 
mal;—antiguidades, rococós, prodigios da mo- 
derna e da antiga Sèvres, raridades da velha e 
da nova Saxonia, maravilhas da escultura fio- 
rentina, reliquias da arte egypcia, grega, etrus- 
ca, romana, — misturadas com os feios e labo- 
riosos partos da imagina^ao chineza. 
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Dois massi(Os candelabros de prata car rega- 
dos de velas de cera allamiavam todas estafl 
elegancias; e apezar da brìsa, que entrava no 
qiosento por todas as janellas, abertas de par 
em par, ardiam tranquillamente, abrigadas por 
lai^as mangas de crìsial que protegiam e au« 
gmentayam suas luses: 

Levantou-^e o Visconde ao ver entrar o seu 
hospecte, e ìndo*lhe ao encon^o, o tomou pela 
mSo e conduziu ao pé de urna joven senhora 
que na Europa mostrarla ter de dezoito a deze* 
nove annos, mas que nao tìnha mais de quinze : 
taiB precoce é a naiureza n'aquelles clima». 

— 'General, minha iilha habel. Filha, apre* 
settio-te o General Conde de Bréssac, partien* 
lar amigo do nesso Fernando, e que o bade ser 
nos90, porque ja ibe queremos e o estìmanos 
multo/ 

— ' E ha bem tempo o estamos esp^smdo St. 
ftbneral ! ja nos tardava.' 

0) velho Francea, cem a sua babitual galani 
teria d'antigo regime, tomou a mao que Ibe 
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offerecia Izabel ; mas em vez de a sacudir ìn- 
giezmente, se inclinou com respeito e a levaa 
aos labios. 

Sentaram-se os dois junto donde estava Iza- 
bel, abrìndo e folheando nào sei que nova bro- 
chura recemchegada da Europa, — alguma coisa 
de Lamartiiie seria, que era o favorito,— e co- 
me^aram a intreter-se dos ultimos acontecimeiir 
tos do velbo mundo, dos destinos e das esperaa- 
$as do novo; fallaram das eoisas e dos homens, 
e por im vieram a fallar de Fernando, do tal 
prìoH) Fernando, a que ainda-agora tinba allo- 
dido Yisconde quando apresentàra a sua filha 
General, que por elle viera recommendado. 

Mr. de Bréssac tinha conbecido em AUema- 
nha este Fernando, sobrinho do Yisconde, nnioo 
sobrinho qne tìnha, e filho tambem unico de 
nma inna adorada, querida e venerada coiao 
mie, q»e o eriéra a elle, orphao desde o ber^o. 

Apezar da differenza de edade, porque o Ge- 
neral tinba mais de sessenta, e Fernando nao 
passava de trinta e ciuco, tinha-os ligado a con» 
formidade de gostos e urna sympathia poderosa 
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na mais estreita amisade. joven Portugaez 
viajava desde a edade de vinte-quatro aimos^ 
com auctoriaacao e a largas expensas do tio do 
Brazil, que o babilitavam a vìver na elegancia 
e a frequentar a primeira sociedade em toda a 
parte onde se achava. 

Edi 1827, de Bréssac, legitimista de opiniSo 
e liberal de sentimento, tinha ido offerecer a sua 
espada, ociosa na Europa, a independencia dos 
Helenos. Fernando de Almeida enthusiasta co- 
rno joven e corno poeta, — que tinha esse def- 
feito— acompanbou na qualidade d'ajudante 
d'ordens. Ambos foram feridos defendendo a 
bandeira da cruz e da liberdade contra a bni- 
teza do Al-Koram e do despotismo. Mas desgos- 
tosos das intrigas politicas, das mesquinhezas ri- 
diculas, das torpezas feias que viram chover de 
toda a parte para annullar e deturpar o mais 
bello esfor^o do seculo xix, —a resurrei(3o da 
Grecia, — ambos se despediram do servilo e 
Yoltàram a Franga. Abi se separaram. 

Portuguez foi visitar a Italia, e comparar 
otttro povo adormecido a sombra do Colyssea e 
da Columna de Trajano, com o que vira entris- 
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tecido nas ruinas do Hypodromo e do tempio de 
Diana. 



velbo Francez escandalisado da revolo^aa 
de 1830, que por entao occorrerà, profunda- 
mente indignado com o que elle chamava a in- 
grata perfidia de Luiz Philippe, que trahira a 
legitimidade, e falsificàra em todo o sentido o 
que podia ter havido de justo ou resultar de prò- 
veitoso d'aquella revolu^ao; deixou o seu paiz e 
resolveu ir entregar-se, nas soliddes da Ameri- 
ca, a sua occupando mais querida e predilecto 
estudo,— a Botanica. 

Correrà ja grande parte do Brazil, e atraves- 
sando agora por terra , da Bahia para Fernam- 
buco, mandou ao Visconde de Itahé, antes de 
emprehender o difficii trajecto, a carta em que 
Fernando tanto o recommendava a seu tio. A res- 
posta fti um pedido da maior instanci^i para que 
viesse passar alguns dias com a sua familia, que 
receberia comò um amigo intimo e quasi pa- 
rente, e indicou-lhe comò e aonde devia achar- 
se afim de ser conduzido até a sua habitagSo. 
General foì, por dias contados de terra em 
terra, de ingenho em ingenho, até que na ultima 
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àUeia o accommodaram cem aquelle caralliotho 
costumado ao transito, em que o vimos dirigiff- 
se à margem do rio, onde sabia que havia de vir 
b!isoa-4oa canòa do Visoonde. 



CAPiTULO vn 



INTIMIOADE 



Todas as circumstancias que acabam de refe*^ 
rir-se eram de ha muito sabìdas dos tres : mas 
explicadas e comparadas agora, deram assumpto 
a conversando que entre elles se estabeleceu e 
que mais e mais se foi tornando intima & cor- 
diale e tam sua vomente expansiva, quepareciam 
amigos de infancia, individuos de urna mesma 
familia que ha muito se nao incontrami e que 

7 
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reciprocamente se estao dando conta de sua vida 
e avenluras, se repettem as saudades que tive- 
ram e o prazer que senlem em se tornar a ver 
reunidos. 

General fallava com enthuéiasrao do seu 
joven ajudante-d'ordens, da sua bravura, da sua 
elegancia, de seu muito e ornado espirito, do 
bem formado de sua alma. Izabel esentava com 
vivo interèsse; o Visconde, vinham-lhe as lagri- 
mas aos olhos. E ora o pae, ora a filha repetiam 
ao velho amigo as expressoes de aflFecto, de ad- 
miracào apaixonada com que Fernando falla- 
va em suas cartas do seu querido e amado 
chefe. 

— *Por estes dois annos aqui o teremos,' — 
dizia Visconde, saltando-lhe os olhos de ale- 
grìa; — ^estarSo concluidas as suas viagens, e 
sera tempo de se recolher, de vir viver emflm 
no seio de sua fami Ila. Fernando nao teve outra, 
de pequeno foi orpham corno eu fui ; e nós somos 
hoje OS unicos parentes chegados que tem. Eu 
b9o sou muito mais vetho que elle, mas servi-ihe 
de pae: e comtudo póde-se dizer que o n9o 
conheco, so o vi em crianca/ 
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— *Assim me disse elle, que fdra milito pe- 
queno para o collegio em Inglaterra/ 



— *Man(lei-o, nao tinha elle treze annos, e ja 
eu estava no Brazil. E quando fui de visita a Por- 
lugal bavera dois annos, nàochegàmos a ver-nos, 
porque. . . Mas isso é mais comprido, e tóca 
na politica de meu desgracado paiz natal... 
de que tomàra eu esquecer-me para sempre. . . 
Nao, esquecer-me nào, d'essa pobre terra, que 
a amo com toda a profunda ternura de minha 
alma. No raeio d'estas opulentas regi(Jes, parcce 
que avivam e pungem mais as saudades que 
d'ella tenho. Nào, General, esquecé-la, jamais! 
ma» esquecer-me d'essas miserias, d'essas tor- 
pezas, d'esaasmesquinhezas vis, d'^ssas ìntrigas 
baixas, invejosas que là cbamam polìtica, e a 
que tudo sacriiicam grandes e pequenos, altos e 
baixosy tudo, tudo. 

' Là tudo é assim ; e a quem nao é assim de- 
testam-n'o e perseguem-n'o. Morrereì sem a tor- 
ncrr a ver, a minha terra ! morrerei desconsolado 
e antes do meu tempo talvez! Os meus ossos 
aqui ficarao no exilio. . ,* 
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— ' Papà, papà ! ' exclamou Izabel tomando-lhe 
a mào. 

— *Perdoa, filha; tens razào de me arguir: 
é^ feìa ingratidao chamar exilio a tua terra, à 
da tua boa mae. . . Como està ella, tua màe, ago- 
jra?' 

— 'A maman ficou-se vestindo para vir para 

a sala, e nào póde tardar. Passou-lbe de todo: 

papà bem sabe o costume. N3o sente senào 

^aquella debilidade extrema. Mas hojenem isso: 

està aDimada, contente'. 

— ' É um mal inexplicavel o seu, os medicos 
nào fallam ^nào em nervos. costume, quan- 
do nào intendem. Mas eu vejo-a consummir de 
dia para dia. Vai tu là, Izabel, vai ver comò ella 
està agora; e se a vires melhor, explica-lhe 
qucm cà temos, e../ 

— 'Ella sabe, papà, e nào tarda ahi. Mas eu >> 
vou.* 

Izabel levantou-se, e atravessou rapidamente 
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a sala, mas com certa molieza graciosa, que dei- 
xou General encantado de sua figura, a qual 
se tinha algum deffeito era o de urna leve indi- 
na^ao a arredondar-se, a suavisarem-se de mais 
as linhas de sua perfetta symetria. A cintura de 
vespa, collo alto, os dedos afilados, largos e 
fortes OS hombros, o seio tumido e os bragos tor- 
neados. Era branca por ex tremo, mas pallida; 
os olhos castanho-claros, de grande briiho mas 
pouca vivacidade . cabello da mesma cor, porém 
com um reflexo tam doirado que a primeira vista 
podia passar por loiro, cahia-lhe em longas spi- 
raes que naturalmente se annelavam sem se en- 
crespar, e Ihe cahiam em vasta profusao pelos 
hombros e pelo seio. 

(Ima tunica azul, ligeira e transparente, real- 
gava a belleza e — permitta-se dizé-lo no mais 
innocente sentido— a morbidez lasciva d*aquel- 
las fórmas seductoras que, se as animasse mais 
alguma rosa, se as nSio velasse o casto veo de 
mma pallidez melancholica, arrebatariam mais 
desejos do que admira^oes e sentimento. 

N§o era uma belleza romantica : péza-me con- 
fessà-lo. Sylpha de Walter Scott, nào era; fada 
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de Shakspeare nao podia ser ; mas tal corno as 
plasmava Homero, corno as metrificava Ovidio 
ou Tibullo. Nào Ibe posso valer, era assim. 
Bem sei que a densa da moda se chama Magre- 
za; que as Gisellas e as Undinas expulsaram 
Venus e as Gracas, e reinam transparentes e 
<liaphanas dos cora^oes aseeticos dos nossos ma- 
cilentos Antonys. Mas nào Ibe posso valer, re- 
pitto. Era assim Izabel: e eu escrevo urna hìs- 
toria, dSo fa(0 versos a lua, debru^ado nos bai- 
coes ideaes de urna creacào caprìchosa e imagi- 
nario stylo. . . devorado pelo verme roedor dos 
negros pensamentos que baioi^am tristemente 
90 vento da solkiao no crepusculo da noite. . . 
etc, etc, coQi Ires versos na mesma rbyma se- 
guida, e um agudo depois em ào, coragao, de- 
se^peracao ou similhantes. . . e imbasbacado fica 
oGremio Litterarìo, o Centro-Commercìal enio 
sei se a propria Academia tarobem — depois de 
regenerada . 

Os olhos dos dois recemfeitos smigos seguiam 
com prazer a graciosa fórma de laabei; qne le- 

vanlando um reposteiro no fim da sala, ia sum- 
mir-se no interior da casa, quando volvendo 
alraz e tornando a levantar a cortina, disse, 



HELENA 51 

voltando-se para elles, com angelica expressào 
de alegria. 

— 'Àbi vem a maman! ahi vem a maman!' 

E segurando bem altas as pregas da cache- 
mira que tinha na mào, se póz de lado em atti- 
tude de quem dà logar a outrem para que passe.. 



OAPITULO Vili 

A DOENTE 

Sentiu-se na sala o rodar lento de urna cadei- 
ra de bra^os no proximo corredor, e logo appa- 
receu ao limiar da porta e entrou e£fectivamen- 
te no aposento urna vasta poltrona ampiamente 
estofada, e n'ella languidamente recumbente a 
figura extenuada/mas bella, da invalida Yiscon- 
dessa. 

Um roupSo, — peignoir — de finissima cam- 
braia de linho, bordado de ramos soltos, guar- 



54 HELENA 

necido profusamente de Mallines, e froixamen- 
te cingido de um cinto de seda cor de hortensia, 
assentava sobre urna tunica da mesma cor. La- 
90S do mesmo no pescof ; e urna touca que scien7 
tificamente Ih e inquadrava rosto alongado pelo 
padecer, mas interessante quanto ser podia. Os 
olhos pretos, scintillantes de toda a Vida que alli 

se tinha concentrado alli, e no coracào, por 

onde so vivia. Assim, trazia rosto animado, a 
bocca risonha e expressiva, -— e so as maos ma- 
grissimas, cor de cera, descahidas froixamente 
no regalo, é que pareciam as de nm defuncto. 

Duas mulalas — genealogicamente fallando, 
mas brancas em todà a àpparencia — vestidas 
com a mais apurada coquetteria de uma *om- 
brtUe franeeza^ a (X)ifa de ri§)or dissimulftfìde 
excessivo ricado dos cabello»^ q avenial e toda» 
asouiraa denguioe&do appetitoso costarne, «yiafi) 
9a que vinham rodando a cadeirt d« sua se^ 
Bhora; com verdadeiro cuidado faziaftì por- 
que deverà» a amavamo 

Ao entrar porém na sala, foi marido e foi 
a iìlba qtte iomaram conta da cadaira e do a di- 
ri^ para sitio favorito e costumalo qne ara 
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aopé de urna larga janella de arco, sahida e co- 
berta, de donde se respirava a brisa perfumada 
e suave que yinha dos jardins, e que nào havia 
aroma nem fragancia que nào trouxesse para a 
reanimar. 

Àlli a collocaram e Ihe pozeram sua almofada 
aos pés, e Ihe arranjaram, corno ella gostava, as 
cortinas da janella, e dispozeram os candela- 
bros de modo que Ihe nao desse luz de mais. 
E eisquanto um e outro se occupavam a poria 
torna d'ella: 



— *Como te sentes agora. Maria?— disse o 
Yisconde — estàs mclhor?' 

— 'Tarn bem, que me parece impossi vel o 
Bai que estive todo odia. calor é o meu ini** 
iBìgo; sinto-me renascer com a fresquidào da 
Mìle. 

^ £ General, — acrescentou olhando para o 
hospede— escùsa» de m'o appresentar: reco* 
4dieci^ lo^ pelos retratos que t^mos d*elie* 
£ verdade, Sr. General, as cartas de meu so-^ 
brinho Fernando, ba annos a està parte, cfttasi 
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que nSo contéem outra coisa: as suas feicdes, 
as suas qualidades, ludo ja antes de o ver, sa- 
biamos de cor.' 

— 'E na sua lingua d*elle, par coeur/ 

— *É verdade, filbo/ 

0/ General respondeu, corno bom francez e 
francez de boa companbia, a estes comprimeli- 
tos affectuosos que Ibe iam direitos ao cora^So, 
e prendiam aquella familia que apenas come- 
(ava a tratar, corno se nascerà no meio d'ella e 
ti véra parte em seu sangue. 

A admira^ào de encontrar gente assim, com 
urna casa assim, n'um tratto de vida corno 
aquelle, entro colonos americanos do sul, nao 
tinha pouca parte na fascina^So que sdbre elle 
exercia quanto o rodeava. N9o o surprebendìa 
a riqueza, o fasto de gente que sem dùTida 
contava por milbOes seus baveres immensos. 
Yisconde de Itabé era conbecido e nomeado 
em toda a parte por ser talvez o mais ricco pro- 
prietario do Brazil, senbor de innumeraveis in- 
genbos^ de minas de brìlbantes ultimamente 
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descobertas em suas vastas possessoes ; e capi- 
talista cujos immensos fundos estavam^espalha- 
dos por todos os bancos d'Europa e d'America, 
cuja firma em qualquer pra^a do mundo valìa 
corno oiro em barra. que o confundia era a 
elegancia, eram as maneiras, era o bom gèsto 
com que, em meìo d'essa profiisao de riquezas 
quasi fabulosas, apparecia uma simplicidade de 
gran'senhor, familiarìsado com a opulencia e 
superior a ella. Às suas ideas e prejuizos de 
fidalgo veiho transtornavam-se ; os parvemis 
que vira em toda a parte nao eram assim. 

É que ha uma fidalguia de alma que nem 
sempre falta ao que chegou por si a grandeza, 
assim corno nem sempre vem aos que a herda- 
ram de seus antepassados. 

Yeio chà. Izabel fez as honras d'elle com 
sxkdi graya indolente e mesurada. k noite pas- 
sott-se n'uma conversacào intima, chela de en~ 
canto e abanddno, porque todos procuravam 
agradar, nenhum brilhar. espirito vinha, 
quando vinha, trazido pela mao das Gracas, 
sem estudo,.sem pretengào nem trabalho, corno 
verdadeiro (ilho de boa Tamilia, que sabe entrar 
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n'uma sala sem pisar os pés a gente, rasgar os 
vestidos as senhoras, e acotovellar a companhia 
para que o admireni e applaudane, corno faz o 
es^irito bastardo e parvmu, que se nào contenta 
do surriso, do gesto agradavel que ao ontro 
basta —quer a gargalbada das turbas, os pontos 
de admiracào pasmada das nescias preciosas, 
que a cada sandice pedante exclamani — duGnc 
ma saur! 

Fez-se tarde. Vieram criados com bandejas 
de fiambres, vinhos finos e todos os restaum- 
tes usados. General nào quiz tornar nada, 
corno bomem que so comia dnas vezes ao dia. 

À doente trouxeram-lbe urna chicara de caldo 
que ella pareceu beber com gdsto. E o Yisconde 
e a filha trocaram surrisos de satisfagào e de es- 
peran^a vendeva, pela primeira vez ha tantos 
mezes, tornar com visivel prazer aquelle ali- 
mento de que, so à for^a de rogos e com mani- 
festa repugnancia, raro conseguiani fazer-lhe 
engulir algumas infastiadas colhéres. 

Déram-se as boas noites, separaram-se, e foi 
cada um ao seu quarto : a familia brazileira pò- 
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sitivameiite namorada do velho General; elle 
jurando, por quantos sanctos azues e cinzentos 
tem a ladainha das juras francezas, que em 
toda a Europa nao havia gente corno aquella, 
nem tam amavel, nem tam .elegante, e que tam 
bem soubesse reunir, no tratto da vida, o camme 
il faut de gran'senhor com a affectuosa expan- 
sao das classes menos elevadas e mais singelas. 



OinTULO IX 

DE MADROtìADA 

Àinda nfto eram as cinco da manbà no outro 
dia, ja hóspede francez esiava de pe, ja se 
fazia suas abiugdes escrupuiosas, e se vestia 
com a stngéla elegancia de uina toilette matìBal. 
Sentiu baterem^lhe mansinho a porta. 

— 'Entre'— disse. E entroii, ja todo, àqHella 
hora^ de ponto em branco^ ou mais exactamente 

8 
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de ponto em negro, o nosso respeitavel amìgo 
Spiridiào, que tinba sido expressamente deta- 
Ihado para o servilo do General, em atten^ao a 
sua conhecida capacidade comò guarda-roupa, 
barbeìro, cabelleireìro, e — o de que elle mais 
presnmia — a ter estado um anno em Franca em 
companhia de ' Sió mèco \ o qual Sia mago era 
Fernando d'Àlmeida, a quem fora levar a Paris 
certos papeìs importantes que Ihe mandàra o 
tiOj que so de Cassiano os fiara.^ ditto Sió mópo 
tinha gostado tanto da caturra importancia e 
das outras muito sérias e excellentes qualidades 
de pae Cassiano, que nào quizera largar de si, 
nem deixar voltar à America o negro: em 
triumpho o queria passeiar por todo esse norte 
da Europa no pescante de sua sége de posta. De 
puro frio e de puras saudades adoeceu em Pa- 
ris ; que foi preciso trattà-lo a caldos de papa- 
gaio, e embarcé-lo a toda a pressa.para a Bahia, 
onde chegou ainda doente, mas tam seccante 
com que vira em Paris, com as suas descri- 
p(<lies dos Boulevards, do Palais-Royal, das 
Tuillerias, que ninguem o podia aturar. 

Os ares do Brazil, sua segunda patria, a pri- 
meira fora Cabinda, breve o curaram da nostal- 
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già, mas da seccancia nadao curou. mesmo 
fioou sempre: aquelle malfrancez, — mal moral 
se intende — tornouHse constitucional e inextir> 
pavé! em Spiridiao. 

Oi(amo-lo fallar ao nosso vìajante. 

— *Pefo perdSo, Genera. Sió manda dizer 
que si qué dà um passéo com èri no pàqui antr 
d'arno^. E si qué i a cavallo ou di cabriólla.' 

--'Cabriollas? meu amigo! Deus me livre! 
estou muito velho para isso . Irei antes a pé se . . . 
se teu amo nSo can^a. . / 

— 'Can^a, nao can^a nào. Sió Yisconde é ca- 
cado. Mas èri dìzè si què antis caréche ou ca* 
brióila.' 

— 'Nem carecha nem càbriolla, nào/ disse o 
bom do General, imitando a meia lingua do ne- 
gro. que tanto lisongeou o pae Cassiano e 
tam agradavelmente Ihe titilou os nervos que 
rompeu oom a gravidade de seu character, abriu 
ama dentuca que chegava de orelha a orelba, e 
desatou urna immensa gargalhada que degene- 
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rou ptrfiin n'mia trovoada de tosse accompa- 
nhada de crebros e crepitantes espirro». 

Francez ria, que chorava. Spiridiào voho» 
pouco a pouco, mas com frequentes recahidas, 
a sua habitual ejespettosa gravidade: 

— 'Pé(o perdio, Oéoéra: naa pùdi eonté. 
Mas tem mn modo di dizé tara ingra$àdo, que 
um homi nio pòdi. . .' E eDguUmdo outro ata- 
que de riso e de tosse que Ihe sobrevinha, cor- 
tejou profu&damente, e foi levar a resposta a 
seu amo. 

No entanto o General sahiu do quarto, diri- 
giu-se as salas e foi eaeonlrar o Yisconde, que 
vinha buscar em verrdadeiro trage de colono : 
chapeo de paiha desabado, a calga de riscas, 
e a véstia de abas— ou se preferem — a quin- 
zena do mesmo. 

—* General,' disse oVisconde apertando-lhe 
aiegre e affectuosamente a rado: 'General, de- 
ddidamente a sua vinda troaxe-nos ventura. 
Minha mulher passou a noite admiravelmente; 
e eu sinto-me outro boraem de a ver melhor/ 



j 
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— ' Se bastasse a fórca da vontade para obrar 
prodigios, nào haveria milagre que eu nào fìzesse 
n*esla casa, Yisconde/ 

— *Bem creio, meu amigo/ 

E apertou-lhe cordialmente as màos ambas 
com a sincera expressào de urna amisade que 
por momentos crescia e os ia estreitando cada 
vez mais. 

Vìsconde abriu urna janella rasgada, ou 
porla de vidros que dava para o parque, e sa- 
hiram. 



CAPrruLo X . 

P/LRQUE 

k admira^io do General, ao ver claro agora 
e illainiiìado pelos raios do sol nascente o gran- 
dioso espectaculo apenas intervisto na vespera 
i noite, nSo achava palavras em qae se expres- 
aar, nem as tenho eu para as reproduzir. 

Ficou immovel, estatico, absorto na contem- 
pla(8o de bellezas que a arte e a natareza se 



68 HELENA 

nao deram ainda assim as màos para crearem 
outro sitio da terra. 

terreno descia em volta da casa n'um de- 
dive suave, todo arrelvado e florido, mas flori- 
do n'uma variedade de córes e de fórmas que 
nao alcanca a imaginagào de um europeu. À prò- 
porcào que se alongava o terreno, cresciam os 
arbustos em ramalhetes, em pequenas moìtas; 
depois em massicos mais espessos, até dar em 
arvores altas e copadas, cbeias de fructos e de 
flores: mas onde as arvores eram maiores, e ra- 
reavam mais, deixavam estender a vista por 
avenidas immeiisas, nmss clìr^itas que se per- 
diam por ellas os olhos, oulras sinuosas, mas 
que todas iam sumir-se longe e muito longe na 
impenetravel escuridào das mattas virgens do 
interior. Algumas eram largas estradas que le- 
¥a¥am «os ing%mìyM, ie r^^as, a9« oanttaviaes 
kMnieiigo^, ao« cafet^s, é« vaMa^ pla&<a$i«6 de 
tabaco, de tnafìdiooa, Ab ajgoéie. Obva da-^hias 
l«guas quadfadas em vedor da àafeila^ao^ givaira 
um fòsso pr^inde, Mransila^^i para os ma- 
maes ferozes, e que de dia se passava em pon- 
(«8 tMOV'eis, fiempre g«ardadd«, e énoUe euida- 
daaamdnte leohadas. 



No centro quasi do terre») nm vaMo lago 
naturai, aperfeigoado e embelleza«k todam, 
de continuo se renovava com um riacho consi- 
derava! ^ue aiii vinha ter , e <om a saàida de 
HHiìtos regates q«e lam ierpc^odo por todo o 
parque l<»¥ar a frescura e o pdfiei^l alimenti) 
a toda essa pastiiosa ve^tacSo, correndo por 
entre o vico das flores e daìs reivas. As grande^ 
mtssas de anrores eram mdi^miafi, primittvas; 
eram as mefiinas das florestas selvagens, mas des^ 
essoaibradas em grupos isoiados, e mais bdias 
afiisim. AlS nienores e niuitos dos arbu«t06 en^ da 
£<i«epa, da Africa, da Asia, da Oceania. Flores 
e relvjis fior entre ìsto tado e estatuas'e templos. 

Os kioskes turoos, as rukias italianas, (orreis 
goUiicas, pagedes ìniiHos, ernidas pprtoguezas, 
poriieos niexioaiios, agrifcas egypcias, mirantas 
eiilneeas, e paMiooas das variai nacQes de Afri- 
ca e da Ameriea; eada coisa tiiiha sido coliocada 
na diaposieio de terreno que mais apropriada 
parecia, e ao pé das arvores e das flores natu- 
raas dos paiaas qa/e represenlavam . 

'--' V'ejo que admira o nesso parque, Gene- 
ra): ' di«se Viacond^. 
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— ^É um prodigio, é a coisa mais bella que 
tenbo visto.' 

—'Ha ahi muita coisa bella cono effeito. Mas 
eu nào tenbo aqui outro mèrito senào o de o ter 
fflondado com alguma arte, e sinceramente digo 
que me parece com algum gèsto tambem, das 
demazias da vegeta^ao naturai. Cortei por onde 
fazia geito, deixei todas as arvores mais bellas, 
até OS proprios arbustos ; as liannas e o matto 
baixo, deixei-o em muita parte. Fiz sangrar o 
rio proximo, e derivar d'elle essa ribeira que 
àbi vem ter, porque a agua da lagda era quasi 
stagnada . E com um pouco de capim que por 
ahi se plantou, umas socas de cananeiras que 
por ahi se metteram, umas larangeiras e uns li- 
moeiros, que se despozeram com algum gdsto, 
e um bom jardineiro que mandei vir de Scocia, 
e que ao principio fazia tudo atravessado mas 
que por fim calhou com os descontos do clima, 
— tttdo ficou feito em menos de dois annos. 

Os outros dixes de estatuas, pontes, ruinas e 
mais accessorios de parque inglez, sao coisas da 
minha pobre Maria Thereza. .. Goitadal que 
tam brazileira é no corapSo, mas tem a cabe^a 
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anglo-galla; meia em Londres que ella admira» 
meia em Paris que é a sua segunda patria. Foi 
educada alli de muito pequena. ' 

—'Ah! foi educada em Paris.?' 

— 'Sim, no Sacré-Coeur.' 

— *No Sacré-Coeur! É possivel?' 

— *De nove annos para alli foi.' 

— 'Nove annosi A mesma edade de minha 
filha.' 

— *PoÌ8 tem urna fìlha, General?* 

— 'Filha. . . quando digo iilha, éporque o meu 
cora(9o a adoptou. E se me nascerà em casa, 
nos meus joelhos, nào a adoràra, nao a estreme- 
cera mais. Quanto dera para que a visse, Yiscon- 
de, a minha bella, a minha divina Helena I Como 
tem estampada no roste e na figura a grande 
raca de seus maiores ! . . . Mas sao contos largos, 
meu amigo ; é uma historia para se contar de- 
yagar, o corno eu herdei està orphà de uma fa- 



7Ì HBLBIfÀ 

miiìa que pereceu toda ìnteìra n'uma d'eseas 
treinendas beealombas da guerra da Grecia. . . 
Toda, sem ficar saiSo està criancila de Mire 
annos entào. . . Funestas recorda^òes ! Dolorosas 
saudades de um t^npo que passou — coroado de 
mais espinhos do que rosas. . . mas que lembra 
apesar d'isso ! lembra e bade iembrar até o der- 
radeiro dia da existencia.' 

General entrisleceu. Deante d'aquellas sau- 
dades que Ihe annu veavam os olho8, a nature- 
za ja nào surria, o maliz dos prados, o aroma 
daa flores tt&ha perdido o seu encanto. Cami- 
nbava lentamente em sìlencio pela silendoM 
fresquidào d'aquellas ruas, acompanhava-o o 
Portuguez sem dizer palavra, e aseim chegaram 
a borda da lagóa. 

kììì erara tantos as passaros aquatico^ e tal a 
boiha que fizeram ao chegar dos doÌ6, qiie Im^- 
fOfto foi ao velfao viajaote sahir do ^u pezadet- 
ioacoixiado, e deixar-se distrafair pela folgazan 
alegriadanatureza. 

-^^ Meu aoiigo '---- disse elle voltandonie para o 
Visoonde e appertando^ihe aSectuosameiite a 
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mào — *É preciso ser indulgente coni os velhos, 
quo ja nào vìvem senào do passado. . . Mas es- 
tàs sào palavras oucas e de tarit'a e no meu caso 
falsas. Eu tenho mais futuro que passado... 
e um futuro que me occupa muito, que me faz 
desejar e appreciar a vida. É a minha Helena, 
de quem tenho que cuidar, de quem preciso ser 
pae e ser màe, porque ella nào tem senào a mim 
n'esle mundo — Ànimo e alegria ! que de tris- 
tezas morre a mctade da gente que morre. Que 
bonito està istol que vicoso, que admiravel!' 

E com a elasticidade das grandes organisa- 
^oes superiores repelliu de si a melancholia e 
desalénto que o prostra vam, e ganhou seu na- 
turai equilìbrio de bom humor, de jovialidade, 
que fazia d'elle o mais amavel e seductor gene- 
ral velho que ser podia. 



'i 






CAPITULO XI 



PALAGIO ENGANTADO 



lam assim os dois pelo parque, tal corno vào 
OS homens pela vida; ora alegres ora tristes^ 
ora rìndo ora cborando ; ora attentos a graves 
medita^oes, ora trope^ando em observa$oes in- 
significantes, pedras soltas do caminho intelle- 
ctual em que topàmos, folgando ou desesperando 
segundo o animo vem disposto. 

— *Mas comò é isto?' disse de repente o Ge- 
neral, voltando-se para o lado das habita(oes> 
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'Estamos nós dos Jardins d'Armida ou na Uba 
de Calypso? Dontem a noite entrei pelo vesti- 
buio magnitico de um palacio ... fui de sala em 
sala, a qual mais sumptuosa... Inda ha pouco 
tornei a passar por algumas d'ellas.. . E agora 
volto-me para o sitio donde vim, e nào vejo se- 
nào uma graciosa aidea de Suissa, um grupo de 
cboupanas inglezas, que Ihes nào faltam nem os 
pinheiros alpìnos para completarem a illusào! 
Yalham-me estas bananeiras, estes coqueiros, e 
aquelles imperiaes ananazes que ali estào doi- 
rando com os primeiros raios do sol dos tropi- 
cos, senào, ... aquella mesma pitangueira em 
ilor que ali està, a tomàra por um pé de murta 
ou por outra pianta ainda mais europea. Que é 
do palacio donde eu sahi, que se fez da gran- 
diosa resideocia onde me hospedaram està noi- 
te? Que varinha de condào sumitt o casteilo e o 
transfer moa n'isnaa duzia de choup»na» irreg»^ 
laie», destacadas, formando, yerdade sqRy um 
lindo accidenle na pais^em/ 

Surriu-se o Portugnez com visive] salìsftitao 
e disse : 

-** Foi urna fada sera datida a que cìgòh està 
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illusSo. Pobre fada, que differente està do que 
entao era! Foi minha mulher qae ìmaginou e 
desenbou essas choupanas. Yistas assim a dis- 
tancia, parecem urna aidea Suissa ou de Seos* 
sia, é yerdade: mas estio collocadks iimas de 
encontro às outras por tal modo, que se com- 
municam ao redor, e por dentro nao parecem, 
nem de facto sao, senSo urna so e a mesma 
casa. 

— 'Yeja: aquella maiorsita a esquerda é a 
sala onde hontem tomamos cha : estas outras 
tres choupanas mais para o centro, as outras 
salas por onde passou. Essa o vestibulo. N'aquella 
està a camara de minba mulher, os seus quartos 
e OS de minha fiiha; n'esta os meus. Para es- 
t'outro lado ficam os dos hospedes. Àquelle onde 
dormiu, so tem vista para um pateo interior; 
alli pozemos de proposito para que, levantan- 
do-se cedo, nao descobrìsse o nesso innocente 
engano, antes de Ih'o explicarmos. Pieguice! 
confesso; mas desculpavel em solilarios corno 
nós, que as unicas festas e divertimentos que 
temos sào estas de fazer as honras do nesso 
eremiterio aos viajantes, que por acaso succede 
termos a fortuna de bospedar. 

9 
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— ^0 que pareee a egreja 6 opresbyterto, 
effeetivmnente o é, porque alli mora o dosso ca« 
pcIISo e attié a ormida onde se dis missa oc»* 
de, eom permìssio do bispo, "se admiiiisirani 
todos OS saeranientos é' popula^ào qne nos it^ 
deia e qae é consideraveK Às oiÌGiiias da oasa^ 
atne^^rias, coxeira, cozinba e omais de lavor 
qiia precisa tamanho estabekeimento, sao no 
interior da aldeia, com portas e servigo para o 
lado opposto. Demodo, dìz minha mulher, que 
ae prore às necessidadea- materiaes da vida, e 
naasiinos obrigados a presenctara prosaica eia:- 
iMNrafSo a que é formoso proceder para isso.' 

— 'Qoe gentil caprieho! Bem se ve que éde 
mulher . . . mas nao de quaiquer mulber I ' 

— 'Nao porcerto, Jl^ìa é um anjo... mas 
agora, um anjo que està can$ado da terra. Ja a 
nao intertem nada disto que dantes era sua 
Vida/ 

A^sim foram passeiando, e a pé andaram bo* 
ras, discorrendo pregui^osamoite de rua em rua, 
de bosque em bosque, e colbendo o General aqui 
uma fior, observando acolà urna àrvore^ herbe- 
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rìsando sempre e poetizando tudo, que os espi- 
ritos contempiativos da natureza, insensivel- 
mente se elevam das obras d'ella, para o infinito 
da Belleza Eterna, que sào as regiòes da Poesia. 

Lineu foi um grande poeta; e Camòes seria 
nm grande botanico se tivesse lidado mais com 
seu amigo 6arcia-da-Horta , e se a sciencia es- 
tivesse ja melhor formulada, mais transcendente 
dos aphorismos officinaes que entào a involviam 
comò em suas faxas infantis. 



CAPITULO xn 

ALM&CO 

Do mais alto a qne se remonta o espirito do 
homem, breve o reclamam as necessidades ma- 
terìaes da vida; e é for^a obedecer-lhes corno 
aos assovios do falcoeiro obedece o falcao no ar. 

Ouviram tocar urna sineta: — 'É possivel, 
exclamou o Yisconde,— que ja sejam nove bo- 
ras?' 
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— *Sào, ' respondeu o General, cibando para 
seu relogio. 

— *As nove e meia almofàmos. Voltemos a 
casa/ 

Àppressaram o passo, e cada um foi para o 
seu quarto. D'alli a meia bora estavam na lìvra- 
ria confortavelmente sentadas as duas*senhoras, 
General e o Visconde, a roda de urna mesa co- 
berta dos mais luxuosos manjares que o ritual 
gastronomico manda servir a este primeiro re- 
pasto da manban. 

A livraria era toda fecbada em circulo, trun- 
cado apenas em um segmento occupado pela 
vasta janella em varanda donde Ibe vinba luz 
e ar, e agora a frescura matinal que dava me- 
<lhor saJMir^ao iaiM^. /Asateanafs porta nt/am 
^8laDtes'iHa|mi€as(6iibgoiia6s &eeÌ8«pie^Mi«i0- 
YÌtoì pAtftttbrineìyaraieciiar.'Goithieo o-0ijfè>, 
rktg as:iiiadeifas,'OS»Grysla]8S5pniomos,4i eot- 
lecf ào dos livros feita rom o discernimento e 
lldsliacomique arteta N<idGer<8e(fi6raisko. 

Quasi no fim do alméno veio o chà, o café,.o 



mfttte. Izabei, mais gentil amcto se é possfvel, 
no seu rottpào de nanbao, de mn «dr de rosa 
'pallido e amortecido, que menos pallida « Ik 
zìa, mandou retirar os crìados, e ella ró (re- 
parava ttido, ser?ia tudo e a todos; aem ptr4ler 
de vista a laie qne apenas tocava no seu oqh 
(rima, especie de fècola gelatinosa, eque apa- 
bre senb(»a fingìa quanto podia qne engulia, 
mas a rapngnanda era motta e mal a encobrìa 
Oifingtoienla. 

Agora < que a viu a luz • do dia oonbeoeu ^bem 
o»60Bertil qvantoieitt ftindado^ terrar d'aqueHa 
tfasilia, e^que aereas nran «as .«speraogas epe 
iHuia akntftvtun o'YiaMiée'e« filfaa. 

Soda Etdinada ina ani palirana, :inor1«i ^na 
cdr^e^na attìtHde,«ó vivos«s<olbos ams'de isna 
Vida turbulenta e febrii, ìnvolvida em urna capa 
(de^voUiido^oxo, «S'péB' em b«n6g«B]is<4toiimi- 
aibis,'e aehaiido Mula iria a :maiifaan iéqveito 
hora*etna qil4ft «Kma, nio>podiaduvidiBP4i|e que 
^a^hifeliz ««ihova aai«vn>iio>ttllimotpeiMto'^ 
"«naicaoMumpgio lento, *-<que tinba -siria kala, 
.uns (CfQengsra lisia oldfocparados p nDgtflaani 
de'diaiparadia, de bora para bora. 
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Sabiam-n'o os medicos, sabiam-n'o todos, me- 
nos marido e a filha, a qaem dize-lo era ma- 
ta-Ios sem nenhuin proveito. Se o sabia ou nao 
a mesma doente, era davidoso : umas vezes pa- 
recia ter a consciencia de sua proxima dissola- 
(So, outras fallava corno qaem contava de viver 
ainda annos de annos. De Izabel porém e do 
Yisconde occultava ella sempre, quanto podia, 
seu estado verdadeìro; nao se qneixava nunca 
do peito ; dizìa, corno os medicos, que tudo eram 
nervos, e pedia à estes que o seu mal verdadeiro 
ìnoobrissem aos seus. E comò d'està piedosa 
fraude se nSo seguia damno algom a doente, os 
doutores diziam que sim, e sustentavam até à 
ultima a illusào d'aqaelles dois entes que sonha- 
vam ainda felicidade e prazeres, quando ja toda 
a sua alegria tinha a cova aberta para se inter- 
rar no meio d'aquellas solidoes para sempre. 

Acabou-se o ahno^o. General, triste de suas 
proprias recorda^òes, triste da proxima desolaf&o 
em que ja via sepultada aquella familia tam me- 
recedora de melhor ventura, porém mais triste 
ainda da sua descuidada alegria por tam falsas 
melhoras, alegria traidora que fazia mal ver, 
quiz sahir dalli a todo o custo ; pretextou que 
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precisava approveitar o seu tempo, e que dese- 
java ir herborizar nos contornos. Declarou o Yis- 
conde que o havia de accompanhar ; as senhoras 
approvaram. E os dois dovos amigos sahiram ar- 
mados e equipados corno convinha, na compa- 
nhia de dois negros fieis e experimentados, re- 
solvidos a ìnternarem-se pela solidao do deserto 
até onde podessem, tornando rasoavel tempo 
para voltarem às horas de jantar, que eram as 
seis da tarde. 



CAPITULO xm 



A M\E 



, Ficaram sós a màe e a filha. 

— 'Feclia^qttdla porta <|iiir destro, )habel. 
Tenho que fallar comtìgo, e nào queria que me 
sQSVksejù^eaffi.' 

Izabel desconfiada, com um preseiitimento 
de terror, d'aquelles qixe faateu no.eoitt^ de 
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repente, sem se saber porqué nem donde véem, 
ievantou-se trèmula, agitada, foi fechar a porta, 
e voltou sentar-se aos pés da mae, onde estava, 
porém mais chegada a ella, com as màos mais 
apertadas nas suas, e sem ousar ergaer os olhos 
para o resto qaerido, e tremendo de Ihe ver sa- 
hir da bócca uao sei que fatai sentenca que a ia 
aniquilar. 

Era coraQdo que adivinhava. 

-^'Izabel,' — disse a mae com um accento de 
suavidade celeste na voz — ' olba bem para mim, 
filha/ 

Izabel olhou, e tremeu de todos os membros. 

— 'NSo tremas, filha; que me fazes mal, 
muitomal/ 

— * Que tcm, maman? ... que tem? ' 

— 'Pois tu nSo vés que eu tenho, filha? 
Pois tu nào vés que estou a morrer?' 

—' Morrer, maman I ' 
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— 'Morrer^ filha. Ja nao posso, ja nào devo 
occultar-t'o mais/ 

— *Mas OS doutores . . / 

— * Os doutores nào tornam cà. Pedi-lhes eu 
incarecidamente que nào voltassem para que 
teu pae Ihes nSo lésse nas caras a sentenca irre- 
YOgavel que agora vai cumprir-se, e que elles 
ha quatro dias me deraro. Ànimo, iiiha! Poe o 
coracSo em Deus. E lembra-te que n'estes ultL 
mos momentos, tua màe que te adora, que te 
ama com tanto extremo, tua roae precisa de ti, 
e que nào tem mais ninguem para a confortar. 
Se tu Ihe faltas, se tu succumbes ao desalento, 
é a tua màe que at>andonas. . . e Ihe redobras 
as amarguras d'està bora fatai/ 

— ' Maman, maman ! ' articulou pausadamente 
Izabel, apertando os dentes e engulindo os so- 
lu$os que a afogavam. 'Maman, nào ve que eu 
nào chóro?... Pois a sua filha nào bade ter 
fórca para a accompanbar?' 

— * Filha, tu és um anjo, e tens a energia do 
bem na tua alma. Morrò mais tranquilla com sa- 



ber que te deìxo em dote o que a poucas mu- 
Iberes é dado, urna serena mas inveneivel fórga 
de animo que sempre o que quer, póde. Tu és 
crianga, filha, és formosa, e seras immensa- 
mente rica. Ainda quanto teu pae casasse outra 
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— 'Meu pae casari..' 

—'Teu pae é l»»me»^ filka, e^mof^o ainda. . / 

— ^ttamanl' 

—'Tu nào ocinheee& OS hMMOs^ nem o mun- 
do, Iifihel. Honve um ten^o em que me dava 
isMf cuidado. Tenho pensado meibor; e ja o nio 
temo. A ignorancia na mulher é a iniiooeneìft -«- 
e a innocencia tem muita fdrga. É condigào das 
fiHtts de Eva que quanto mass sabem mais er- 
rimi. Sim, filha: ainda que teu pae casasse oa- 
tra Tes, a maior parte d'esaa immensa fortuna 
que juBtou teu avo era tua sem partilha. 

' NSo cases senSo com o homem de quem gos* 
tares e de quem tenhas próvas que o coragSo é 
ndire e o espirito elevado. S8o grandes consoia- 



(te» parados desgostofl da vidai — cpie vida^seni 

'Ett oaseì eom o Immcd damiobaiesooliia; a 
a& sna&^raodes qoalidades de espiritO'e de c(h* 
rafSo mederanii toda a< félìcidade que tive na^ 
YÌda-^tada a- que me nàèveio deti~; ainéa 
a^ratmeiajttdam alenar cojnipactencia antorteL 
Que aaltaidéa que fermares do Jiom^oi aqa^ft 
déres^tua alata, nao buaipies dimiattHla nanoal « . . 
Erro fatai de muitas mulheres que por vaidade 
fazem para exaltar-se, Guidando engrande- 
Qer*«e u si cont.depreciareiBi aqneVe a.quen se 
d$mmi Lauca&I flttiniUiaajhsrft, sèateflatee^ ar- 
ratlanitse. É a maior desgrafia quepéde sneoe^ 
d«f a» urna mulher, e d'eUa naaoem tedas. 

' Ai^sfecbarosolhosaoftdeffitttos, negé-Iosa 
si propria» pcorque em nés cbegando a ver o jpri<- 
meìro deCeito grave no homem qoe amàmosv 
nnnca mais vemos n'elle s^aio miserias : e n'esae 
OHMiiento a noasa feUddade acaban^ que o 
vulgo cbama impropriamente illusòesy e que nio 
ó senio a exalta$io do eq[iirito ao ideal da So* 
preeiaBeUeza, desappareee. Fica o amor bmlal, 
grosseiro, degradante, que nos amiivela com oa 
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outros animaes todos,— porque os ha que sen- 
tem de cora^ao — mas com os derradeiros e mais 
vis da creagao. Ohi se os teas olhos se abri- 
rem a ^Iguma fatai realidade, se a exalta^ao 
da tua alma se abater, se as tuas illusOes — 
comò Ihe chamam— por qualquer motivo co- 
me^arem a dissipar-se, recua, foge, morre an- 
tes ; mas nao te dés. Porque a humilha^So da 
tua alma é certa ... E mais vale mil vezes mor- 
rer do que sentir-se humilhada a seus proprios 
olhos. 

' Teu pae, bem o sabes, o seu grande desejo, a 
sua maior felicidade n'estemundo é ver-te unida 
com Fernando, teu primo, o seu sobrinho vali- 
do. Nào oi(0 senSo bens d'elle. . . Mas, nSo sei 
porqué, tenho no fundo d'alma um receio instin- 
ctivo de que nSo seja homem para ti. É um ho- 
mem do mundo, elle, do grande mundo; e tu, 
filba da soledade, criada n'este deserto. Teu 
pac nSo te obrigarà ; nem tu és para isso, que eu 
beffi te conhe^o, filha. Assim a tua escoiha fica 
liyre. Pensa, examina, conhece-o; e nào ames 
senao a quem conheceres ; nSo te dés senào a 
quem amares. Este velho General, este amigo 
intimo de Fernando... sympathiso com elle, 
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com a sua figura, com as suas maneiras, com o 
seu espirito realmente superior. . . Mas. . / 

—'Mas que, maman?. . . Eu tambem siuto a 
respeito d'elle../ 

— '"Mas porque me dirà o coragao, porqtie 
vejo eu nào sei em que phantastic^s estrellas, 
que a d'esse velho é opposta à tua, a deteti 
pae, e que? . . . Loucnras ! Visoes de oma cabeja 
esvaecida ! . . . NSo fagas caso disto, filha. 
conde de Bréssac é um homem respeitaVel, 
tim amigo ce^to e provado do que naturalmetite 
ha de ser teu Tnarido. Nào te deves prevenir t 
preconceituar contra elle por niinhas irreflectì- 
das palavras. 

^E mais te «io digo, filha, qve bIo precriatas. 
Teu pae é um homem de valente jniao: e em 
tudo quanto um homem póde dirigir uma mu- 
ilKr««^q«e ^é nmito meflos do «fae se cvìda— 
mmgaffox te èa de aeoKelhar i§o i»em oèiBo elle. 
iHe te ìiic&iìri)o loga d wi , nao te enoirrego dei'- 
»s, nio te iflipebho maiMbidos de ttefìàumli «t» 
pede. Todos oe oosaoi^ esoravos sio iMs, {Mifie 
nós temes side hofis com elles. Sei ^ue e teu 
dBBeje^é llberté^les a todes . ^ .' 
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—'Oh! sim, maman/ 

—'Tal n5o fafas, minha filha. Nào dés alfor- 
ria senSo aos que tiverem juizo e industria para 
usar de sua liberdade. Às beatas, e os hypocri- 
tas inglezes téem causado tantos desgra^ados 
, com as suas declama(5es contra o fràfico dos 
negros, tantos, pelo menos, corno os que merca- 
dejam no infame negocio. A emigra^ao de Africa 
para a America é urna necessidade absoluta e 
inevitavel, que convinha regular e fiscalisar no 
sentido do Evangelho e da civilisa^ao, mas nao 
proscreve-la absurdamente. Teu pae te instruirà 
sdbre este ponto. As suas ideas e os seus planos 
sao mais christSos e mais justos de que os de 
todos OS philo-negros da Europa, que a respeito 
d'Africa e d'America tanto sabem e entendem 
comò dos paizes da lua. 

Nao fiz, nem fa(0 testamento : sei o que me 
fica no teu cora^ào e no de teu pae. So urna 
coisa te deixo encommendada : é que tenhas 
muita indulgencia com Fr. JoSo Indio. Elle 
custa a soffrer; é comò todos os de sua des- 
gra^ada ra^a, molle no bem e no mal. Mas é 
honradO; fiel, sacerdote exemplar, ... e de suas 
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maos hei de receber a ultima ben^ao para o 
ineu transito../ 

— 'Maman! Oh! minha querida mae!' 

— *Tem dò d'elle, Izabel, e atura-o com pa- 
ciencia. Às suas desconfìan^as visionarias, as 
suas supersticoes absurdas, nem sempre sàio 
para despresar. Sabes tu? Aquelle espirito ha- 
bitualmente obscurecido pelos vapores crassos 
de sua indolencia e de uma especie de stagna; 3o 
de todas as faculdades, illumina-se às vezes do 
instincto de um grande amor, de uma dedicando 
por està nossa familia, que é o unico affecto de 
sua alma n'este mundo I ' 

— * Maman, bem sabe que eu tambem quero 
muito a Fr. Mo Indio.' 

— *Sei, filha, e descan^ em ti n'este ponto, 
bem comò nos outros todos. Teu pae nSo gosta 
d'elle; mas ha de tolerà-lo por amor de ti, comò 
tem tolerado por amor de mim. E agora, que- 
rida Izabel, saberis que me sinto mellior, mais 
alliviada com ter aborto o meu cora(9o à minha 
filha. Era um péso que me opprimia, e que 
apressava e amargurava a minha morte. 
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¥M^u melhor . . .mas malto exhausta : preciso 
descancar. Chama para que me levem ao meu 
quarto. Despir-me-has tu, e me metteràs na ca- 
ma, porque estou melhor despida. E n§o sahiràs 
de a(^é de mira.' 

— *Maman, maman!' ia rompendo a solugar 
a pobre de Izabel. 

— •' Vamos, vamos! Aoimo, filha! Estaràs ao- 
pé de mim, e me daràs o meu jsHUtar. £ faasde 
me ler esses versos novos de Lamartine, que tu 
acbas tam bouitos, a ver se «ne convertes a tua 
fé, se fazes com que eu goste mais do teu poeta 
francez do que do meu Walter-Seott e do naeu 
Shakspeare. E eu farei por adormecer quando 
fór bora de irem para a meza ; que entao iràs 
tu tambera, nào desconfie teu pae. E depois, 
quem sabe? Eu para a noite, quando refresca o 
9X, estou sempre outra, revivo comò as plantas 
com a frescura do orvalho.* 

— *Se Deus quizesse, maman! Eu ainda te- 
nho fé...' 

^^'Tern sempre fé em ©eu€, que «bade querer 
que for «elbor para nés/ 
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Izabel abriu a porta» puehou obolao da caia*' 
painba, vieram as eseravas^ levapam a efifenMti 
ao seu quarto; e a filha a despiu» a deìtou*, coa^ 
chegou'^lhea roupa, e a ageitou entre aJmofndas^ 
para Ihe achar a meoos dolorosa pe^^ào qa6« 
em seu estado podia dar-se. Depois^ lea^be um) 
pcinco, falloii-lhe outro poQOo das coisas qne s«k 
bMf ifitenressarem-fi'a' mais,— das sttas fioi^ &** 
YOrita», do seu collegio de lodiòs que ella pp<v- 
tegia^ do seu hospital de negros velhos que ella^ 
annerava. Eè^larir com as^elegan^iasdoiDOssd' 
amiga Spirìdiao; e comas disputar que sempre^ 
aiidftvam travadas? emtre eHe e Kf. Joàaladìo^^ 
de ooja nrissa atpovido ne^ duvidavasei eiu? 
' orifis» itìteim/ e-tal qae chegassepara cuiÉprùr- 
preceito em dia sanctificado. Com isto e com» 
dois caldos que Ihe fez tornar aos gollos, se pas- 
sou dia a enférma. A febre nao recresceu; e 
quando estavam a dar as seis horas, que os her- 
borisantes voltaram e se foram vestir para jan- 
tar, estava ella sensivelmente melhor, e tanto 
melhor se sentia, que se quiz levantar e vir 
para a meza. Oppòz-se Izabel, instou e conse- 
gui u que nào fizesse. 

flavia em casa urna criada velha de grande 
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confian^a, minhóta cerrada ainda depois de qua- 
renta annos de ausencia da sancta térrinha do 
Num-bourld, aguentando sob a ampia saia de 
baeta e as roupinhas atacadas, o calor infernal 
dos tropicos; testuda portanto, ja se ve, mas 
fiel, zelosa e amante de seu amo, que nao quiz 
deixar nunca, nem depois de rica, independente 
e senhora sua, comò era. Ficou està Gertrudes, 
que assim se chamava a minhóta, no quarto 
com a doente ; e Izabel se foi vestir para presi- 
dir a mesa, forcejando por se illudir com a idèa 
de que os presentimentos da màe eram falsos, 
que ella estava melhor» e ainda havia de esca- 
par d'està crise, comò tinha escapado das outras 
que ha seis mezes se tinham repetido tam fre* 
quentes. 



CAPITULO XIV . 

IZABBL 

Tocou para o jantar ; Izabel que no seu quarto 
desafogava a solu^ar e a chorar emquanto suas 
aias a vestìam, mirava machinalmente o espeiho 
em que se nSo via com a for^a das lagrymas : 
mas ouvindo aquelle som que a despertou, es- 
tremeceu, volveu a si, e se firmou na resolu- 
(io de obedecer a sua mSe e de encobrir ao pae 
a impendente calamidade que ostava a cahir 
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sdbre elles. Feito este grande esfor^ade animo, 
compóz sembiante, enxugou os olhos, e com 
um d'aquelles surrisos que a mais innocente 
mulher tem sempre no meio das maiores dores, 
quando é preciso occultà-Ias, veio para a sala 
em que era costume juntarem-se antes de ir 
para a mesa. 

Tinham dito ao Visconde que sua mulher es- 
tava melhor e dormia : pelo qué, nào quiz en- 
trar na camera e se foi direito ao seu quarto 
vestir muito socegado. 

Tanto elle comoyo Gc^neral estavam ja na sala 
a espera de Izabel, e Ihe vieram ao encontro 
alegres e satisfeitos de a verem. 

A belleza de Izabel era d'aquella especie, nào 
digoi a mm fitta» porém o(irianieiH& ai oieiios 
WMautt, que bnlJMimai« d(^.dia>qiu« d&aMfaM 
EfllMifiameiiAd pallidft) ma» <io: umili tcftputittif 
BW^ a sua compleioào aia linfhfttqne peéìr sth» 
grado» ao' lioQs artificiae» ckuMÌAe. JkiamÌB^m 
fartfefder floit'€pie>al»ias; todo orscdittiearaipott» 
oéi Bioies^qtteijti brilfanraw enttBMÉtaite'muito 
flMBèaA okffa^ saoiasquepftnéenDptraiftttBfldei 



(pie* se^ aiirugam oom o ardor da calma e qoe^ 
precisam da moia tuz' do creposeulo para se re- 
anìmarem. 

pae cpiando a* tìu entrar senliu jubilar-ihe* 
coracào e jurou que nunca a vira mais bella. 
* Ah ! se a visse agora Fernando ! ' disse comsigo. 

General cortejou, dandinando-se das remi- 
niscencìa» daesettSitompoB, e suspirou mela da- 
zia de madrigaes fadeurs que Ihe acudiram a 
slérMlTpaida» memoria . 

Um magnifico vestido de glacé cor depecego, 
oomtro» kffgos follios, os homtooB e 08«bra$os 
Bto^ oab«H0 ^ek» e^ (mdMJa, sem^ ama polsii^. 
t»^ sem \im ta^o;, sem nmi iinteo dixe;* o» pcw 
(ali9alteS'<ié'e9tt'6fHa'ctnlI9lIa^de's^fffprel)o; e» 
tmitau maS' fadb e^ nalisratamste juslai^ qse Hw 
dmmm tnéa aielarócndade e motindezabé»' pie 
s«b;; afluBrm da meama oftn do v«stid»iaboÉB»« 
9iipuBÌNt«om<tirjes raÌH9iqa9paiie€«&&Ktiie9^go|i' 
ta^dHB.sovsoe oisf stattsotoj; talora a^toiisUfticto 
IoémIs; toiièttft <|Bti^. em' auai doioFOSftti»Mc<mi^ 
]iafi0^ iiaiaitteBdafde«tdddfa<0slodaf.aahìra(peir 
amsor^ tam • pfrfnta; qaali a^ um €OBM%iiirìa * tal4* 
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vez eni occasiào mais requerida, com horas e 
horas de consultagao ao toucador. 

— *Querida Izabel/ — disse o pae abragan- 
do-a— 'tua mae Mo està muito boa?... Ella 
quese deitou...' 

— *NSo està, nào, papà.* 

— 'Mas nunca tam mal corno hontem?' 

Izabel nào respondeu. pae nao fez reparo, 
e continuou : 

— ' Oh I comò hontem ! Aquillo sim que foram 
transes I Cuidei que me tìcava nos bra^os. É que 
tambem o dia està melhor hoje, menos quente, 
menos abafado. E tu, filha? mas tu estés sempre 
boa. É a minha grande felicidade n'este mundo. 
General, a saude d'està filha, que nunca teve a 
menor coisa. De crian^a de peito nunca fez pas- 
sar uma noite ma a sua mSe. Que bulhas, que 
disputas nSo tive eu com miss Hac'Drugg, a sua 
aia ingleza— creio que a moda é dìzer gover- 
nante— que por for^a Ihe queria imbutir saes e 
pilulas e toda aquella pestilencia que viaja c<nii 
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urna ingleza sempre, na pullida e invernisada 
bocéta de Pandora, prìmeiro e indispensavel 
artigo de sua bagagem. Everdade, quenovas 
ha de miss Mac'Drugg? Nao te tem escrìpto? 
Ha tres mezes que està na Bahia, por um córto 
visito, corno ella dìz as suas amigas, as taes 
mìsses. . . 

— ^Mac-Flirts/ 

— *Pois Mac-Flirts, sejam. Mas é preciso que 
Ihe escrevas, que de por feito o seu córto visito, 
e que volte quanto antes.' 

— *Porque, papà?' 

— * Porque tu ja nao fallas inglez, e . . / 

— *Ora, papà!' 

— 'N3o é ora papà; é que està senhora, Ge- 
neral, falla inglez perfeitamente ; e, ficando as- 
sim muito tempo sem ter com quem praticar, 
esquece-o/ 

— *Tem raz§o o papà; era urna pena'— disse 
General sorrindo. 
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— *Bem, bem, General! venhaem meuauxi- 
Ho i^— damou o pae. 

— ^Sias se eu nSo gósio de Inglezes-- conti- 
nìiou Izabel, felioissima de Ihe ter apparecidoum 
assampto do discossao que arredava do pensai 
mento, — nao do seu, que era impossivel — mas 
do seu pobre e descuidado pae, as penosas ideas 
que preoccupavam: — *Se eu naó gósto de In- 
glezes nem da sua lingua ! Estudeì-a por fazer 
avontadeao papà../ 

— * E a tua mae, filha, a tua pobre mSe, que 
é a sua lingua predilecta.' 

— *Pois sim,.., mas a fallar a verdade, eu 
nSo gósto senào so da nossa boa velha lingua 
portugueza. Nào se offenda, General, euttmbem 
sou muito parcial do francez, mas é so do fran- 
cea»dd'LaaiiArtiiie e de Chateaubriand e . .' 

— i Nem. siquer ehega a Molière a aosttUtia?;' 
— *Sim, tambem chega.' 
— *A Bacine?' 
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—'A Voltaire?* 

-r-'Nada/ 

— ' Que capricho ! ' 

^ ' Nào é capricho. Nem eu .pretendo aaber 
d'estas caisas, General, enlender de auctores e 
de litteraturas. Sempre ouvi a minba me, — 
e creio e o comprehendobem, porque o sia- 
te —que urna mulher litterata deve ser a coisa 
mais rìdicula e abortiva do mundo. Mas eu 
nao conheco o mundo e facilmente cahirei, tal- 
vez, em seus ridiculos sem o saber. Digo o que 
sinto, digo as impressoes que me faz um livro, 
comò digo as que me faz uma bella paizagem, 
uma pintura, uma estàtua. Isto nào é entender, 
nem julgar, é sentir. E entrar-me pelos ouvidos 
de modo que me traga ideas perfeitas, naturaes, 
sentimentos verdadeiros ao espirito, so a lingua 
da terra de meus paes. Fui criada aqui : nào ve? 
Se eu fora de pequena para um collegio estran- 
geiro, nào sei. . . 

— *Tens razào, filha— disse o pae tornando- 
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Ihe a mao e beìjando-a : — tens razào ; e tambem 
a live em te nao querer educar para Franceza 
ou Ingleza/ 

General admirava no emlanto a piireza de 
cora^ào e a solidez de espirito de urna menina 
nascida no fasto e na grandeza, rodeada de es- 
cravos e dependentes e saudada desde o ber^o 
por herdeira de milhoes.— Se sera com effei- 
to — pensava elle — a nossa tam gabada edu- 
ca(ào do mundo a que tudo falseia e corrompe? 



CAPITULO XV 

JANTAR 

Àbriu-se n'isto a porta, e Spiridiao Càssiano 
di Hello i Matdss, a carapinha apolvilhada de 
fresco, as lavas saltando de brancas, fez a sua 
apparigSo officiai e inclinando-se gravemente a 
Izabel, Ihe intimou, por està fórma sacramentai, 
que jantar estava na mesa. 

General deu o brago a interessante Brazilei- 
ra ; e seguidos do Y isconde se encaminharam é 
sala do jantar. 
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É impossivel imaginar nada mais elegante, 
mais commodo, nem mais confortavel segundo 
clima, do que aquella casa de jantar. Bastan- 
temente comprida e larga em proporcào, tinha, 
de um dos lados maiores, tres portadas espa^o- 
sas com so dois largos crystaes inglezes, um em 
cada batente. Do lado opposto um magnìfico ap- 
parador cor rido todo de canto a canto, resplan- 
decia de prataria, porcelanas e crystaes de di- 
versas córes e feitios, e exhalava, com o cheiro 
appetitoso das viandas, o perfume das flores dis- 
postas em grandes jarras ée Sèvres. 

Sdbre a mesa um plateau de vermeil, cuja 
pefa centrai, digna de Benvenuto-Celini, repre- 
sentava—oh horror I oh escandalo das artes pro- 
gressivas e fomcAtadoras ! ~o olassico gnipotlas 
tres densas Hligantes &o Ida, e de j»iz-pa«tor dei* 
xando-se p^r pela que mais \ht desse, e eiti«^ 
gando a na^n fatai i <fi!e ffielhor soube peité4^ 
kémUA e^squerdado grupo sedevai^in, omm 
de entre urna rica e vinosa foliiag^si de oiro, dois 
elegantes vasos de crystal verde e tam puro que 
ptiecia sdida «smeralda, otm «s bontes piaften- 
tes e debrofadas corno as do oaiix de mn eie* 
gante convolvulus, contendo uma qmifltidadeée 
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fructas escolhidas, misturadas de folhas e de 
flores. Era o ananaz com a rosa, a gardenia com 
a anona, a laranja com a sua propria fior, a ma- 
gnolia com a goiaba, o arassà com a passiflora, 
cajù rodeado de begonias cor de sangue, as 
uvas com a fructa do conde, e as mangas cor de 
cera com as roseas grinaldas da bouganvilea. 
D'aqui se estendia por toda a mesa um variado 
mosaico de outras fructas, doces e conservasi o 
coco verde com sua nata deliciosa e refrigeran- 
te, a melancia que degenerou da Europa, cucur- 
bitando turtuosa e aleijada, porém muito mais 
doce e 

' melhor tornada no terreno alheio ; ' 

raellào com a polpa cor de sangue, as bananas 
emfim que sao a mais vulgar, porém a maisutil 
produccao da Pomona tropical. 

forte das viandas foi cortado e servido dos 
bufetes por um bem disciplinado regimento de 
criados que, debaixo do commando do seu illus- 
tre chefe, grande Cassiano, manobrou com 
uma pontualidade, intelligencia e ordem admi- 
raveis. 

Monsieur de Bréssac pensarla assistir a um 
li 



V jétttàr imperiai do paiade d'estfo em San' Velerà 
targo, se iiisto gigantefscio, se a»de$perdi^dasr 
gaftifif da fiatarla afoericana se Ibe nSo e^Hives^' 
seni ffiemndo por todos os seftlidos e irìntòr 
phaird^ de laxo sdbre o mais refinado das ele^ 
gtaLdiiS do velho-'moiido. 

A mesa era ovai, babel occupava o centtt) de 
mn dos iados mais extens^Ks, tinha o pae é direi'' 
tà, ù Creneral à estquerda, e em drente as trisf 
larga» janellas en portadas, agora abertas de 
par em par. 

Os ultimos raios do sol davam nas longas, 
assetinadas folhas das bananeiras que vi^avam 
jnnfo da (»sa, e as faziam reaplandecer de nma 
mistnra de oiro e verde, arraiado de purpmra 
nos caules mais tenros ; mas por entro gmpo e 
gropo dos gigantesco» herbaceos artisticamente 
diispostos, penetrava e se estendia largamente a 
vista a espraiar-se nos vastos jardins do parque» 
na lagoa, até à cinta verdenegra dos circumstan- 
tes mattos virgens. 

General fallava pouco, comia menos, mas 
todos OS seus sentidos se banqneteavam. E, nSo 
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Im pdra qne negàAo : am (odft a ÀmplieMudè 
(ite «en caracter, npetst de loda a ingenua fad* 
lidàdl; com qne o Tfi^cotHie e sua filha natiiraK 
mente usavam, que «te gosaVflfit, d* 9«a €X»* 
traordinarìa opolencia, era todavia vìsìvel que 
seu amor proprio se banhava com deleite na 
admiragào do surprehendido estrangeiro. Um 
habitante do nobre faubourg, um homem da ve- 
Iha córte de Franca, que em seus primeiros an- 
nos tinha saudado ainda os derradeiros esplen- 
dores de Versailles, e as mais livres, porém mais 
finas etiquetas do grande e pequeno Trianon, — 
que durante a republica se refugiàra nos tepidos 
saloes de Vienna e de San' Petersburgo, — que 
depois, meio-reconciliado com o imperio, vira 
nas Tuillerias as pompas quasi byzantinas da 
córte do usurpador, — que nas ruinas de Athe- 
nas e de Roma estudara as reliquias da antiga 
civìlisa^ao, do antìgo fasto dos Cesares, e das 
elegancias de Pericles!— ve-lo, a esse homem, 
ja ìnfostiado, ja gasto e can9ado das maravilhas 
do yelho mundo, rejuvenescer agora para admi- 
rar de todos os seus olhos, reviver para gosar 
de todos OS seus sentidos, essa obra de suas maos 
d'elles, esse Elysiodesuacreafao,— revestir-se 
com elles de glòria e de prazer supremo n'esse 



112 HELENA 



Thabor de sua transfìgura^ào, desejando, corno 
Fedro, uiu tabernaculo para allì ficar,— porque 
alli estava bem--era na verdade para lisonjear 
a solitaria familia de Itahé. 



/ 



CAPITFLO XVI 

INTERRUPCÀO 

E com effeito, adiantada jà a sobremesa, to- 
rnava General algamas colhéres da fresca nata 
de cdco verde, quando exaltado por um irresis- 
tivel pensamento : — 'Oh ! urna cabana aqui com 
a minha Helena, e juro a Deus qae todo o mun- 
do veiho se podia alìindir, quanto para mim, pe- 
recer corno a Àtlantida do meu amìgo Nepomu- 
ceno Lemercier, sem me fìcarem a mim mais 
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saudades do que ficaram os versos do illustre 
academico na memoria de alguem que tivesse 
a fatalidade de os ler. 

— *Veja que diz, General ! Somos capazes 
de tornar pela palavra, de fazer regìstar o seu 
temerario juramento.' 

— *Vejo e sinto; de mais sinto o que digo: 
porque a lembran^a d'estes sitios encantados, 
porque as saudades — saudades é a palavra aqui, 
nào outra de nenhuma lingua — as saudades da 
angelica familia que aqui soube piantar suas ten- 
das, nào me hào de Aiòysm nunca mais, e me 
farào abhorrecer o resto do mundo. Que pala- 
cios, que jardins, que bosques poderào j'agora 
contentar olhos que se fartaram n'isto? Como 
me nao hào de parecer hortas de couves e de 
alfoce 06 m»fi isuklad0(» i^aiterr^ ée Loinlies? 
ìim^m ^ufos ^i^anbadas poserei eu naisie^oii 
pacÌAocia, var .floreflc^ a Ja^uganvil^ m kmstàr 
ficar a |)aJUJieira^'*--ciittiér um AWinaz de ìm 
V(MO de sbarra, ^^anbar mm raon^ M flon^ id^ 
Idraogdif a é& un msSA àt \$ìmm f intiido 4e 
vfffde ? Que ridicuia parodia mia mo ìABà» fèr 
ifioer ^66 «o6S0fi jArdins I E o que digo rdai {41^ 



lasi ohi se uào estivesse «qui urna senhora, 
YìscoDde, se qu poetesse fallar com a inesma U<- 
berdade d'essas flores coiUrafeìtas qm bnìhsm 
a luz da cara e do azeite na escaldada aUs^s-- 
pbera 4as estufas de oossos J^aiios ou meneavi 
som froiUe$ cahidas por eatre a nevoa grisalba 
da wiA frJa maohan aas ruas macadansisadasde 
2M>ssos jardins empoeiradi^, de nossos parquf» 
icacfaitkoe, por eatre as ao^sas arvores recorta^- 
das a lesoira . , / 

— Tamos, vamos General I isso agora tambem 
é demais. Izabel, sentido com a galanteria frau- 
ceza ! NSo vés corno te lisongeia e sacrifica sem 
misericordia todas as formosuras do outro hemis- 
pherio?' 

Izabel surriu tristemente e disse : 

—'A mim, sim! Como eu me toaiu) por4i«i 
bella! E comò nao sei o que é a graca, o ir- 
mmtifrel emsanto éas fttfisieBaesf 

•^'.Copajttoria bido, artjjSdQ, dkito^>io)p(^ 
tara, fokidade^ mei^ir^! Eno^tos cooq[U'ado$ a 
modista, gra^ a costvu-eira, Ugura a# i^^tir 
ìbmo. TMdo «comprado, até.as4:ara;»te o4ieiri^i 
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as cdres e a morbidez da pelle, que véem da lo- 
gea do perfumista. A symetria das fórmas é ba- 
lea e algodao; o espirito, os dittos agudos sào 
estdfo de vaudeville; e o mesmo sentimento, ex- 
tracto sublimado de novellas, facticio, mentiroso 
e postico corno ellas : nada que fizesse a natu- 
reza, tudo a arte; nada que venha do cora^ao, 
que gyre com o sangue n'essas veias, que saia 
d'alma . . . Aquellas almas estao todas corno a do 
Licenciado . . . enterradas na Bourse, onde suas 
altas e suas baixas sào regularmente cottadas . . . 
almas que ja estao ardendo nas caldeiras de Pero 
Botelho dos caminhos de ferro, penando por oìro, 
oiro e oiro, que é a mania unica da Europa des- 
de palacio dos reis até o phalansterio dos com- 
munistas !' 

— 'E a da America tambem, meu amigo, 
disse Yisconde. 

— ^0 mundo foi sempre assim; quando tinha 
so tres, depois que tem quatro, e assim sere 
sempre quando tenha ciuco partes, comò jà que- 
rem contar-Ihe: foi, é e bade ser o mesmo. Aqui 
està ainda a riqueza em poucas m9os ; e algum 
que tem consciencia e pudor póde ainda affastar- 
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se, corno eu aqui fiz, para longe das asquerosas 
oflScinas em que se trituram as carnes e as vi- 
das humanas — brancas e negras segundo os pai- 
zes— para fazer d'ellas o oiro, o podér, as ri- 
quezas, e que sob a fórma de ingenhos de assu- 
car, de noìnas, de manufacturas, de fabricas, de 
batalhas, sSo todas o mesmo : feudos de roilha- 
res de escravos, sujeitos pela miseria ao podér 
de um homem que a sorte fez rico, poderoso e 
senhor. Tenho a infelicidade de crer que este 
destino da especie humana é fatai, ìnevitavel, 
irremediavel ; que se Ihe podem mudar as fór- 
mas e os nomes, outra coisa n§o. Modera-Io, 
suavisà-lo podia o christianismo, e especialmen- 
te, a sua mais pura, mais velha e mais perfeita 
communhào, a catholica. Parece que o nào quer 
Deus . . . pois permitte que por um lado a philo- 
sophia regeneradora do secalo renegue da cruz, 
seu unico estandarte, sua for^a, sua legitima^ao 
e seu podér immenso — e por outro que os sa- 
cerdotes de Christo tomassem medo a Civilisa- 
cào e ao Progresso, a Liberdade que nasceu à 
sombra dos altares e tarde ou cedo bade voltar 
a elles ... dia de Deus ainda nào chegou, ba- 
de chegar ; mas antes que chegue presinto gran- 
des calamidades. ..' 
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Iaterrompeu-0, n'estas palavraa, um murmur 
rio surdo qua se levantcm entre o^ criados e 0^ 
oravos que occupavam fimdo da &ak. E quan*- 
do ia a perguntar com getto ioìperativo que 
significava aquella folta de dìscipliaa, tam de^ 
imda e inaudita^ viu aJ)rirew-se as largai por* 
^ do fimdo» proslrarem-se todo^ de jodba», 
a ouviu-se unoa voz bem conbecìda proiuniQiar 
^ave e tristemeate a $auddfào latina : 

— */Vm? huic dormi!' 

A que ri&spaoderam muitas y(am de j^^ianga^; 

>— 'JSt omnibus habitaniibus in ^^.' 



^^# 



— Tre» ioao Indio e ois &eu$ jrapazes]]? 
Qoe 3ìgnifi£a i^to, Izal)€l? 



— *Ai man pae! significa.... nfio ;»ei.... jna^ 
pres^... £u vou.., % é.... oJb m«n quarìdo 
paei é P qua eue^pemva/ 

JB deitott a corcar, atropelUnio «$ qua .Hitar 
vam de jodlios e rompendo paira a jM)rta 4a^, 
conseguiu assim passar adeante a ìna^peradfBi 
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procissao que lenta e pausadamente ia entrando 
pelo immediato apposento e se dirigia ao inte- 
rior da casa. 

Eram umas vinte crian^as de nove a treze an- 
nos, indias todas, grosseira mas limpamente 
vestidas, com suas opas incarnadas, vulgarmen- 
te dìttas — capas do Santissimo ; — suas tochas 
accesas nas maos, e atraz d'elles um padre de so- 
brepelliz e estola, o véo sdbre os hombros, e co- 
brindo com elle a pyxide ou ambula em que se 
continha o Viatico. 

Visconde espantado, a lingua présa, ficou 
immovel, olhando com uns olhos fixos que nSo 
viam, ouvindo com uns ouvidos que Ihe nSo 
mandavam som distincto nem idea precisa ao 
espìrito. No meio de toda aquella gente prostra- 
da, batendo nos peitos, elle so ficou em pé, co- 
rno a estétua da Impiedade, o symbolo da Impe- 
nitencia que parecia insultar a compunc$3o ^e- 
ral. 

A procissao passou ; todos a seguiram . . . me- 
nos elle que, immovel, impassivel, ficou no mes- 
mo sitio. 



OAPITTJIO XVII 



SYMPATfflA 



Emquanto o Yisconde tolhido de susto e de 
pasmo, tìnha fìcado so na deserta casa de jantar, 
rodeado das reliquìas das iguarìas, do fasto e da 
sumptuosidade, que alli pareciam agora as do 
naufragio de todas as alegrias e prazeres huma- 
nos, e causavam asco e dò vendo-as dispersas 
emtómo d*esse homem prostrado e ferido de 
urna dór mortai— o viajante seguirà, coni os de- 
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mais, Viatico. À porta da camara da Viscon- 
dessa Ihe explicaram o que, n'aquella casa, so 
Izabel ignorava, o pae, e elle hospede recem- 
chegado: que a dona d'ella, a senhora de toda 
aquella immensa riqueza, ha muitos dias aban- 
donada dos medicos, ostava no derradeiro pe- 
riodo de mna consumpgào lenta, e que a cada 
instante receiavam ve-la expirar. Emquanto es- 
tavam a mesa, tìnha-lhe sobrevindo um paro- 
xismo mortai ; e a criada de confianca que a ve- 
lava, a pontual Gertrudes, nao tractou senSo de 
fazer o que sua ama com a maior instancia Ihe 
encommendàra : correu a chamar o capellao que 
ha multo estava de sdbre avi^^ e que immedia- 
tamente acudiu com os Sacramentos. Tudo isto 
se tinha passado em j^ueoft minutos, nao houve 
tempo nem reflexào para mais ; e as ordens es- 
trictas da enférma tinham sido que por nenhum 
modo sobresaltassem sua filha ou o Tiscomie. 
habel presentida pela eonferencia da manhait, 
adiviiihou logo tudo, e sem mais perguntar, cor- 
reu direito ao quarto da mSe que acfaou mori- 
bunda. Ao pae tudo tinham escondìdo temendo 
OS excessos de sua dor. Ninguem ousava dar- 
Ihe golpe, ninguem tinha animo para o pre- 
venir ; e à for^a de precau^des Ihe deixaram ca- 



hìr t^pmtino o faio direito et desapìedìadó, com 
que assombrarafl), o mafaram n'alma para 
sempre. 

Da porta da camara da moribunda o General 
deitava os olhos para ver os que a cercavam. 
Vitt a filha, meia ajoelhada meia deitada no 
leito, que a sustinha nos bracos ; viu muitos ho- 
mens, muitas mulheres de joelbos ^oe soluta- 
vam e choravam; viu muitos mais na antecama- 
fa qm kiàtm » mésmo ; vitt qucr s6 ^isconde 
Bia estava^ e q«e BisgueBi ém» por sua Muti 
SafaM éprewa, e vcào enecHitrar Aesgra^adtf 
mmà» tal eoo» daxéra, 06^ pamado, eoi pè 
ainda, os bracos cahido», Wf^mGwmM^stgo^ 
ausente toda a razào, toda a consciencia da vi- 
di!. TomoQ-o fortemente dog Bragos, sacudìa-o 
eom violencia, e com aquefla severidade na vot 
qtte é precido usar com os alienados oa fracco 
de espirito para Ihes despertar algum resto de 
razio : 

— *Que é isto, senhorTiscondcI a nossa ami. 
zade é de hontem : mas instanies d'estes valem 
seculos ; e eu revisto-me de toda a auctoridad6 
de um amigo veiho, para exigir,— para mandar 
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se é preciso — , que nao de a sua filha um espe- 
eiaculo de covardia e de vergonha ! 

Os sons d'estas ultimas palavras tiveram urna' 
comò acfSo voltaica sdbre os nervos do Portu^ 
guez. Covardia, ellel . . vergonha, elle! . . Estre- 
meceu, e as suas faces pallidas ficaram de pur- 
pura. 

General continuou : 

— *Vamos. A vontade de Deus està sóbre lu- 
do. Fizeram mal em n'o inganar assim até a ùl- 
tima: é verdade. Mas o mal està feito, e agora 
é preciso ser homem. Sua filha nào hade ficar so 
aopé do leito da moribunda/ 

Este ultimo argumento foi o verdadeiro cho- 
que electrico na paralysia d'alma; ouviu dentro 
em si aquellas palavras comò se Ihe despertas- 
sem um echo surdo que là estava abafado ; re- 
viveu para sentir, e pareceu reaniraar-se. Aper- 
tou ambas as màos do General, que Ihe tinham 
as suas, correu-lhe um violento estremegao todo 
corpo, e, levantando os olhos ao ceo, comò 
quem o tornava por testemunha de um voto in- 
timamente pronunciado, exclamou: 
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— *Meii amigo, meu verdadeiro, meu unico 
amigo, que me nào desampare n'esta bora I . . 
Oh! e nunca mais até que diegue a minha. . / 

E desde essa hora, um podér sobrenatural pa- 
receu vincular aquellas duas almas e sellar de 
eterno sellò inviolavel a dependencia de um e a 
auctorìdade do outro. Desde aquella hora a al- 
ma do Portuguez morta, extincta, nao pareceu 
resuscitar senào em obediencia a voz poderosa 
que a ficou dominando corno sua. Via, ouvia, 
sentia, mas nao julgava por si. Nào perdeu a 
memoria de nenhum sentimento ou affecto. Fi- 
cou-lhe inteira a intelligencia para pensar e go- 
sar, para amar e abhorrecer; tudo o mais da 
Yìda Ihe ficou, menos a vontade e a for^ de 
querer : essa nSo a tomou a recobrar ; tomou-a 
para si o hospede francez. 



il 



CAPITTJLO XTin 

ULTIMA COMMUNHÀO 

Poucos instantes tinham decorrido desde que 
General sahira a buscar o seu amigo. der- 
radeiro e augusto acto da vida chrìstan nao ti- 
nha come^ado ainda. 

toucador da Yiscondessa, despojado de seus 
adornos e elegancias, tinGa sido convertido em 
aitar, e collocado junto a um grande quadro que 
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pendia defronte do leito, em cujo fundo de vel- 
iudo roixo assentava urna singela cruz de ebano 
com a imagem de Christo. No aitar, toalhas e 
luzes, e sóbre elle o Viatico. De joelhos, inclina- 
do deante do sancto dos sanclos, estava o paro- 
cho indio, o capellào do Visconde. Em deredor 
e com tochas accesas, servindo-lhe de acolithos, 
OS educandos do Collegio de indios, que elle di- 
rigia, fundacào a mais querida e patrocinada da 
moribunda. Um recolhimento sancto e solemne 
tinha pendentes* todas as cabe^as, snbmissa a 
dor e mudo o pranto. 

Entraram 06 doie amigos, e apenas foramvis- 
tos; ajoelharam junto do leito, e ningiiem se oc- 
cupou d'elles. 

sacerdote orava baixo, e parecia esperar 
fiom ffesipttda eonfiamga que Deus aeudiese a 
4i9qnisaiite eom^uai mofimntode lucida «roosden- 
cia 6fli que podesse adniiiiislrar'^he 06 derradei^ 

ros auxìlios de seu ministerio^ 

jà m(fsnm abviu m olhos fiepena, e surriu de 
um Mrriso angeiìoo e^suave. Póz a inio«^re o 
peit* icono quern «e qu^ena inclinar deante da 
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augusta presenc^a do Redemptor que vinha a* vi- 
sita-la. Depois sentiu a filba que a amparvva e 
com a outra mao apertou a duella. Gyrou os oìkm 
pelo aposento, viu o marido debrucado aopé do 
leito, e mais se ànimou de o ver. Dea com os 
olhos no General ... e estremecendb invohinta- 
riamente arredbu d'elle a vista: mas vencendo 
logo com a reflexào um vago sentimento de re- 
pugnancia qiie Ihe inspirava o estrangeiro, tor- 
nou a encarar com elle e niarcadamente o san- 
don com OS olhos. 

Todos OS tinham fittos n'ella, e retinham os 
solucos que queriam rebentar, mas ninguem 
cbeiìava porque a serenidade de seu rosta era 
tanta que par«cia inspirar co&ténto e alegria» 
condemnar a tristeza e reprovar toda a expres- 
sào'db pet»f, 

©• sacerdote* levaiit«^-«e, veio m pé da hìm 
dtt' tnflsnoff e Ihe perguntiDii- se estava disposta 
a neceber a Bocharisiì». 

le!qp<»id)ea dielitictamente' que- »im. Conle^ 
sadd' e commuiygada tre» dias ante», a morilmn» 
da quiz todavia recdnciliar-^. 
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Sahiram todos da camara; Izabel a ultima e 
com marcada reluctancia: foi necessario que a 
mae Ih'o pedisse instantemente : 

— 'Minha filha, é um momento; e eu nào fico 
so : està Deus aqui. E é semente ao seu minis- 
tro—a elle so, Izabel, que eu quero, que pre- 
ciso dizer duas palavras. 

Izabel sahiu e foi abra(ar-se com o pae. Àm- 
bos e todos ficaram esperando com anciedade 
que OS ultimos segredos d'essa alma piedosa se 
exhalassem no seio d'aquelle que a consolava e 
confortava na derradeira angustia. 

Durou poucos minutos a reconcilia^So. pa- 
dre fez signal para que entrassem. 

Àjoelhou a filha a um lado da cabeceira, o 
marido ao outro ; e ambos mudos, ambos concen- 
trados em sua dor, e sem mais expressSo no sem- 
biante que a das lagrymas, a ouviram pedir per- 
dio a todos, — a elles tambeml rogar-lhes que 
encommendassem sua alma a Deus ; e nSo Ihe 
esqueceu no perdSo e na rogativa, esse proprio 
amigo de hontem, a quem dirigiu, comò por dìs- 
tinc^So, estas palavras memoraveìs: 
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— 'E ao senhor General que de tani longe veio 
ver morrer urna pobre americana no fundo d'este 
deserto-— que tambem peca a Deus por mimi 
Que se lembre de mim, que me vou . . . que 
morrò, nas suas oragoes ! Que se lembre dos ou- 
tros que ficam . . . em cujo amor e saudade me 
custaria dobrado morrer!' 

velbo cortezao de Luiz XYin inclinou a 
cabe^a profimdamente, apertou a mao do Yis- 
conde junto de quem estava, e rebentaram-lhe 
as lagrymas dos olhos. 

loda a familia reunìda n'aquella suprema e 
dolorosa scena testemunbou e celebrou assim a 
adop$So do estranho, a posse que d'ella tomava 
um velbo desconhecido que nenhum podia amar 
ainda, estimar ainda, porque o nào conheciam, 
mas que todos queriam ja propiciar comò ao seu 
destino, comò a um fado que Ihes apparecia de 
repente, e do qual procurava adivinhar cada um 
se Ihe seria adverso ou favoravel. Criados, es- 
cravos, cbefes e subalternos dos diversos està- 
belecimentos dependentes d'aquella poderosa 
casa, ficaram olhando para o conde de Brés- 
sac comò para quem ficava, de ora em deante 



tM hélenà 

n'aquella familia com toda a absoluta potestade 
d(f bem e do mal. 

Porque pensaram elles issot Pòrqtie o hnagt* 
naram? O que era para clles esse homem? 9 
Intimo amigo de Fernando, a sombra, o rtflcxo 
d'esse parente nunca visto, menos cónftedcte qcwf 
eHe ainda! Nada. Razoes nào as havìa; eram 
prescnttmenfos ftido. Nao acerta^ a razSo a ex- 
pHcar muitas rezes, a. maior parte das retefs, on 
flossos presentìmentos. Mas algnma coisa ha mais 
do que a razào no homem; alguma coisà qoe v*?, 
que sente, que presente o que ella nào alcanna. 

A enferma commungon com multa serenidadé 
e dévo^Jo; ^eug membmà extennados receberam 
a unccSò extrema da ffgreja. A prodssSo refi*- 
rmi-se fflummrando sietis cairticos mdfàttchoficnw. 
(fe Romena fòram toAis acompanftar a Sacra* 
meato que voltava à ermidk df^ povoafSo. Ètè 
driadks e escravas vierara para a antfecantara dà 
Viscòndèssa por ordem de feabef; ètte ficmi i6 
dom a mSe. 

— *^àbes que e^ou melhor, fiHraf— di«seà 
moriftunda com um derradeiro surriko de anjo que 
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de deq^ede. 'Ettou^ e maie eonfortada. Alenlon»» 
$é>'me esie tUtiiiro soprc^ de Tkto que aìnda aqiÉ 
eMa» 

-— 'maiian, mainali, s« Deu» ainda qaizesser 

--'Qiier 9ÌH), filha, ad<n*adafilba da mìnhaal*» 
ffla^ qoer uMrr da sua imaieBsa misericordia cmh 
ittUgé, adecandb-me este$ nltiniOB mmieiitos qoe 
tam afmargo» deven» de ser a qoein n'EUe ufo 
(9«ia, e i!So poftsa e^rar em sma iHftniita indiit- 
^«tda. Ai cfife horméi sera ! Ea heide redisaf-' 
ifie iM^ feit eolio, e eom està ]»8o nas fnas, eeni 
est'outra nas de teu pae, eem os^ oiho» n'aquella 
Cruz, n'aquelle Senhor que expirou niella por 
mim, acabarei a minha pobre \ida n*este mun- 
do, e Yos irei esperar socegadamente na Eterni- 
dade. . . socegada, se tu me promettes de guar- 
dar o que està manhan te pedi . . / 

— *Juro-lho, minha màe.' 

— '*lfc»r, minha fiftar esimr «acegadà*. Agom 
s^ mtài nmei palavra* éohte o meu* protegidd*. 
n^r laStf hdto, Bém sahes, quandd acabaram 
(» cwiv«rt09 em Pbrtoga!, veto para aqtrr, para 



134 HELBNA 

aopé d'esse resto de aideia em que nasceu, e à 
qual tem esse estupido e irracional amor dos da 
sua raca. Para convento do Brazil nào quiz ir, 
nem da sua ordem os ha cà : elle é Camillo. De- 
modo que ahi ficou. Tu eras muito crian^a e mal 
te lembrard que andava comtigo ao collo, que te 
cuidava e te aturava mais que eu, e do que teu 
pae. Bem vés se Ihe heide querer : a sua dedicando 
por ti entrou-me no corano. Eu tenbo um do, 
uma compaixào d'elle intinita, e ao mesmo tempo 
urna confianga, uma fé na amizade d'aquella na- 
tureza selvagem, que te asseguro morrò descan- 
gada se me promettes de o nao separar nunca de 
ti, succeda o que succeder.' 

— *Pois prometto, maman, socegue.' 

— 'Deus t'o pague, filha, porque bem sei que 
nao gostas d'elle ... e tens razao.' 

— 'Costo, gosto, maman : que idea I 

— 'EUe é bruto e teimoso, incapaz de toda a 
occupagao e trabalho. So se for cuidar dos doen- 
tes, servi-los, que era a sua vocagao e o seu in- 
stituto. Para tudo o mais, é nullo. Temtodosos 
defeitos da sua raga desaventurada, mas é chris» 
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tao sincero, amigo verdadeiro, e a ti quer-te, 
ama-te corno se fosses sua filha, e tem por ti urna 
venera^ào e respeito que so póde ter-se por um 
ente de natureza superior. A mim, bem sabes, 
que pobre homem quasi que me réza, cuida 
que sousancta. ..' 

— *E eu nao Ihe heide querer, maman, nào 
Ihe heide perdoar todas as suas tolicesi' 

— 'Nao sào tolices semente, sao demazias bru- 
taes às vezes. Mas, querida filha, eu n9o sei 
porqué, sera porque nasci n'estes desertos, por- 
que bebi d'este ar selvagem, e mamei leite sel- 
vagem tambem ; sera porque de tam livre e tam 
feliz que me eu cria em minha ditosa inCancia, 
me levaram a um collegio d'Europa, um carcere 
para mim, a soffrer todos os martyrios da civi- 
lisa(9o com que me transformaram, sera d'isso 
talvez ou nSo sei de qué; mas é certo que eu 
tenho mais medo da polida e affectuosa urbani- 
dade com que me entram pelo cora$ào de sur- 
preza e parecem querer roubar-m'o a trai(So, 
do que.. .' 

N*estas palavras entreabrìram a porta da ca- 
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mara : era o Yisconde qae parecia du vidoso de 
entrar. Um signal da doente o chamou para moh 
pé di^ si. Elle olhava para traz corno qaem Bie 
petara de entrar so; mas o velho General— qtie 
esse era qnem com elle vinha— the fez por sua 
parte outro mui decisivo signal de qne devia en*- 
trar so. Entrou. 



CAPITULO XIX 

RELIGIAO, POESIA, MORTE 

Ifonsieur de Bréesac, tornando o pria^eiro li* 
yjtù que acfaou sobre o bufete da antecjunara, 
foi fteBtar*se no vSo de urna janella, abriu o li- 
vro à y eiiliura e come$ott a ler a toa ; mas den- 
tro em pouco tempo estava absorvido na leitura. 

O livro eram os Martyfes de Cbateaubiiaftd. 
As nortes vir^^ilianas eom que deparou emn 9 
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episodio de Cymódoce; a fascinadora descri- 
p(ào da primitiva christandade em Lacedemo- 
nia, aquella ÌDÌmitavel simplicidade evangelica, 
aquella nào menos admiravel singeleza home- 
rica. 

Oh! se auctor d'esse livro sublime, que as- 
sim occupava a attencao do viajante, passasse 
aquella porta que alli està cerrada e contem- 
plasse a intemecida scena que ahi vai! Mais 
poesia ha na sincera expressào d'essa dor, nas 
smgelas palavras de consolarlo, de saudade e de 
esperan^a que esses tres se estam dizendo com 
OS labios, com os olhos, — do que em todos os 
livros de quantos poetas houve e hade haver. 

Grer e amarle a unica religiào verdadeira; 
crer e amar — a unica poesia verdadeira: urna 
nao està sem a outra. poeta de ambas se inspi- 
ra : mas nào ha escripto humano que possa che- 
gar a mais do que a reflectir pallidamente os 
divinos clarOes que d'ellas reverberam. 

Que veja alguem romper a aurora, nascer o 
sol, abrir a fior do casullo, ondear a seara com 
o vento; agitar-se o mar na tempestade, trove- 
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jar no céo a tormenta, espreguigar-se o arroio 
pelo prado, morrer o justo no seu leito, o cri- 
minoso no patibulo, o soldado na batalha, surrir 
a crian^a o seu primeiro sorriso nos bra^os da 
mSe, nascer o amor verdadeiro nos olhos da 
mulher, gemer a dor no coracào do pae que 
perdeu o filho, estrellar-se o firmamento azul 
por noite serena— que as contemple alguem, 
essas ou outras das immensas maravilhas e bel- 
lezas de que està cheio o universo, e que sao o 
culto, a religiào, a poesìa dos que creem — e 
yejam depois se ha Homeros que Ih'as possam 
dizer a alma com a mesma fórca, com a mesma 
gradai 

Passou-se a maior parte da noite assim : vinha 
de vez em quando Izabel buscar um caldo, ou o 
pae preparar um remedio ; e nào vinham mais 
tristes, porque a querida enferma nào peiorava. 

Diminuiam-lhe as fdrgas, mas a febre nào au- 
gmentava; e a dissolucào d'aquella finaexisten- 
eia ia-se operando lenta e gradualmente, sem 
sobresaltos. 

Era manhan clara ; ja o sol rompia no orien- 
te, e: 
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— 'Oh I eu bSo qoero morrer aqui -*- disse a 
doeute — sem ver o sol, sem regalar osjneus olhos 
pela ùltima vez con» o oiagnifico^ espectaoilo da 
natureza. Que me levem onde eu veja retato- 
decer a luz do dia, todas essas beilazas de Deug 
qua me cercaram aa vida, es^as arvores, ienm 
fontes, esses «ilios eacantados onde fui tam .fe^ 
liz, onde tam amada fui, onde tanto avm* . . 
ar d*esta camara afoga-me, està gasto, nao o 
pofiso respirar. Quero refrescarnue na brisapura 
da manfaan perfumada comò ella vem das mtem 
ftoreeUs virgens, — das flores selva^^ens do da^ 
serto. Oh I nao posso estar aqui. ' 

Foi preciso obedecer-lhe. 

Envolta em cachemiras e pelfesas, em vellu- 
dos e armìnhos a passaram do leito para una 
cadeira estofeda que levaram quatro escraTias, 
corno quem leva umas andas ; e na sua sala fa- 
vorita a poseram, aquella onde estava o piano, 
as pinturas, os retrattos e todos esses frageis 
mas queridos monumentos de urna vida de fami- 
lia: — desenho acabado um tal dia, o presente 
reoebido em tal occasiao . . . Pura t creale «re- 
ligiSo dos penates, que nao tem cora^ao, a^ai 
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Deus que a nao professa. A mulher especial- 
mente, a mulher que a escarnece, que a des- 
presa ou Ihe é indifferente. . . cuidado com tal 
mulher; nao ha que fiar n'ella. 

CoUpcaram-na bem no Tao da janella de arco 
que està no melo da sala : janella ingleza com 
sacada saliente e coberta, por onde a luz entra 
larga a jorros a inundar todo esse aposento. 

— *Que dia, que ceo, que bellezai' exclamou 
a enferma. 'Que embalsamado està o ari Àcolà, 
Izabel; vés acolà, Rodrigo? Onde eu fiz piantar 
aquella cruz tosca de madeira, entre aquellas 
pitangas flòridas, tam bonitas . . . alli desejo eu 
ficar. Sabes? a pitangueira é a murta da nossa 
terra. Eu nao fiz senào amar na minhavida: 
quero na morte abrìgar-me entre essas ramas 
de que se coroa o amor. Urna pedra simples com 
meu nome de baptismo somente: 'Maria' e 
nada mais... 

E agora assìm. . . dà cà a mào, Izabel; a tua 
mào, Rodrigo . . . Àssim, assim . . . sustenta-me a 
cabeja... E é trovoada isto, que se escurece 
tudo? . . Nào, sao as sombras da Elernidade que 
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téem sobre mim. Izabel, filha! Marido da mìnha 
aliaa I Adeus I Senhor Jésu-Christo, Yirgem San** 
ctìsfiima, sède commigo. 

— 'Maman! ' clamou Izabel, fora de si, e per- 
dida teda a fdr^a com qne atélli tinha resistido. 

— 'Filha ! ' pronuncioii a mae com difficuldade 
ja... 

' E nSo disse mais nada. ultima suspìro ain- 
da saliin artieolado n'aqaella palavra querida. 



I 



CAPITUIO XX (a) 



Sao passados dois dias : a maiàhan està tròte 
e humìda, o ceo feio e nublado, cai urna durra 
miuda qua ensdpa as heryas, faz pender as fio- 
res e tine com som ba(o e melancholico nas c6- 
pas altas das arvores. 

a] No manuscripto este capitolo e os gobscifwiites dSo 
téem titolo. 
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Alem sdbre um oiteiro, rodeado de vifosos 
myrtos brazileiros està urna cmz lósca, e aopé 
d'ella urna cóva aberta ; um pequeno grupo de 
homens de differentes córes e rafas a rodeia. 
Junto de um caìxao negro aspado de urna cruz 
de prata, um clerigo de sobrepelliz e estola re- 
cita lentamente o oflScio da sepultura. Aopé d'el- 
le um homem mo^o, mas debil e extehuado pelo 
soffrimento, ouve com attengào os versétos me- 
lancholicos dos psalmos e responsorios ; mais a 
um lado, outro homem mais velho e mais forte, 
alto, magro, em grande uniforme de General ; e 
entre estes, urna joven senhora coberta de rigo- 
^roso lutto. 

Nenhum chorava; todos tinham as lagrymas 
estanques nos olhos inflammados, tùmidos. 

Os tres eram os senhores, o resto do grupo 
servos e dependentes. E alli estava toda a fami- 
lia do Visconde de Itahé dizendo o ultimo adeus 
a sua boa Senhora que aopé d'aquella cruz vai 
enterrar-s^. 

Às oragoes terminaram, o caixào desceu ao 
fundo da cova; e o som baco da terra, cahindo 
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sdbre as pranchas do atahùde, foi diminuinda 
mais e mais até que morreu de todo ; e a cova 
ficou cheia e a terra se nivelou com a terra. Po- 
zeram-lhe em cima um grande penedo tosco sem 
nenhum modo de fei^ao ou lavor senao so o no- 
me de — MARIA —, gravado no mais alto em 
lettras fundas. 

'Tudo està consummado' : — murmurou o clé- 
rigo, inclinaiido-se deante da cruz. 

'Adens maman'! disse Izabel. 

Visconde ajoelhou sobre a terra, e abrafan- 
do-se com o rustico monumento da esposa, bei- 
jou depois nome de Maria. Levantou-se, e to- 
mando o brago da filha, sem mais lagrymas nem 
palavras caminhon para casa. No mesmo silen- 
cìo seguiram todos. 

tempo levanton. sol brilhante e poderoso 
appareceu de repente no ceo, afugentando os 
densos vapores que o ennegreciam; toda a na- 
tureza surriu. Os capins dos prados reluziram 
de seu verde transparente ; as flores mais bel- 
las, mais vigosas de cor e aròma levantaram a 
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corolla pendente, as arvores estremeciam vi- 
brando corno de prazer em seus ramos. Sahiam 
de seus ninhos myriadas de pintadas aves, gras- 
nando, on cantando as poucas a que a natnreza 
alli dea o rarissimo dom da melodia. Resurgia 
toda a natureza e se vestiu de gala e de alegrìa. 

A morte nao assusta, nao entristece senio ao 
homem, porque so elle comprehende a magoa 
sem firn e a dor sem remedio. 



i 



GAPITULO XXI 



E noite, e n'aquelle ceo, 

Oodcrdri^ «Btreljlas iia^e o f oUo, 

todas sqintillayam esparzidas pela abobada ce- 
leste. 

£m toda a aldeia Suissa, chamada Nova Itahé, 
)a dormem lodos, nenos aqMelles q«e a dor 4i- 
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nha despertos para velar saudades que nunca 
se hSo de apagar na vida. 

Na livraria estao os dois inconsolaveis anoja- 
dos, pae e a filha ; vestidos de luto, sentados 
um defronte do outro, sem pronunciarem urna 
syllaba, sem outro sìgnal de vida mais do que o 
pranto de seus olhos que nao cessa. Entre os 
dois està General, tam carregado de luto co- 
rno etles, quasi tam triste e talvez mais pensati- 
vo. Para os dois, ha aquella dor immensa, mas 
unica; deixam-se embrutecer, esmagar por ella; 
as do Francez sao tantas, deixaram tantos cui- 
dados apoz si, quem sabe se remorsos?. . Nao 
ha magoa tranquilla, ha um padecer excrucian- 
te para os cora^Qes que teem de se repartir as- 
sira entre muitas penas. 

Gom mn immenso numero do Times aberto 
deante de si, a lunéta cravada nos olhos, Mon- 
sieur de Bréssac forceja para fixar a atten^ao e 
distrahir-se dos internos pensamentos que o de- 
Yoram. Impossivel I 

Yisconde nSo tirava d'elle os olhos senao 
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para os por na filha. Parece que so amparado 
entre os dois se Ihe sustem a vida. 

Deixémo-los: dé-se a dor o que é da dor, e à 
humanidade o que é seu. Deixà-los desgastar no 
pranto e embotar no padecimento o gume da es- 
pada que OS està lacerando. É condigào do ho- 
mem soffrer e repousar depois no can^asso do 
soffrimento. Deixà-los, e vejamos se por essa po- 
yoa(3o, que toda parece dormir, alguem vela 
todavia ainda. 

NSo se ve luz senao na Capella; sera a per- 
petua luz da alampada que arde silenciosa no 
Sanctuario? N§o ; — ouve-se um murmurio de 
um orar fervente, e nSo de quem recita formu- 
las banaes e sabldas, mas communga mental- 
mente com mundo dos espiritos.— Vejamos, 
oìfamos. 

Ajoelhado nos primeiros degraus do aitar, està 
um vulto negro. Sóbre suas vestes pretas e tala- 
res uma cruz yermelha Ihe assignàla o peito ; — 
cor de cobre e mal assombrado o roste, onde n9o 
ha signal de barba, e que tem nSo sei què de 
afeminado e de feroz ao mesmo tempo; — o ca- 
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ideilo birto e mal semeado em roda da larga Unir 
sura clerica}. E Frei Joao Indio : as fei$des de 
sua casta e os habitos de seu inslituto o denun- 
ciam. 

£ Frei Joao o que està deaute do aitar, abriii<- 
do seu cora^ao de selvagem ao Deus dos Ghris^ 
tios que elle adora ; — que é Deus dos bra&cos 
infelizmente, gente ma e oppressora, e d^inei- 
gros tafflbem, — que ainda é peior — ra^a atqe- 
cta e despresivel , nascida para a eacrovidao «Ge- 
mente. Sim, Deus é Deus de todos — pensava 
tristemeste o frade, — se fosse dos Indiog sé, 
sao se veriaoi dles tam dessaaiparados e oj^^ 
midos icomo andam ! 

¥m Joao é christao sinceno, e as stias mes*- 
uhis superstigoes «^vagens «e oonvedein fi'efe 
em fundamento de cren^a e de piedade. 

^ileuAeiifi, — dÌ2Ùaalle«**-<vósbjunisafere»()ue 
son indio, « que «em o meu sangiMi, netna^AMii 
coragio nao ipodearam nudaf . 'GonsagocÀ-^me m» 
Yosso aitar e fugi da minka 'desgrafada lenta 
para «ÌMer e monrer na Europa, oade^nSoiohe- 
gasse ar de nosaos montes >e lO cfaetiro 
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a mktha natureza bruta e nao queria ser seaiae 
vosso, meu Deus. 

Nao permittistes, senhor, assim/Deixastes 
que OS impios expulsassem os vOB&os servos de 
suas casaSy que vossas eram; que os roubassem, 
que OS proscrevessem, que os obrìgassem a des- 
pir seus habitos, e a trajar mundanamenle eomo 
ellesi 

'Nao Ihes quiz obedecer; fugi, e aqui vi JOiMh 
tra yez para wer e morreir com q^ meus e sa 
oùnha tetra. 

'Mas onde esftao os meus? E que tenbo eu u'eis- 
ta terra, que ainda chamo niinha, nao %^ì por- 
que? A Bossa littima esperanga foi-se; esse asgo 
mi ^ura de mulher que tiaha viudo do ceo para 
noe ecoisolar, voltou a sua patria, deisiou*nos! 
Hontenu dèmos a tenraos seus deapojos moittees, 
seu eterno espirito y&ou ao oeò, e nós ficéuds 
cnphàos e desifflq»afca&)8. £ale miserayel :ieato 
de urna naeào tgo poderosa— que tudo quanto 
06 olhos yèem d'estes monles era ^seu, que hojie 
tod» seu domimo sèo essas poucas choupmtas 
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arrùinadas da velha Itahé — quem o bade de- 
fender do Branco e do Negro, nossos inìmigos 
capitaes? 

'À joven senhora é boa e sancta, quasi comò 
sua mSe, — mas o resto de sangue indio que 
gira em suas veias ja nào tem o instinolo da sua 
ra^a. Póde ser que nos detestasse ainda mais 
se soubesse que participa de nossa origem. 

'Eu que a amo comò filha e que, apezar das 
odiosas misturas de sangue, ainda distingo, ain- 
da respeito n'ella o de nossos antigos Caciques, 
eu sou para ella um objecto de escarneo e de 
abhorrecimento, bem o conbe^o. Que sera, meu 
Deus, quando chegar esse portuguez com quem 
a casam, esse pobretao do reino veiho a quem 
vai dar todas estas riquezas, que vós nào con- 
sentistes decerto, ó meu Deus, que se perdessem 
n'esta familia senào porque niella se conservou 
sangue, embora degenerado, dos primeiros e 
verdadeiros senhores d'essas terras escolhidas, 
e paraque o seu amparo se podesse estender até 
nós, seus verdadeiros fiibos. Ob! isto nao póde 
ser, nem vós podeis permitti-lo, meu Deus. Ins- 
pirai-me, senbor, e confortai a minha ahna que 
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succumbe. Dà-me tu luz do ceo, minha irman, e 
nao me abandones agora, tu que eras a minha 
guia, a minha protectora n'este mundo. 

'NSo póde ser; Izabel nao póde ficcar orphan 
e abandonada n'este mundo, escrava dos capri- 
chos de seu pae que nao é, que nao póde ser 
bom pae, porque todo o seu amor o da a esse 
sobrinho, para quem cubica tudo, a quem tudo 
sacrifica. 

'Nao, Izabel nao bade ser sacrificada, nem a 
hàode levar de nossas terras esses estrangeiros 
cubi^osos e egoistas, que nao veem cà senao 
para nos roubar/ 

Estas ultimas palavras foram ja dittas de pé, 
sem tom, nem ar de supplica ou de oracào. Ja 
se nao humilhava nas preces e nos rógos aquella 
abna selvagem. Às paixoes do Indio excitadas 
pela desconfian$a, ja estavam desgovernadas e 
sóltas, nao respiravam ja senào vingan^a. 

Sahiu da capella, entrou no presbyterìo e to- 
rnando seu bordào seguiu em direc^ào aos mat- 
tos, caminbando a borda do canal que vinha dar 
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à lagóa do parque, p^ra o sHio oade o rio se de- 
ssi^^rava n'elle e onde proixìmo era situada a j« 
fiorescente e hoje quasi ammiada aideia velba 
de Itahé. 

A aideia veiha de Itahé que, segando as tra- 
di^Qes dos Indios, tinha sido a capital de unia 
na^ao poderosa, que occopara aqtiellas terras 
em epochas remotas, representava boìeoestado 
de urna raga votada a perecer, e extingmr-se as 
màos da cìvilìsacao que a invadiu; e que Ihe le- 
vata todos OS seas yìcios e cormp^des^sem que ne- 
nkunia de suas vantagens teaha podido dar-lfae. 

Durante alguns annos, sob o regimen dos mi»- 
sionarios jesuitas, pareceu animarrse, mas com 
a expulsSo dos' padres, recahiu na consuBip$9o 
que a deverà e que a indolencta naturai de sem 
filhos tem augmentado. Muitos doslndios aldeìa- 
dos emigraram para o interior, a imir*se a on- 
tras tribus selvagens, que mais certào adeotro 
conservam sua feroz independeneia ; outros vie- 
ram entregar-se a crapulosa ciyilìsaQào das ci- 
dades que os escravisa. Poucos se conserva- 
ram em suas choupanas, dependentes do antigo 
colòno Ayres Leite, fundador da immensa ri- 
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qneza e va^o palrimonio que hoje poi^ue o Vis- 
eooda de Itahé. 

Sfa Maria Thereza a liltima desee&dente 
(fanfndla Ibmilia; cuja origem os Indios atri« 
buiam a seus antigos Caciques. Està cren^a, està 
tradijiao popolar explicava sua respeitosa adhe- 
aiù ao9 senhores da Nova Itabé. 

Tiiiha sido sua ama de leite, noia india da A* 
èm f elha, por nome Mohema, Bellft corno nio. 
é raro que sejam as mulheres da sua ra^a, no- 
tavel por sua supersticiosa adherencia às pràti- 
ea» e crengas dos antigos aborigines, e por ser 
€0910 arohlvo de todas as antigas memorias e 
todi0es d'elles, que em tudo e por toda a 
parte se obliteram. 

Mobema era mie de Frei JoSo Indio, que as- 
sim veio a ser crìado na residencia dos paes de 
Maria Thereza, aonde desde seus primeiros an* 
nos se affeì(oara a religiao dos invasores, corno 
sua mae Ihes cbamaya. Àpezar de seu naturai 
eminentemente selvagem, adquiriu por sua ìr- 
man de leite, aquelle amor e devo^So sincera 
que foi a paixao de toda a sua vida ; e que por 
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morte d'ella se reportava agora toda a sua unica 
filba Izabel, nào obstante a especie de ciume e 
malqueren^a que professava a seu pae, a quem 
detestava porque era europeu, porque aos babi- 
tos, a educando e às pràticas europeas attribuia 
a prematura morte de sua adorada irman. 

Frei Joao protegido pela poderosa familia de 
sua collana, estudàra no seminario da Bahia, 
onde se ordenou sacerdote. Estiverà corno ca- 
pellào alguns annos em casa de seus protecto- 
res, mas tal e tam odiosa impressSo Ihe fez o 
casamento de Maria Thereza com, o que elle 
chamava aventureiro do reino velho, que resol- 
veu emigrar para a Europa e veio professar a 
Lisboa no Instituto dos Camillos. Os annos que 
viveu em Portugal, isolado de todo o mundo, e 
entregue todo exteriormente ao escrupuloso des- 
empenho da regra em que professerà , tinba-os 
interiormente passado em chorar por sua terra, 
e em rogar a Deus que o levasse para si, onde 
esperaria por sua querida Jrman, junto da qual 
ha via de sor feliz toda a eteruidade. 
• 

Ja se disse que a revolu^ao e a cxtinc9ao das 
ordens religiosas em Portugal, o tìzeram voltar 
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Qfokfi tves ine^radaueate ao Brazil, onée ior- 
nou 80 seu antigo cargo de capellao da ermida 
da Nova Itahé. 

A 6iia ar«^ygiiaftcia, o «eu odÌ€ cotttra 9 ma- 
rido de «ma irmaii, defìnfaàra e dimkaìra bas- 
tarle, yeado^ cooperar oosa sua jnulbw nos 
boDeifiìiMs i^e ella iliberalisava aos indìos^ (fun- 
daDdo no preabyterio <o CoMegio de educando, fi 
fftìm&v&Etéo fw mi «ctos e por todos os modos 
a ipirolec^go d'aquelle malaveaiiiiFado po^o. 

Jdaria Tlieiiesa, a VkcondesBa de Iitajié, b&- 
b^a o&sà Jeite e o^n as ^atìcae «de seus pri- 
netrofi asDOs ma leotranhavel aSoel^ {MpieHa 
de^rotegida raga, «i^ rela^Sesdesangae oom 
sen, Medina, sua aiaa que a crìara, Ihe eaca- 
giurerà e profiindamaytie graverà >em seu iamo 
e compasaivo cocagao; exakando^lhe 4 ìbùséUl 
jmagkiafad com legeodas my&leriosas, em <que 
a fitta cazao deseybnu Ae^k abswdas fabalafi^ 
laas VM ebegQu nuca a ddùr de lado a in^pres* 
sao supersticiaaa ipe houveraai feito. ScBbona 
elegante, ornada de um espirito cultivado, com 
urna alta e superior kldligeacia, a stia iaiagi- 
oafiac^mtado ««ra indiat «ra aelvagwiy ecema 

14 
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^esregrada e sdita seno obedecer a nenhumas 
leis. 

Àssim, conhecia a bniteza e nuUidade de seu 
collabo ; nao Ihe dava importancia alguma corno 
homem social, mas tinha urna fé supersticiosa e 
cega no filho de Mohema, que era forte e sabi- 
da n'aquelles absurdos mythos e hisUnrias da 
rasa indigena. Indio detestava o Preto, — Ma- 
ria Tbereza so por sua esphera religiosa se cur- 
vou a amar o Negro, e a affei(oar-se de cora$So 
ao pae Cassiano. Indio desconfiava do Bran- 
co, — Maria Thereza, adorando seu marido, nao 
pdde convencer o seu cora$ao a que confiasse 
intimamente n'aquelle que amava mais que a si 
propria. Habituada aos gosos do luxo e da ele- 
gancia europea, nSo podia viver sem elles; 
sentia comtudo urna especie de remorso d'està 
necessidade e se accusava d'ella comò de um 
crime. À idea d'aquelle sobrinho, d'aquelle Fer- 
nando a quem seu marido desde o ber^o desti- 
nerà a filha, era uma idea de terror para ella, 
perseguia-a comò uma sombra ma. 

m 

A sua razSo, que a religiSo illuminava, con- 
demnava todas estas supersti(des, mas «Uas es- 
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tayam arreigadas em sua alma pelo ìnstincta. E 
da lucta continua em que viveu, travada entfe 
seu ìnstìncto selvagem e a sua razao civilìsa- 
da, morreu yictima aquella boa e sancta creatu- 
ra; e morreu legando à sua adorada filha os 
mesmos germes de ìnfelicidade e destruì^ao. 

Tudo isto sabia e conhecia Frei Joao, corno 
amigo que era, confessor, e irmao de leite e de 
crengas — antes de instinctos — da malfadada 
Yisccmdessa, cuja morte era para elle, para Mo- 
hema, para todos os poucos Indios, que ainda 
conservavam a fé de sua ra^, o maior dos in- 
fortanios que Ihes podia acontecer, e que elles 
compara vam às duas grandes calamidades da 
sua Ustoria : — a descoberta do Brazil pelos Por- 
tuguezes e a expulsao dos Jesuitas. 



eAPmjLO xxn 



Gaminhando ao longo do canal ia Frei J0XO 
reflectindo em todas estas coisas que rapida* 
mente ficam esbogadas no capitulo antecedente ; 
e ora apressa?a desordenadamente passo com 
a violencia e impetuosidade do pensamento e 
das ten$5e8 qne formava, ora ia lento e panseh 
do, com a indolencia do desalento e desespe» 
ran(a que Ihe travaya espirito e desani- 
maya. 
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Chegou ao ponto onde o canal sangrava o 
caudaloso rio, que, nos principìos d'està histo- 
ria, vìmoìs subir pela agii e ligeira canòa, que 
tripolada por quatro Indios e governada pelo 
nosso excellente amigo Spìrìdiao, conduzia o 
General de Bréssac aos dominios de Itahé. 

Chegando a esse extremo angulo formado pela 
deriva^So e pelo rio, Frei Joao parou, e soltando 
uro d'aquelles longos e estridentes assovìos que os 
indios sabem dar, immediatamente Ihe respon- 
deu um outro mais discordante, mas ampliado, 
e n9o tardou a sentir-se n'agua as pancadas de 
uns remos e o mover de uma embarca^ao que 
nSo podia ser senao uma canòa. 

Com effeito a mesma canòa dos quatro Indios, 
mas d'està vez sem arraes, apròou junto de 
Frei Joao. 

Poucas palavras e todas em lingua indigena, 
trocaram entro si os Indios e o Frade, que em- 
barcou e seguiu com elles para a margem op- 
posta. 

Desembarcaram d'abi a poucos minutos e os 
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reiueiros tendo y arado a canòa na praia, acom- 
panhàram a pé e no mesmo silencio em que aie 
alli tinham yìndo o taciturno Frei Joào, que sem 
olhar para elles, sem dar a menor demonstra^So 
de Ihe importar a sua companhia, foi andando 
por entre vestigios de casas e choupanas des- 
truidas, de campos n'outro tempo cultivados, de 
hortas abandonadas, até chegar a urna cabana 
melhor conservada que todas as outras que ti- 
nham apparencia ainda de ser habitadas. 

Era que restava de aldeia na velhaltahé. 

Frei Joào entrou pela porta da cabana, que 
estava aberta, e apóz elle os Indios que o acom- 
panhavam. 

Àlli, sentados no chào em semicirculo, a ro- 
da de urna India velha que parecia presidir-lhes 
estavam alguns homens, maltrapidos e meios 
nùs; todos, excepto um, mais ou menos marca- 
dos no roste e feigòes, de evidente raga dos in- 
digenas. AqueUe, era um homem mo(o ainda, 
mas obéso e pesado de fórmas, postoque agii e 
robusto, de complei^So sanguinea, pescoso apo- 
plectico, fei(5es europeas mas desfiguradas por 
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ìnnumeros sìgnaes de bexigàs. Seu vestuario^ 
Mnipo mas desaliiihado, era o usado na ckiidte; 
seti ar era grosseiro e yuljgar. 

À velha, — que bem mostrava ainda o que fe- 
ra, mais bello typo de sua ra^a, alta, esbelta, 
de vigarosas e pronunciadas fórmas^—eia Mo- 
hema. Yiu entrar o filho e os quatro homens qua 
seguiam, e sem mostrar surpreza nem sobtt^ 
salto, disse-lhes : — 'ÀUi', meus filbos, é o vesso 
logar, ja vos esperava ha multo'. 

Sentaram-se, e Mohema proseguiu. 

*— *0 espirito de nossos pacs nos protege : bem 
vffdes que a velha Mobema nSo vos engana. N8o 
vos disse eu que o padre Christao é Indio comt) 
vós e fiel a sua rafa? Aqui o tendes. 

' Eu tenh« consultado, corno vos dizia, aspm- 
pbecias de nossos antepassadofs, e eom vertbde 
VOS' digo^ que os Espiritos sJo por nós, e quer a 
fflha dbs Gaciqueìs nao bade csrsar com' trm é^- 
tratfgeiro'. É a vontade de seu pae, mas a'Soéii 
Aossft' neift a dos Espiritos. 

' Essa geale da Aldea nova quei? a«abar eoniia 
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nsossa ra$a, iazendo aliìan^a com os Negros, li- 
b6rlaiid(H>s e fozeiulo^nos trabalhar a nós : o 
Indio porém nasceu para ser liwe. Os Brancos 
e 69 Negros q«e' fagam o as»Hcar, qne myem a 
terra, mas qne nos deixem a nossaf libejdade e 
esnoBsos-bosques/ 

— *Mohema'— ìnterrompeu um dos mais ve- 
Ihos — 'as tuas palavras fazem saltar o meu co- 
ra^ao; mas se o Indio ja nào póde ser o que 
d'antes era, se a filha do Yisconde nào bade es- 
coiber marido entre os boiuens da nossa ra^a... 

— *E porque nào?— interrompeu Mohema — 
É ella nobre, rica e poderosa pelo sangue por- 
tuguez que tem ou pelo que Ihe vem de nós? 
Ahi tendes o joven Acàiba, que é Olbo do rico 
senhor de ingenho de Sorocaba, que nào des- 
preza o nome indio de sua ra^a. . . 

— *Blista, mSe!'— disse Frei Joào, que ate 
affi tfnha oìivido taciturno e cabisbaixo as de^ 
dàtnaffiefs de Mohema — ' Basta !' Ofe Espiritos 
dtiganaìn-te, e os teìis discursos n3b sSo inspi- 
rafdòs corno d'antes. 

'Essehomeni'nd^é nesso, a parte do sangue 
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de suas veias que nào é portuguez, nao é ìndio, 
porque é negro : as suas fei(oes o dìzem. Tomou 
nome de Acaìba para se tornar grande e in- 
dependente, renegando do portuguez que era o 
melhor que tinha ; e anda n'esses enrédos e em- 
bustes para ver se por meio de nossa allianga 
obtem a mSo de Izabel, de cuja immensa riqueza 
està namorado. Mas nao o ha de conseguir, nao, 
emquanto Frei Joao Indio, este pobre frade que 
aqui està, ti ver o olho aberto/ 

— * Filho ! assim nos quereis atraicoar I Muda- 
ram-YOs com esses habitosT 

— 'A mim ninguem me mudou. Indio nasci e 
Indio beide morrer. Tambem sou frade, e de 
frade nao heide renegar. 

' Minha irman morreu ha tres dias, e eu pro- 
metti-lhe em seu leito de morte que velaria sem- 
pre por sua filha, e que nunca^a havia de desam- 
parar ; e embora seu pae a queira casar com um 
seu sobrinho, outro Portuguez comò elle, nSo 
bade conseguir, se nao fór essa a vontade 
de Izabel; porque, fiai-vos no que vos digo, 
Izabel bade escolher Uvremente, que sSo estes 
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OS votos de sua màe. Socegai pois e tende 
ànimo/ 

—'Mas filho, querem libertar os Negros, e os 
Negros em sendo livres hàode devorar-nos.' 

— *0s Negros sào homens corno nós, liber- 
tou-os e remiu-os o mesmo sangue precioso que 
remiu os homens todos/ 

— 'Filho, tu blasphémas ! Comparas o escravo 
negro ao homem livre das fiorestas ! ' 

— 'Minha màe, eu sou christào e sacerdote 
de Christo, e deante do Deus dos christaos, nao 
ha Indios, nem Portuguezes, nem Àfricanos, ha 
homens. Nao sabes tu pelas prophecias de nos- 
sos antepassados que os peccadòs de nossos paes 
havìam de trazer sobre nós os castigos que es- 
tamos soffrendo?' 

« 

— ' Sim, mas essas prophecias tambem fallam 
de um yìngador que havia de yir de longe.' 

— *0 vingador é Jesus-Christo, e so d'elle 
vem premio ou o castigo eterno das obras dos 
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homens. Eu sou Indio, mas sou Christào: crei(y> 
comò vós, que a terra e os ceos, as plantas- e 
OS animaes teem espirito, voz e lingua que nos 
ppedizr 0' fiituro, mas é porque Detis o permitte 
e manda, e ngo é aos que se embriagam e efe- 
minam todo o dia e dormem toda a noite que 
OS espirit^s do ar e da terra Mam das coisas 
que estSo para succeder, mas sim aos que oram 
e créem e fazem penitencia de seus maus fei- 
tos/ {a) 



— *Tu, mo«, V6m commigo/ 



Onde?' 



— 'Apaltìeia nova. Ficaràs està noite eiftiim^ 



(a)' Seguetn-se a estas, no manuscripto, algamas linhas 
ìneMifplèla» e ìnintelligiv^s^. 
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nba casa, e àmanhan iras ter com Izabel que te 
quer ver e consultar/ . 

— 'A mim?! Estàs certo que ella quer con- 
sultar-me?' 

— * Encarregou-me de te procurar. ' 

-4rei.' 

— *Tu, màe, traze comtigo essas drogas e 
simples que ninguem sabe conhecer e escolher 
n'estes sitios senao tu, nem emprega-los devi- 
damente ; e vós bidè cada um para vossas chou- 
panas e socegai/ 

Os Indios sabiram, e Mobema depois de ter 
escolbido diversas hervas e fructas seccas, se- 
mentes e raizes, d'entre as que pendiam do 
tecto da cabana, póz-se a caminho com Frei Joao, 
que de volta com os remeìros entraram na ca- 
nòa, atravessaram o no e a grandes passos, sós 
06 dois, seguìndo o lougo do canal, cbegaram à 
nova aldeia e se recolberam ao presbyterio. 



■ 
■ 

1 1 



n' 



s^ 



CÀPITUIO XXIII 



No dia seguirne de manhan o General escre- 
via e classificava em novos cadernos as suas 
herborisa^dfes. Yisconde, fechado no seu quar- 
to, meditava em profunda melancholia, sem sa- 
ber nem poder occupar-se em coisa alguma. 

Izabel tocou a porta do quarto de seu pae, 
que conhecendo-lhe a voz, languidamente Ihe 
disse:-— 'Entre, minha filha/ 
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elegante e fastuoso senhor de todos aquel- 
les immensos dominios, prostrado e abatido pela 
ddr, e pela desanimàcao e.desalento que Ihe 
succede, que é ainda peor que a propria ddr, 
estava tristemente descahido sobre um sophà 
de marroquim vermelho, escondendo em urna 
das màos o rosto, para vedar a seus olhos, de- 
beis e can^ados de chorar, a luz que Ih'os of- 
fendia. 

— *Meu pae,— disse Izabel sentando-se ao pé 
d'elle,-— meu querido pae, entào? Onde està o 
seu grande ànimo?' 

— * meu ànimo, filha, respondeu elle abra- 
(ando-a, o meu ànimo? Està enterrado acolà nò 
parque debaixo d'aquella cruz/ 

— 'EafiuaJiJba?' 



-— ' Ahi asiiBba Slba eetó aqw nts taMNuèr»- 
(OS, ^ aata aSo w'a bSo de tkar, porqna prir 
meiramente me hei de ir, e nao tardar'à/ 

— 'JSiÙQB? £ a fiiua ilha sé, sa n'iste nuuido, 
no meio d'oste deserto! YamoiSi, pa^a^lembrMie 



daj9 ìftovmm» ^pm Q^w^ a m^maj^^ii^ «stano 

n^lbft qnt hfiìifai M &z6p, iiha, i0 etmit 
ttth* AaìMo Mm (nrfa fttra >iiada' 

—"Papà, ha quattro dias que nio toma eoisa 
alguma, e que se alimenta unicamente com esst 
café que ahi està sobre a mesa, e que ainda 
agora Ibi o seu vnico almo^o. Feehade sempre 
n*este quarto, ultimamente nem ja conversa eom 
General ! * 

— 'Pflha, bem sei que o General é meu ami- 
go, mas a sua conversa can^a-me actuatmttite, 
porque nSio cessa de me dar conselhos que eu 
nao posso seguir.' 

— -Pois que Ihe aconselha elle?' 

— ^Que saia d'aqui, que va para a Europa. 
Eu« abandonar estes logares onde fui tam feliz, 
qua todos me recordam a minha ventura. Que 
abandone a sepultura de tua mae, Izabel ! ' 

15 
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—-'E porque nao? Nìngaem quer mais a es- 
tes gitìos, nem sente a vida mais prèsa a elles 
do que eu, que aqui nasci e que nao cònbe^o 
outros. Mas aqui perdi minha màe, e nao quero 
perder aqui meu pae, mo(0 ainda, cheio de vida 
e de futuro. A sua estada aqui é a sua morte, 
e nem Deus, nem minha mSe, nem eu podemos 
consentir em tal. Precisamos da sua vida para 
muito.' 

—'Que dizes, filha? pois tambem tu és da 
opiniSo d'elle?' 

—' Certamente, porque nem o papà nem eu 
nos devemos enterrar n*este deserto, tam sós. 
Emquanto minha mae foi viva, nunca senti a 
solidio, porque ella no-la povoava de seu espi- 
rito, da sua graga e do seu amor.' 

—* Oh! sim, filha.' 

— -' Agora é differente. Todas as flores da 
nossa existencia aqui se convertem em espi- 
nhos que nos dilaceram, ou fructificam em ba- 
gas amargas e venenosas que nos matam. Meu 
pae, està alli a velha Mohema.* 
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— 'Moheoial Que tem qae ver aqui a veiha 
india.' 

— 'HaBdei-a eu chamar/ 

—'Tu?' 

— 'Eu, sim. Ninguem conhece conio ella as 
hervas que restauram a saude. Às suas fumiga- 
{9es e beberagens, os seus feitigos e benzedu- 
ras nao fazem mal a ninguem, ha de experi- 
menta-los o papà, e vera depois comò torna a 
si, comò a sua razSo se vìgora para reflectir na 
nossa situa^ao e deliberar seguramente o que 
nos convem/ 

— ' ó filha, tu nSo sabes a repugnancia que 
eutenhoa Indios?' 

—'Papa, olhe o que dizi Eu e minha m3e 
nio temos sangue indio? Ignora a nossa alta 
genealogia que descende em linha recta do po- 
deroso Cacique nao sei quantos e nao sei qué?' 

'Tolices, supersti(5es e mal intendida vai- 
dade da familia de tua mSe/ 



— ^Sim, ^ue iMii pie nidtem o «ev órgu- 
Iho minhdto de vir de nSo sei que ferrabmss 
de Alexandria, que foram às cruzadas, a India 
e nao sei aonde mais/ 

— *0s Sousas, que veem dos Soutzos da Gre- 
cia. Teus.avós sào do Pajo de Sousa; os verda- 
deiros Sousas de Portugàl. O caso é bem pare- 
cido!' 

— *Nào é de certo, que os seus vesUam de 
ferro e os meus de pennas. As terras que el- 
les deixaram dSo couve-gallega, e as que fi- 
cam d'estes apenas produzem oiro e diamantes. 
Ora vamos, papà, ria-se, que estas genealogias 
sao tam ridiculas umas corno as outras, corno 
todas.* 

— *Tens razaoy filha/ 

^'¥m se tòttlio rasio., jrJM^«' 

— * Filha da rainha alma ! * 

B abra^ou a filba e rìtmn mshm ^Ìyntc94m 
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um ao outro, e se o riso ainda era amargo^ 
tambem as lagrimàs ja eram mais doces/ 

—* Agora vou buscar um caldo?' 

— * Pois sim, rapariga . ' 

— 'EtragoMohema.' 

— *Tenho-lhe zanga.' 

--*A ama de minila mae!* 

— * Venha a Mohema/ 

E ria a pobre crian^a para suster as lagrymas 
que resplandeciam da luz de seus olhos, ani- 
mada com està Victoria, comò o iris depois da 
tempestade. E saltando e correndo foi buscar a 
yelha feiticeira india. 



OAPITULO XXIV 



Às drogas de Mohema ou os solicitos cuida- 
dos de Izabel, foram com effeito milagrosos. 
Yisoonde melhorou; e sem tornar srgeiuì.^ue 
era, porque a alegria, a serenidade de espirito, 
a amenidade de seu caracter e traete familiar, 
nlo Yolyeram mais, comtudo recobrou bastante 
de si e de seus grandes poderes intellectuaes. 

Estavam urna noite os tres,— elle, a filha e o 
General,— na preferida sala da janella ingleza, 
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e depois da refeigao do chà, qae Izabel tinha 
servido com a sua gra$a habitual, realgada cer- 
tamente agora pela doce melancholia que a sau- 
dade de sua querida mae dava a loda a sua 
pessoa, M.' de Bréssac corno preoccupado de 
urna idèa que o entristecta, deixàra esmorecer 
a conversagao, que a final descahira em tristo- 
nho silencio. 

— *Em que pensa, General?'— perguntou o 
Yisconde. 

—'Penso em 4ite devo pKitìr» mas despe$o- 
me com outro ànimo, porque o vejo mais con- 
fortado e porque levo a grande consola^ào de 
conhecer o solicito anjo da guarda a quem o 
dieixo òónfiodt). E^'tà \m na^o a Mgàf da 
•aWft pftrt if Wmè. É'fórgosd paUfr depoisdè 



'Ite6, «Bé parte, em W^'pwi»«iw^.* 



Il' i 



feita, so me resta ver o fumo do lar paterno e 
«^)<Él taèvm. MérPéf pttm tiMt^qttl^'tMA^éeja 



«mudò. Èst» (^ta,--'teiii, Ti9cOfiée«^<iiie é de 
H.^ lU; Abfftiitesf^ hmm pelo iseu regraMo^ à 
I>m(«^ tiof({tte B^^^a ma cracMa, iM^tti, 
{HWd^dh, e é" pf^isfO ir euMK^ do iMm ftititfi^. 
NSo tenho tempo a perder. Aoitbò pois ftqui à 
minha Odyssea; so se a minha bella Cyrce à 

« 

--< Cyrce e Càlypso retkmdà^ amba» na mifdià 
atigaàta p^soa, disse habel, liao trànsfonna*- 
rt» (Seìieràt de Bréssac em tiètiò tefot, tt«ft 

Ihe mandarao queimar as fitos-^pàfà quo ìi8b 
parta/ 

— ^Beijo as maos a Cyrce e à Calypso.* 

— * Mas el-rei Alcinotis é que nào deixa par- 
ti^ Wysses.' 



vii" 



— 'Porque partirà «fin.^itter^'Mn aiiIfMila 
Nausicaa tambem/ 

* • . 
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— ' É possivel e é certo. Tenho no Recife, em 
Pemambuco, continuou oYisconde, ama galera, 
esplendido navio, bom veleiro, bem tripulado e 
cosiumado às yiagens da Europa. Partiremos 
juntos, se o General. . / 

•*' Oh ! mas eu n3o ousava desejar, nem mes- 
mo sonhar tanta felicidade. Agora, sim, agora 
posso jurar-lhes que a minha Odyssea està aca- 
bada. Findou aqoi, porque onde podere! en- 
contrar mais delicada e benevola affei^So do que 
a que encontrei aqui, Yisconde ? ' 

— *Nem no Sacré-CoBur? Previno-o, Gene- 
ral» que sott muito ciosa, comò verdadeira por* 
tugueza, ou verdadeira brazileira, que ainda 6 
peor.' 

— ^11 y a avec le ciel des accommodements.' 

—'No meu ceo, nada; nSo entram là essas 
transac(5es. CorafSo que nSo fdr meu todo, 
absoluta, exclusivamente, 

NSo no quero para meo, 

diz um poeta portuguez que nio vale MoUère, 



HELBMA 188 

que me parece nao é menos cioso do que elle, 
porque se ri dos ciosos/ 

— *E isso é razao?' 

—'Oh, infallivel. Quem muito escarnéce e 
mófa de om defeito, é para encobrir que o tem/ 

— ' Jà vejo que nao é Nausicaa, nem Calypso 
que tenho de fazer viajar, mas uma Cyrce fei- 
ticeira que adiyinha. Calypso nSo sabìa senSo 
chorar, e .n9o podia consolar-se, diz o texto/ 

— '0 francez de Finélon, nSo o grego de Ho- 
mero/ 

— 'Jesus I Helenista tambem, D. IzabelT 

—'Por fovor a meu hospede, que é todo He« 
leno../ 

—' Misericordia I Parece-me, com o devido 
respeito, queY. Ex/ commette. . / 

— 'Oque?' 



— * General ! ' 

— *Vamos, disse o Visconde revendo-se na 
lìlha, a diseussio vairfle exaltaAdo; intawattho 
con a anotoridiute patena e {urasdeiicial. Iste 
fechada a discussao, e nao ha votos, porque nao 
ha projecto sobre a mesa, corno dizem por todas 
essas assembléas e parlamentos em que hoje yi- 
vemos. 

' Àmanban vamos fazer , corno sabem, aCabana 
da Pae Tbomaz^edigao bcacileira em pro8a4M)s- 
sivel. NSo é o originai philadelpfaico e tal cooK^a 
poetisa aquella bella dama dos Estados-Unidos, 
que, leoaa eativesse a^i Izabel, dùiacpesenn 
pre tem as meìas de urna cor ! ' 

— ^Azul, nao, papà: que ninguem escacM 
com menos pretengao, mais singolamente, e 
<Mi mais MJH^Iìcàdada. evanBoiaa» ' 

— ^Entao se as meias nao sao azues, has de 
permittìr ao menos que te diga, (pie a fovea. 
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bonet ou o que quer que traz na cabe^a, é in- 
eommodo/ 

*Nào sei/ 

—'Mas sabe lodo o mundo^ filha; que as suas 
declama^des s3o rouges, saomais vermelhas que 
a bandeira de um phalansterìo socialista.* 

— ' Se Evangelho é socialista ... Se o Evan- 
gelbo é livro de Deus, que manda aos homens 
que se amem comò irmaos e comò eguaes.' 
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